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K8CRIPTORIO E TTPOGRAPHIA 

PARTE OFFICIAl II Desacato e desobediência à* 
(Cap. V do Tit. II). 

autoridade» [ todejjio4p»o*è^osee dos Intendentes e Juizes 
»Ietae " * 

111 Incendióe d ara no eorapreiiendidò* no pe-

segurança aos {netos ans-
grapho único do art. 143 (Cap. 1 do Tif. 
IV coutra a segurança doa pieios de tr 

porte e commonicaçâo nos casos dos aria. 149 
* § 1-152,153 e pena- § g 2' e 3" [Dap. 11 do 

Distrletaes etaHõs a 11 deste mez. 
EXPEDIENTE DO DIA 32 

O f f i c i o s : 

S—Rua Seoador José Bonibeio—* 
Aa pabHostfes serio, feitas a «V réis per 

linha, e asoanctoe por ajuste. 

2a dietrieto da cppitílk o indivíduo de nome Ma 
noal Brejeiro, por ter resistido entregar & pa-

Tit. 1IIJ. 
V Contra.a saúde publica, excepto aoe caso» 

A o § l " do art'157,-paragrapho uníeo do art. 
158, S 3* do art, 160, art. l í l e paragrapho u-
nioo do art. 104 (Cap. III do I"it. III). 

V i Contra o livre exercício doa direitos po-

4 i ! T n 1 ? ^ á ^ é o Í d e d p f r " 1 X Contra [inviolabilidade do domicilio, no TOLa para coQsu rtr taha Per- c a 9 0 d o p a r a g r a p h o UHÍCO d o a r t . m > 9 e 'ttâo 
natnbüco. c^n J"i»dia«So. ® ^ « ^ A- r e í u U a r ' n l o r ^ i 'cabendo no caso do art. 20t o 
fertóST*^ - « P O ^ U i d . d e rCap. V do Tit. 

á n o ^ f c ^ ^ i ^ I c a i ^ 4 á d e v f r p o b ü r . « • • * : » * 
XI Testemunho falso (Secçffo IV do Tit. VI) 
XII Lenocinio (Cap. 111 do Tit, V I I I ] 
XI I I Adultério (Cap. IV do Tit. VI I I ] 
X IV Parto supposto e outros ^fingimentos 

(Cap. III do Tit. ,1X).' 
X V Subtração e occultação de menores, ex 

eepto no caso do art. £93 da compeíeneía 4a 
Junta Corruccional (Cap. IV do Tit, IX) . 

X V I Homicídio iuvoluntário (art. 897 do 

trulha aa arrpae offensivas que eonduzis 
Por acto daquella data foram exonerados, a 

pedido. Joeâ Gurgel do Amaral e Oliveira» do 

a s s g i x a s W M : 

cio do Governo do Rio Graudé do Norte. 28 de 
Outubro-de-1393.—P- Velho. 

DECRETO N. 1030 DE 14 DE NOVEMBRO 
DE 1890 

(Continuação do n. 18(í) 
Àrt. 91. t&rnbam compete ao conselho man-

dar proceder em sua presença a exame doa 
; pretendentes* olfieio de justiça e impor penas 
aiseiplinares aos empregados da secretaria e 
escrivães. 

Art, $1 O juiz dã camara civil ou commercial, 
AOS processos que lhes são distribuídos E se;n 
incidentes, profere todos os despachos inter* 
locatários, com o reeurso; de aggravo noa ca-
sos detertui nados na lei/ 

Art, 92. Pode o juiz* çuvido , ò presidente 
do Tribunal, ôrdetmr ú* ^sttffiO dê^a^fírrfvo o^l I do t i t . X I I ) 
i-onttoaíecirnjnto das partos, ao mèemo ou èm I x X l Fufios ao* eáaoa doe arta. 333 
41a jmisdadò» f * ra* i * — — 

Cap. Ido Titulo ) 
XVI I Concurso para o suicídio (Cap* I I I do 

Tit . ) r ' 
; XVII I Provocação de aborto, não resultando 
a morte da mulher (Cap. IV do Tit. X ) 

XIX Contra a honra e bòa fama, excepto in-
j uri as verbaes da compelencia da Junta Cor* 
r^ccional (Cap, único do Tit. XI ) . 

XX.Dàmho noscásos dos arts.328, 327e328 

b 333 
latadaa cjuealfto pele |uia' e^4uv^aa dft . partes, 
a decide çin processo verbal» do que »e lavra 
terno. t; 

Art. 93; Osfeitbft eiveis e ootnmèrdaes sobem 
âs cauaaras para a sentença definitiva «otn aa 
^onclusõee, em que as partes, depois da expo-
sição dos fcetos, determinam em proposições 
clara* e precisas a sua intenção, accrescentan-
do òs mutivos que lhes perecerem a bem de 
seu d j r#o . 
, . A^t. 91. Ü presidòate .da camara nom$a o 
velator, que pòdfl ser o mesníò juiz da Ingtru-
eçio do processo; e o* relator dà vista ^os 
vUtrosdòuii juizes por 10 diastj e;po^ ií*uíil praso 
•40 reprfseounu do ministério pubfieo, quau-
ilo tem direito a ser cuvido. 

Art, 95. A sessão de juigaínento é publi»ía 
e cáda uma dai partes tem digito á palavra 
-pai*a sustentai* as »uas cónclúsães. assim tam-
heuk o ministério publico para requerer no 
que for das suas attribaiçóçs. 
• i^rt. 96'. As camarss julgaiu com tres voíos, 

e decide a maioria. 
• 'Nos impedimentos, todos os membros do 
Tribunal ee substituam reciprocamente; o pre-
pidente da camaru pode vptar, si n'ella sò ha 
<ÍQU3 juizes desimpedidos e faltam oufros uo 
Tribunal; e um pretor pôde ü«r enamado a 
SubstitukjSo em cada camara; tuas só vota o 
julás que tiyçr asaipüdo â diacussão. 

Art. 97. Findos os dehates.ás camara delibe-
ram; q presidente toma os votos, nomeia den-
tre a maioria quem 'deve lavrar a sentença, 
-devendo esta ser apresentada ua mesma ou na 
»eguiute sessão. 

Art. 98. A sentença deve coaatar as conclu-
sões das partes e requisições finaes que houver 
feito o ministério publico, os fundamentos de 
faetos e de direito e as decisões». 
• Art. 99. Todos 03 juizes do Tribunal tem 

- eompetencia para a concessão de fiança, pro-
visória ou deãnitira e da ordem deAaóeas-cor-
put, com as restricçôes determinadas nà lei. 

Art-. 160 Os juizes da camara criminal for-
mam a culpa em todos os critoes da compe-
tência do Tribunal e nos da competência do 
Jury, que perante elles denunciar o ministério 
publico» observando atí a pronuucia inclusi-
ve : 

1°. Noa crimes de responsabilidade, e pro-
cesso especial estai 1 1 -
e seguido pelos juj 

2o. Em todos os outros o processo coram nm. 
Paragrapho único. A camara, no julgamen-

to dos crimes de sua competência, deverá ob-
servar o processo estabelecido pelos art. 97, a 
109 do deereto U.ó 56Jd de 1874 em tudo que 
<or applicavel. 

Art. IQl Compete 4 Camara criminal: 
V.processar e julgar em 1* instância todos 

oe (euceionarios públicos, que não tiverem fo-
ro pfWalivo, nos crimes de responsabilidade ; 

2* conhecei* dos aggravos e appellaçôea úas 
decieòes da Junta correcional; - * 

3* dirigir as instrucçòes dos processos, nos 
ertises fy competência do jary, 

4* prooeder ou mandar proceder ex»officio, 
a requerimento do miniaterio publico ou da 
parte, nos processos crimes da competencfa do 
Tribunal a todas as deligencias tendentes a 
sanar alguma nullidade, ou ao mais amplo *o-
nheoimeuto da verdade: 

6- proeèesar e jolgar os seguintes crimes pre-
visfcsj ae livro Jí do codigo penal ; 

I Tlrfda 4e presos 4o poder da justiça e ar-
fd^Watnto das cadeiaè (Cap. IV do Tit. HJ. 

e Estellioãato nos casos ddft arts. 339 
340 [Cap. IX do Tit. XII ) . 

X X I I I Contra & propriedade litteraria» artís-
tica, industrial e commerciál 'Cap. V do Tit. 
XII). . . 

§ 1* Os crimes de fallencia são p^oces^ado3 
pelo juiz da camara que o presidente designar 
e por este julgadas cum dous deputados da 
Junta Coiütrçercial. que sorteará na vespera do 
julgamefuo. 
' § 2 - No julgamedto das appellações em ma-
téria correccional a camara observará o pro-
cesso estabelecido tpara as relações com a dif-
feronça de ser reduzido a cinco dias o preso 
para examinar cada juiz os autos e de ser fa-
cultado ús paetês o comparecimento na sessão 
do ju l^mento para allegarem o que for a 
bern de seo direito, por si ou por procurador, 
permittindo-se discussão nos termos do art. 91. 

Art, 102 Compete a Camara Municipal ; 
§ Processar e julgar todas as causas de valor 

excedente a. 5:000$, que o codigo cornmer-
ciai e demais leis vígenie3 eoatV-rem â jurisdic-
cào íiommerciai; 
J § Jul,;ar em 2- iastancia a« appellaçòes díis' 
decisões dos pretores em maroria rommereiaL 

Art . 10Í A Cainars civil processe o joiga todas 
as cauzas eiveis cju^ uâo sáo da oompotonoia do 
protor, do juiz dos frito* á * Fazenda ou da ea~ 
msira rommeroial; ji»i;»a''em 2 ' in.staucia asap-
pôlia^Oe® dasdeciàoes do pretor su> matéria 
civil, e tém alçada até 5:003*030. 

Art, 104 A alienação de incompetência, por 
ser a cauza civil 011 commercial. é attendi-
vel em juizo. depois de (v^ t^st.agào. 

Alt. 105 No jul^a jieoto <ias appellações civis 
e eoiumerciaes perante as respectivas camaras 
se observará o processo estabelncido para as 
relações, tendo poréui, cada jui^ cinco dias pa-
ra ver os autos» e sendo permitlido às .partes a 
discussão arai de suas conclusões, conforme o 
disposto no art» 94, 

Art. 103 Os juizes s5o certos e permanentes 
em cada camara; mas podem sor ar.nualmente 
revelados, por decreto do Presidente da Re-
publica sobre prop< sta do conselho do Tribu-
nal informada pelo procurador geral do distri* 
cto-
, (Caut.) 

maçõeâsobre o prodücto em leiláo dos snlva-
dos da bàree tPhisou» naufragada'em Mrio 
deste anui). • 

EXPEDIENTE DO DIA 23 

Officio i * v 
Ao inspector do The?ouro do Estado—Re-

Qommenoando que expeça ordens ao sentido 
de ser fornecido ao Superior Tribunal de Jus-
tiça um sia*te com. as armas da Republica, 
tendo no eeatro da legenda—Superior Tribu-
nal de Justiçado Estado do Rio Grande do 
Norte. .. 

Dia 4 de Outubro 

O f B c i f r ; 
Art Sup^rtõteadente da ferro-via do Natal á 

Nova-Crüái^iMaadanáo dar passagens uo trem 
do dia 7 dó torrente desta capital a Canguare-
tama ao ^fitfzo de justiça Thomaz Fernandes 
è a duas prjttfas que o devem escoltar,e vise-ver-
«aás mesmas praças. 

D E S P A C H O S 

DIA 22 de Safèmbro 
Bacharel Antonio José de Mello e Souza, 

como proéutaídor de J )»quim José Corria e 
sua mulher lsbeilav Gratulina de Oliveira 
Correia.—Informe o Thesouro do Estado. 

' DIA 30 
O Bacharel Ortulaao Ribeiro d'Abreu, pro-

motor publiçá d& Comarca do Seridô.—Como 
requer.,. A ^ j j i 

5 de Outubro 
'áààtos. ̂ lridaferidóf ftm ^n^: 

ta "titinistrada pejo SupeMor Tn-
buMld dé Justiça. . 1 * 

DIA 10 ^ 
TbeophilpjChristiano Horeira BrandÜo.—Co-

mo requer. -
DIA 11 -

D. Maria Thomasia de Sena.—Informe o Dr. 
Direeior Geral da Ihçtr^ucçfto Publica, 

DIA 13 
Pedro Nobre AJmrida, como procurador 

de D. Diaa Corcino Lopear de Macôdo.—Infòr-
me o Inspector do Thesouro do Estado. 

DIA 14 
P^dro.N^bre de Almeida. 2*. Despacho.—Ao 

presidente^ do Superior Tribunal' de Justiça 
para cli/.er sobre á parte Juridica. 

DIA 15 
D. Maria Thonuzia de Sena— 2.* despacho 

Sim, com a metade do ordeuado. 
DIA 21 

— Deferido com e 
ao Inspector do 

Governo do Estado 
aXPeDISNTE DO SECRETARIO 

Dia 3 de Setembro de 1892 

Offició : 
Circular ás Intendencias Municipaes—Deelc-

raudo, em additameuto ao seo officio de 30 de 
açosto ultimo, que por decreto n. 15 de 29 da-
queile raez, foi marcado o dia 4 de Outubro 
vindouro para serem empossados e assumirem 
o exercício os juizes districtaes e. Inteudentes 
eleitos em 11 a<> corrente e nSo a 2 como lhes 
(oi communicado no citadç ofticio.. 

EXPEDIENTE DO DIA 10 

Offlciòs : 
Circular ás Intendencias Municipaes—Cha-

mando a attençâodas mesmas para as Ixstruc-
ções que baixaram com o decreto n. 16 de 5 do 
eorrente, regulando a apuraç&o, reconhecimen* 

Pedro-Nobr» dê Almeida 
officio, iie^ta data dirigido 
Thesour-j do Estado. 

DIA 24 
Firmo Bonifácio Affoaso.—Indeferido ; em 

visia da informação-do'Superior Tribunul de 
Justiça. • 

Antorito Cabral d^Oliveira Barros Filho—2*. 
despacho. 

Nâo eonsignand4(o orçamento vigente verba 
para pagamento aò$ profrsores dns cad* iras 
avulsas tJè iiistruc^So secnudana, dirija-se o 
supplicante ao poder legislativo, único compe-
tente para autorisar tal despeza. -

i m D l i m Di SECRETARIA Dl POLICIA 

Dia de Setembro 
N, 83^Illustre Cidadão—Tenho a sstísfa-

çfto de levar ao vosso eonheciménto que, das 
participações oíliciaes hoje recebidas nesta 
rapartigiu, n»u uuuoia fàCw ãiguui di^fio uu 
especial menção. 

Por acto desta data nomeei para o cargo de 
Ia 2* e 3* anpplentes do delegado de policia do 
termo de Mossoróe os 1- 2- e 3* supplentes do 
subdelegado de policia do districto .da respec-
tiva cidade, os eidad&os Capitão Tsrgino No-
gueira de Lucena, J0S0 Alves de Souza, Hen-
rique Augusto de Arruda Torres, Fábio de 
Góes Nogueira,. Abel Ismael das Chagas e 
Francisco José das Chagas, aa ordsm em que 
VÃO os sses nomes collocados, em substituição 
dos astuáes, que deixaram de fazer a promes-
sa legeL 

Em ofdcic de 28 do eorrente, o cidadão Ma-
noel Couttithode Moraes Lisboa commanieou-
me haver naquella data tomado posse do cargo 
de 1' suppleute do Delegado de Polieia do ter 
IBO de Goianinh*, depois de assignar o eom-
promisso logal r- Saúde e Fraternidade—Ao 
Ulustre CidadSo dr. Pedro Velho de Albuqner* 
que Maraahio.M. D; Governador do Estado 
—O Chefe de PoKeia~/0«é ét Mvrmes Guedes. 
Alcofarmdo. 

Dia 3 da Outubro 
N. 83. Illu^re Cidadão—Participo-vos que 

no dia 1' do corrente fbt preso e recolhido a 
cadeia, a ordem do subdelegada de policia do 

, «uav «v M• ÍMW « 1 w « — » — * 
suppíente do mesmo delegado, e Manoel Derio 
Fernandes do de subdelegado de Policia do 
districto da respectiva «idade; e nomeados' pa-
ra preenchimento de] taes cargos, os cidadãos 
Tenente Coronel Luiz Soares da Silveira, 
Joaquim Duarte do Nascimento e Dftlfino Du-
arte Doria, aa ordem em que os seca no-
mes colloeados,—Saüde e Fraternidade- Ao 
Illustre Cidadão Dr. Pèdro Velho de Albuquer-
que Marauhfto, M. D. Governador do Estado—O 
chefe de policia—José de Moraes Guedes Àlm 

coforado. 
Dia 4 

Illustre Cidadão—Participo-vos que honlem 
foi posto em liberdade, eru viMude de manda-
do do dr. Juiz de Direito desta comarea, o rêo 
Dionizio Josó de. Cerqueira por ter cumprido a 
pena de 7 annos de prisão cimples, que lhe 
havia sido imposta pelo Jury dó termo de Cea 
ra-mirim, em sessão de í% de Fevereiro de 
1883. , 

Por aeto de hoje demitti a Manoel de Medei-
ros Souza Costa do cargo de subdelegado de 
policiado districto de Maracajaú, e nomeei 
para substituil-o, o cidadao Francisco-Ferrei-
ra da Trindade.—Saúde e Fraternidade— Aí> 
Cidadão dr, Pedro Vel io de# Albuquerque 
Maranhão,- M. D. Governador deste Kstude 
•̂ tO Chefe de Policia, Jo$é Mines Guedes Al-
coforado 

J . Dia 5 
Illustre Cidndão—Partici polvos que hentem 

foram recolhidos á cadeia Manoel Mondes 
e Marta Francelina» esta de ordem do delega-
do DJB policia do 1- districto dã CÜpilai, por 
distúrbios aquela de ofdeifi do subdelegado de 
poliçia do districto rospecrtivo, por embrie-

Na vHl^de Goiàninba. conforme participou 
ms o respectivo delegado de polica em oftlefó 
de 4 do corrente m»z, foi na madrugada desje 
dia roubado o estabelecimeato comrnercial do 
capit&o João Clemeutino da Silva. 

A mesma autoridade prpeedeo aa competen-
te corpo de deli^to e prosegue em outras deli-
gencias para o descobrimento dos criminosos 
e appreheasão da* fazendas roubadas. 

Na cidade Canguaretama furam demoradas 
pelo delegada de policia, duas praças do Corpo 
Militar de Segurança, que hontem seguiram pa-
ra aquella eidade escoltando o rêo Thomaz 
Fernandes, visto ŝ ir iusuffieiénts para guaruiy 
cer a cadsia, o destacamento de quatro praças 
ali existentes. 

Em officio de 30 de Julho proximo findo, o 
cidadão Manoel André.de Moraes particlpoa-
me bnver uaquelía data assumido o exar-
cicio do cargo de subdelegado de policia do 
districto de Luiz Gomes, na qualidade de 2* su-
plente respectivo, depois de f-?ita a promessa 
legal. Saúdee Fraternidade—Ao Jilüstre Cida-
dão d r. Pedro Valho de Albuquerque Mara-
nhão. 

ACTOS 0FF1CIAES 

Dia 3 de Outubro 

Exoneraddo, a seu pedido, dó cargo de Ins-
pector da Hygiene Publica deste Estado o Dr. 
Arthur de Albuquerque Bezerra Cavalcante, 
por ter sido nomeado pelo Governo Federal, 
medico adjunto do Carpo Sanitarlo do exercite. 

Nomeado o Dr. Manoel Segundo Wanderley, 
para exercer gratuitanaente o cirgo-4* Inspec-
tor de Hygiene Publica deste Estado, na falta 
do r spectivo serventuário, conforme se offe-
receo em o-ficio desta data. 

Por acto d'esta data foram approvadas as des-
pejas secretas da Policia, effectuadas naquel-
la repartição durante o trimçstre de Julho À 
Setembro do actual exercício. 

DIA 32 
Por portaria <Tsta data foram suspensos os 

cidadãos Balthasar da RosUa Bezerra Caval-
cante, Carlos Augusto Carrilho de Vasconcel* 
los, Antenio Ribeiro Dantas, José Antunes de 
Oliveira, Antero Leopoldo Raposê. d.i Cama-
ra, e João Agripino Gomes de Mollo, presi-
dente e Vereadores ds snuge camara Mu.nei* 
pai do Ceara-mirim, no exercício das funeções 
de membros da >unta apuradora da eleição 
alli havida, a 1/ de Setembro ultimo, per te-
rem se recusado a cumprir as ordens emana-
das do Governo oo*entido de ter execução 
o Aceordão do Supeífc Tribnnsl de Justtça q* 
a^nulbu a apuração « I t a e subsequente reco-
n.iecihjento de poderes. e manda submettel-os 
a processo de responsabilidade, determinando 
que o mais votado dos vereadores desenapeci-
des proceda ás neeessarias diligenclts para 
qiw tenh* logar nova apuração, coaforme de-
cidio o mesmo Tribunal» 

DIA 98 
Por acto desta data foi creada uma oollèeto-

ria do rondas estadoses uo inunicipio de Cui-
tszeiras, desmembrada da Meza do Koudee de 
Canguaretama. 

1 PÁGINA MANCHADA \ I L E G Í V E L 



2 A REPUBLICA 
A REPUBLICA 

Natal, 5 de Novembro de 1899. 

Basta ! E' uma couza vã, inútil, 
feia e fatigante isto de estarmos a dar 
trola a quem,não tendo mais e melhor 
em que se occupe, vive, em esgares 
de pura garotagem ou em coloras bu-
fas de fet-rabrazes de*comedia, a q«e-
rsr perburbar o que é sereno, dene-
grir o que ê Umpo—negando a verda-
de incontestável e difamando com 
iuexcedivel desplante a todos e a tudo. 

Basta ! Não ó uma couza seria e 
proveitosa sustentar polemica com u-
ma gente que não esgrime armas de 
cavalheiros, uma gente que não dis-
cute as questões, nem cita os f&ctos, 
limitando-se a iafíleirár no papel, em-
porcalhando-o, um aranzel de phrases 
ao mesmo tempo banaes e grosseiras. 

Na anesthesia moral em que vivem, 
* os nossos adversarios não são susce-
ptíveis de emenda; e uma vez perdido, 
como perderão o rumo da correcção e 
do pundonor jornalístico, não ha mais 
trazel-os ao bom caminho. A critica 
da situação fazem-na ás tontas, movi-
dos de despeito, marrando treslouca-
dos n'um furor insensato, que nada 
significa senão o proprio desespero. 

Convencidos de que no espirito pu-
blico, que os conhece de sobra, ne-
nhum effeito produzirão as suas di-
atribes e as suas falsidades ; obriga-
dos a reconhecer que o Rio Grande do 
Norte prosegue, com passo ^egurò, no 
caminho da sua definitiva organisa-
ção republicana, eom o apoio da im-
mensa maioria da população, que vê. 
satisfeita e agradecida, os seos desti-
nos guiados por um governo de paz, 
de honestidade, de garantia inteira a 
todas as liberdades, de respeito escru-
puloso a todos os direitos— a opposi-
ção sente-se morrer de uma atrophia 
insanavei; e, no delírio blasphemo de 
um moribundo reprobo, grita e gesti-
cula, dando-se ao triste espectacuío de 
uma fúria impenitente, doida. 

Basta ! Já os convencemos de trai-
tçâo, de insinceridade e de má fé políti-
ca ; já denunciamos os desvios vergo-
nhosos do execrando período de sua 
administração ; jà vérberanjos os gra-
víssimos abusos de poder que commet 
terão... São couzas patentes, charras, 
que todo mundo conhece. Temoi-os 
amostrado sob os seos vários aspec-
tos, todos condemnaveis ; jà não illu-
dem a ninguém» 

Desejão proseguir no seo fadario ? 
Como queirão. Nôs é que jà não es-
tamos para aturai-os; perder tempo 
corn taes contenderes é não respeitar 
a opinião, desrespeitando-se a ei mes-
mo. 

A « A Republica» foi,ê^ será o orgão 
do partido republicano do Estado, mo-
desto, mas convencido propugnador 
das idéias democráticas ; batalhando 
sempre, sans peur et sans reproche, per-
doe-nos o leitor a immodestia, o nosso 
único empenho, antes e depois de 15 
de Novembro, tem sido a radicação do 
regimen republicano federativo em 
nossa patria. 

E sempre dissemos o nosso pensa-
mento às claras, francamente, sem 
torneios nem rebuços» sem os zig-
zags do interesse nem a pusillanimida-
do doa conchavos. A nossa attitude 
tem sido invariavelmente digna e ere-
cta. E os outros ? esses poucos des-
mantelados e gastos que nos calumni-
ão, o que representão, o que signifi-
ção ? São politicos ? Não ; são es-
tomágos! Tem princípios ? Nfto ; 
tem appettites ! 

Basta, pois. Já um precioso e longo 
tempo temos nòs perdido com os nos-
sos infelizes detractores ; e ó sem-
pre nauzeante estar a revolver a lama 
de certos caracteres. A opposição 
íigura-se-nos um cemiterio político 
em decomposição adiantada. Si al-
guma metempsycóse miraculosa res-
suscitai-a um dia, retemperada e de 
cente, 

encoiitrar-nos-hão promptes na 
liça, firmes no nosso posto,fieis a nos-
sa bandeira; mas, assim, como estão, 
eujo3f não merecenv^òutra resposta 
mais do que o inpac$Àas couzas mor-
tas, imprestáveis* 

DR. BRAZ DE MELLO 
Do nosso sympathico collega «O Cai-

xeiro» transcrevemos a seguinte noti-
cia : 

«Em signal de regosijo pelo seo res-
tabelecimento e como prova do apre-
ço em que o tem os seos correligiona* 

jrios, foi o distincto republicano, dr. 
rtraz de Mello, ha pouco chegado de 
Angicos, alvo de uma brilhante ma-
nifestação. 

Umacommissão composta dos ci-
dadãos Raymundo Capella,João Lyta» 
Manoel de Carvalho, José Dubeux e 
Luiz Peixoto, coadjuvada pelos nume-
rosos amigos e admiradores do illua-
tre democrata, otTareceo-lhe domin-
go ultimo, no «Hotel de Lòfrdres», um 
explendido banquete, onde tomaram 
assento cerca ae 50 convivas, entre 
os quaes se achavam o illustre Gover-
nador do Estado, desembargadores, 
o Juiz de Direito da Capital, o presi-
dente e membros da intendeúLcia Mu-
nicipal, representantes do ^e rc i t o e 
armada, cornmerci&nfes;, industriaos 
e artistas. 

Era uma festa verdadeiramente re-
publicana, e alli se achavam fundidas 
e eguaes todas as classes. Ao dessert 
o nosso collega João Lyra, numa bel-
la a 1 locução, saudou, em nome da 
commissão promotora da festa, ao 
digno e festejado :Rio-grandease, que 
respondeo» em phrases alevaiitadas 
de cordialidade e reconhecimento, à-
quelia prova publica e solemne da es-
tima dos seos concidadãos. 

O iJlustre dr. Pedro Veiho brindou 
depois o seo amigo e companheiro de 
propaganda, dr. Braz de Mello, e fel-o 
n'um correcto discurso, como os oos-
tuma fazer S. Exc., um discurso de 
bella forma e substancioso nos con-
ceitos. 

Seguiram-se ainda varias saudações 
das quaes nos lembram seguintes ; 

Do desembargador Vital ao presi-
dente da associação commerciai, ci-
dadão Fabricio Pedroza;. 

Do dr. Ferreira Souto ao desembar-
gador Vital; do dr* Falcão ao dr. Braz 
de Mello; do dr. Braz de Mello ao 
desembargador Chaves e âo dr. Fal-
cão ; do desembargador Chaves ao 
dr. Braz de Mello; do mesmo a mari-
nha o ao exercito representados no 
capitão-tenente Arthur Lisboa e no 
capitão Nascimento Machado; daste 
ao nosso collega João Pedro?a;4$ Án-
drade ; do capitão do porra Arthur 
Lisboa ao redactor desta folliâ ; deste 
ao capitão tenente Arthur Lisbòa e ao 
desembargador Chaves Filho ; do de-
sembargador Vital ao Exm. Governa-
dor; do dr. Braz de Mello aos cida-
aãos Véistiemundo Coelho e Apolina-
rio Barboza; do dr. Ferreira Souto a 
Intendencia da Capital representada 
pelo seo presidente Fabricio Pedroza 
e vice-proside Ue Antônio Barboza e 
pelos intendentes—Vestrem i|ndo Coe-
lho e Manoel Joaquim Garcia, presen-
tes ao banquete; do desembargador 
Chaves aos propagandistas da Repu-
blica representados óm João Avelino ; 
do secretario da policia Apolinario 
Barboza ao dr. Braz de Mello ; do dí\ 
Augusto L/Eraistre ao cidadão João 
P. ae Andrade; do illustre Governa-
dor a Antonio Peixoto; de João Lyra 
ao Governador; do mesmo em nome 
do commercio ao nosso sympathico e 
distincto collega Augusto Maranhão ; 
de Raymundo Capella ao desembar-
gador Espirito Santo ; do dr. Falcão 
ao coronel Gurgel; do desembarga-
dor Chaves ao funccionalismo publico 
representado no Inspector do Thesou-
ro—Joaquim Guilherme e no secreta-
jio da policia; do Inspector do The-
souro ao dr. Braz de Mello; deste aos 
nossos collegas Manoel de Carvalho e 
Joaquim T. Barboza; deste ao dr. Braz 
de Mello; do desembargador Chaves 
ao capitão Manoel Joaquim* e ao 
te José Antonio Arêas; e muitos outros 
que não nos occorrem no momento. 

Fechou a serie das saudações o dr. 
Braz de Mello, que fez o brinde de hon-
ra à republica concretisada no partido 
republicano do Rio G. do Norte, por 
sua vez symbolieado na pessoa do il-
lustre dr. Pedro Velho, cujos mereci-
mentos e serviços à patna o orador 
exalçou com verdadeira eloquencia 
que a todos enthusiasmou* 

Findo o banquete, foram os convi-
vas, precedidos da banda de musica 
do 34* que tocara durante o acto, a-
companhar à sua residencia o applau-
dido alvo daquetla brilhante festa. Por 
nossa vez,assossiaudo-nos com prazer 
às festas e merecidas provas de apre-
ço aue acaba de receber o dr. Braz de 
Mell o, cordialmente o felicitamos pelo 
restabelecimento de sua saúde, tão 
necessaria â família e à patria.» 

THESOURO DO ESTADO 
No dia 1' de Novembro a Junta Ad-

ministrativa da Fazenda em sessão 
extraordinária dirigiü-se à nagadoria, 
balanceou os càixas e verificou a ex-
istência dos saldos seguiates: 

1893 PARCIAL TOTAL 

j CAIXA GERAL: 
Em dinheiro 7:487:625 

CAIXA DE LETTRAS : 
Em lettras 5:880.600 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÁO: 

Em dinheiro 1:223:583 
Em apólices 20:300:900 
Em lettras 8:622:883 24:146:416 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS ; 
Em dinheiro 481;824 
Em lettras 2:000:000 2:481:000 

39:996:465 
Pagamentos feitos do dia 1* a 31 dè 

outubro ultimo. 
§ § do art. 2 da lei do orçamento : 
2* Instrucçâo Publica 9:298:349 
3- Congresso do Estado 213:331 
4-Governo, do Estado 3:221:585 
5- Magistratura 8'995;3316 
6' Policia Administrativa 1:401:428 
7* Segurança Publica 307:534 
8- Força. Publica 14:212:396 
9- Hygiene e Caridade Pu-

blica 4:121$937 
10 Corpo de Fazenda 2:730:996 
13 Aposentados e reforma-

dos 4:200:222 
14 Exercícios findos 509:571 
16 Eventuaes 161:145 
Art. 8- Illuminação Publica 280:575 

49:654:386 

Da «Carta do Rio,» de 9 do raez • 
passado, para o «Correio Paulistano 
extractaraos os topicos seguintes : 

Cora a tlta progressiva do cambio, v&o a-
nimaado-8Q as transacções deste vasto eínpo-
rio comraércUl. 

A cauxa primordial do phenomeao deve cer-
taniontft ser procurada em factos âé ordem e* 
coaomíca, teado» eutretanto. contribuído tam-
bém acoatesimeatos de caracter político. 

As evoluções do cambio tem fluxo e refluxo. 
Assim, o cambio baixo produz a diminuição da 
importação, e este faCto tem como coasequen-
ciiioxactamonte a elevado do cambio. 

Inversan»nte, a elevação do cambio nacio-
nal provoca o augmente de importação, e este 
facto produz a baixa do eãnibio. 

Por outro lado, também a baixa do cambio 
desperta a actividade productora, cujo augmea 
toelttva o cambio. 

C^aeorr^ram para o phenomeno que presen-
ciamos, da elevação do nosso cambio em seis 
diaáeiros, em menos de quinze dias» ambas as 
cauâÀs acima enumeradas, a saber ; diminui-
ção de importação e augmento de exportação, 

E tal foi a intensidade da acç&o convergen-
te de ambos os factores que n&o poderam sor-
tir effeito os esforços da ponderosa especula* 
ção para a baixa desde muito exercida em nos-
sa praça por alguns conhecidos» muito conhe* 
cido na bolsa e nas rodas íinaneeiras. 

Alem de motives de ordem econômica, cau-
sas políticas, dissemos, concorreram para tal 
resultado. 

A estabilidade da ordem publica e a eon. 
solidaçfio das novas instituições fundamentais 
v9o se afArmando e, por ractos eloqüentes, 
desmentindo os boatos e invenções dos inimi-
gos do Brazii de mães dadas com os inimigos da 
Republica. 

A solução pacifica e legal das mais graves 
questões políticas que agitavam o espirito pu-
blico, a dissipaçãode algumas nuvens que pa-
reciam durante algum tempo obumbrar a legi-
timidade do exercício do poder executivo, o a-
mortecimento das paixões políticas produzido 
pelo decreto de amnistia, o apaziguamento tra-
zido pela linguagem e acç&o relativamente mo-
deradas dos amnistiados, a completa paz que 
reina em toda a Republica; e também os esfor~ 
ços que tem sido feitos pelo congresso para 
alcançar-se o equilíbrio orçamentário; a preoc* 
cupaç&o de se limitar a emissão de papel raoe* 
da e substituil-o por moeda metallica ou títu-
los fiduciarios, todos esses contribuem para 
consolidar o nosso credito perante o estran-
geiro e, consequentemente, melhorar o nosso 
cambio. 

1 Cahiram em desuso os boatos alarmantes, 
as manifestações com oceulto oq transparente 
pensamento sedicioso, as conspirações mais 
ou menos de opereta, como disse o «Figaro», 
que, poderiam não ameaçar seriamente a Re-
publica» mas que apavoravam o commercio 
assustadico e davam regular pretexto para 
a quóda do carahio. 

Agora, pôde-se impunemente ouvir o soar de 
uma cometa pelas ruas» sem que se fechem 
precipitadamente às lojaè. Não ó o carro da 
revolução quo sahe á rua... é apenas a guar-
da de um estabelecimento publico que se su-
bstituiu. . 

Como conseqüência dessa transformação, 
despreoccupa*se de política o espirito publico, 
e volta-se imperturbável para o trabalho; rea-
nimam-se o commercio e a industria, renasce 
e robustece~se diariamente a confiança na es-
tabilidade da ordem, na segurança publica, 
ao respeito ao direito e á lei. 

-»Estão ausentes neste momento vários 
membros da represontaçlo paulista ao congres-
so nacional. . 

Assim o conspicuo presidente do acuado, dr. 

Prudeute de Moraes, poreiífermo» tem deita 
do de opm parecer ãs seas^M. 

Tetúoft» poróm, a s a t i ^ o à o ^ iuformar que 
o benemérito paullsta eatrou j t em oanvtlee-
eença e que brevemerte t tUtr t a ooeupar o 
alto poeto que em boe faofa lhe eènoaram aeue 
eollegas do senado. 

Também está ausente» mm * viagens para a 
Europa, o benemerito chefe republicano sena-
dor Campos Saltes» cuia falta aerk multo eea« 
siveí para o governo e para o eoagreaeo, na 
alta aireeção política do p^iz. 

Sabemos que o eminente estadista* sempre 
folioito pelos interesses da noesa patria levü o 
euidado de premunir^-se de eopiosoa e seguros 
dados estatistieos que o habilitem, em qualquer 
emergencia, a responder ao^ freqüentas ata-
ques que contra e Brazil soem eef injusta e 
malevolameate dirigidos. 

V HOSPEDES 
Achão-se na ca pitai os nossaai ^sttaetos e 

prestimosoa correligionários, de Angicos Jesâ 
Ruâuo, Manoel Fernandes e Josó Alves. 

Cumprimentamol-os. 

l 

Com uma grande assisteneia de senhoras m 
cavalheiros^ t#ve lugar, no sabbade t9 de se-
tembro ultimo, á oáaamento da gentil made-
moiselle Britto, fllha do noaso bom e prestante 
correligionário Creaezio Brito, com o tenente 
Gluek. 

Desejando áos noivos todas as venturas, cor-
dialmente felicitamos o nosso amigo Genszio^ 
pelo enlace auspicioso de sua interessante filha 

_ «mmnhhmwvhoiiimm" 
Np sentido de mejjapraèrvir o$ , int^resws 

públicos, o digno administrador fós correios 
solicitou da directoria ceatral o angmento doa 
estafetas do interior. Estaímos laformades 
de que a sna reqnisiçfto fef satisfeita, e qne 
as viagens mensaes, de S qoe erâo vio ser é-
levadas a 6. 

Sabemos ainda qúf o major I^aIèi4io pre^ 
tende iniciar o serviço, postal direeto entre 
este e os Estados de Parahyba e Pernambaco, 

A OPPOSIÇÃO 
Um interessante périoctfco quedem 

á luz aqui, na caçiti^U è é ^ ^ M õ í : ^ 
poucos dias a política es tadual^ com 
felicidade sentir, que n&o temos regu-
larmente um partido de OjRposição.. 

Temo?, sirò, grupos, que cppa.gí^i-
dea sacrifícios se tem aprôXHÚado, 
maa que nâo se poderão facilmente 
assimilar. 

E' a Verdade patenjt0, *r-
recusa vel. r -

Dentre esses grupos o çpié assume, 
assim, uns ares dfi centro direclor+ íàlvez 
de superioridade, 6 o qüe ter» po^ òpgao 
o conhecido e juntamente condemna-
do «Rio Grande do Norte* , vopr* jor-
nal, paupérrimo mesmo de idéias e de 
e l e v a ç ã o . , 

Ha um anno que o fanhoso realejo, 
ue se decora com aquelle titulo, pro-

knando-o, repetó a mesma péça, çian* 
ta ã mesma toada. ..... 

Descompor e calumniar adversati-
os, especialmente ao honrado Gover-
nador do Estado, dir-se-hia o d><*r-
dre inscripto ná fachada daqueUá flli^a-
randa quitanda, onde foram ae azilar op 
mais sordidos sentimentos qtie podem 
denegrir o coração do homew* 

Desesperados, porque foram sxpsjn-
dos do poder que lhes proporcionava 
as mais torpes e indecentes explora-
ções, vivem num berreiro infernal, sa-
crificando tudo, desde a vprdadp dp» 
factos geralmente sabida atà a pobre 
da lingua quo elles nâo sabf m mane-
jar. 

Nunca discutiram uma qiueetao, 
nunca elucidaram um ponto, nunca fi-
zeram a amrmação, solemne e eoas-
cieaciosa, de um principio. 

A imprensa não i posto ãe^çomJbatf, di-
ziam eiles, revelando á maior fraque-
za e incapacidade, quando lògo no í-
niciodo governo re>prubíi<?ano. discu-
tia-se momentosas questões. 

Um conceito dessa ordem, exprés-
so por quem já teve a pretensão ue 
constituirstchefe da democracia norteia 
grandense, como tem a pretenç&o 
representar o Estado que não o conhe-
ce senão pela réòomménte^ 
delle fez o honrado dr, Peflüo yeluo, 
quando, com surpresa g*ralr o ap»ewn-
tou às urhas na primeira ôlei^Ão feae-
ral, dà a lusta medida dà õrwní^d 
política e jornalística dos nossos ad-
versarios. 

B- certo que as vez»s, esqueiceiX^Q o 
substancioso conceito—a impreasa roo 
é posto de combate—eiles outam fe-
rir assumptós que provocam dtaciis-

d< " 

IttlUvO OVO AlU vfi • • • 
N'um ponto somente elies se "mos-

tram de uma firmeza, de uma 
ciat de uma tenacidade que não > chaqWr 
remos—trrimiiiaufiwr— para não dar-
mos um tom de arcbi-pedaoteria a es-
tas linhas aqui traçadas, d© mam*^ 
pwifkapom, sem ^ W 1 ^ 
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ro9do canhenhê de nota* e outros fecundos 
auxiliarea; ô no capüido da calumnia 
e da diffamaçfto. 

Insignes, insignes nesse mister, e 
tanto mais insignes quanto tem a pro-
tertia de inventar a respeito dos ou-
tras aocusaçües infemantes que sao 
verdadeiras a respeito de si mesmos. 

E' tempo de acabar oom isso. 
Ef preciso matar de inanição esse po~ 

t>re pessoal que si não tiver ensejo de 
repetir as frioleiras do costume» con-
dimentadas de uns taatos desaforos 
que.n&onos attingem e de calumnias9 
que não o seriam, se fossem» a ellea 
applicadas, porque então exprimiriam 
factosreaes, risíveis, papaveis, annul-
Ia*3e e desãppareco como o pá que o 
vento espalha... 

D'hoje em diante não nos occuça-
remos daquelle Tehículo de ganancio-
sa especulação... 

Quando formularem accusações sé-
rias» decentes, nós, em attenção ao 
publico, examinaremos o caso» des-
preoccupados inteiramente dos despu-
durados e desprezíveis, frase com qus o 
sr* Janunncio Nobrega vergastou-lhes 
as ventas: o que eUest no mais desla-
vado cynísmo, repetem, em itálico, na 
primeira columna do sordido jornale-
co, applicando-a aos outros. 
. Sò isso vale uma epopèa! E que con-
tinue 

«O coaxar das rãs em lodaçal im-
mundo ! 

BIBLIOTHECA PUBLICA 
A Directoria da Instrucção Publica 

tem constantemente recebido valiosos 
donativos em favor deste estabeleci-
mento tão importante. 

Alem daquelles, cujos nomss jà fo-
ram publicados, concorreram patrioti-
camente ao appello daquella Directo-
ria os distinctos cidadãos seguintes : 

Jpão Carlos Wanderley,76 volumes. 
Dr, Augusto Leopoldo Rapouso da 

C^tt&ni. 66 volumes. 
' Dr. Diògenes Celso da Nobrega, 30 
volumes* 

Capitão José Gervasio de Amorim 
GarçzaJ?9 volumes. 

Dr. Francisco Ámyntas da Costa 
Barros, 9 volumes. 

Professor João Tiburcio da Cunha 
Pinheirb, Júnior, 8 volumes. 

t Alexandre James 0'Grady, alem dos 
jã publicados, mais 1 volume. 

Manoel Joaquim da Costa Pinheiro, 
2 volupies. 

O Sk Dr. Manoel do Nascimento 
Castro e Silva conamunicou á Directo-
ria, em carta que se dignou dirigir-
lhe, que, a contar do presente mez de 
Novembro até igual mez de 18v4, faria 
entregar á mesma Directoria, men-
salmente, a contribuição de 6S000, 
correspondente a 3% de seus ordena-
dos de Juiz de Direito ém disponibili-
dadei 

O Sr. Cipitão José Gérvasio, alem 
dos volumes offerecidos, enviou mais 
á Bibliptheça uma collecção completa 
do periódico « Riò Grande do Norte» 
e outra dos mappas do recenseamen-
to geral de 1872. 

A todos estes illustres cidadãos a 
Directoria da Instrucção agradece 
o seu distincto concurso. 

Cazou-se na terça-feira da presente semana 
o nosso amigo José Mendes, velho companhei-
ro— infatigavel combatente das idóas republi-
canas. 

Forfio testemunhas do acto os Drs. Pedro 
Velho e Antonio de Souza e o capitão José 
Lucas da Costa,—Muitos oarabens. 

Estatística clinica do Dr. David Ottoni—o-
culi&ta—em Cearà-mirim, durante o mez de 
Setembro. 
1 Dr. Jéronymo Gamara, cataratas,, 8 annos 

de cegaeira. 
2 0 . Maria, mai do Exm. Desembargador J s -

ronyno. 
3 José Lourenço de Amaral, cataratas» 24 an-

nos de cegaeira a esquerda e 8 a direita. 
4 Felix José de Lima, cataratas, 14 annos de 

cegueira. 
0 Francisco dos Anjos, cátaratas, 6 annos de 

cegueira. 
6 Agapito Dantas, strabismo, (olho torto.,) 
7 Vicente Esteves, strabismo, (olho torto.) 
8 Domingos Soares, iridectomia óptica. 
9 D. JCmilia Taboca, iridectomia óptica. 
10 Manoel Baralho, iridectúmias duplas. 
11 Joaé Januario, ectrepion. 
12 D. Emitia Nobre, staphylotomia. 
13 Luis Nobre, staphylotomia. 
14 0 menino José » 
15 Maria, » 
16 D. Joanna Correia » 
17 D. Maria Correia, » 
18 D. Estepbania Benevenuto, trichiasis. 
Jí> D,.Maria Conceição 
20 Tieôpoldfnò Cavalcanti 

21 Paulina 
I S D. Joanna Varella, excislo de eoncressões 

caleaceas das palpebras. 
53 Alexandre Silva, operagio deLemlche. 
24 JÚLIO VARELLA, GRANULAÇÕES. 
25 Joaquim Sobral, solerotomia 

27 Francisco Alves, escarificaçdcs palpebraes. 
imel. 

26 Antonio Cerquei r*, exoisSo a uma neoplasia 
Al 

58 Leonardo Maracajà, fietula tacrímel 
(2íi . Io Antonio, ptygior. 
oi) Antonio Cordeiro, pterygion. 
31 José Dantas, extírpaç&o de um corpo extra-

nbo da cornea. 
32 D. Rita Soares, conteplostia. 
33 Antonio Tarto, trlclinosls. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA • 
Reeurso eleitoral da Vill* de Paparjr—Recor-

rente Lui? Fernanda T >rres. Marinho-Re-
corrida,A commiss$o dw verificação de pode-
res de Intedeates eleitos a onze de Setem-
bro ultimo. 
Aeeordam-»Vistos, relatados e discutidos es-

tes autos «m que 4 recorrente Luiz Fernandes 
Torres Marinhe e recorridos os Intendeu 
tes e Juizes Districtaes do Município de Pu 
pary, acíorr-So em Tribunal dar provirxiaat. 
aoreeursv)ii<t^rpoato, afiai de auaullarera a i,-
puração gorai da quarta secção de Piraagy t-
conscqusate reconhecimento de poderes dos 
cidadãos consideradas eleitos, e mandarem 
nus a dita apuração s ĵa feita pelo boletim de 
fls., o qual estando ad iado por todos os me-
zarios. contendo os i -s dos candidatos, os 
votos recebi k * * * a i^r » d**, eleitores que 
compareceram, > o as íi. uias reconhecidas 
por notario pnblu: t,reunc os requisitos precisos 
para substituir .i acta no» termos do § 13 do 
art. 23 da Lei o. 15 de Junuo deste anno. Aa-
cta de tis..pela qual a maioria da Junta frz a a-
puraçâo da dita aecQfio uao declara o nume-
ro de listas apuradas promiscuamente para ca-
da uma das eleições, corno preceitua o § 20 
letttra C, do citado art. e está em desaccorfo 
com o botetim, não s6 porque supprimio a vo-
tação e nomes de 6 cidadãos, que figurão no 
alludido documento, como tendo recebido 4, 3 
e 2 votos, como também porque alterou com-

Sletamente o resultado da apuraç&ó da referi-

a seeção, dando 23 aos que tiverem 18, e 13 
aos que tiveram 14 votos para intendentes. 
Sem aquella formalidade legal e com taes vi-
cios, que denoto falsificação da acta, a qual 
se accentua pela auzencia da assignatura do 
mexario Elpidio Genezio de Oliveira Saltos, 
nSo podia ella excluir, na spuraçfto a que se 

SrocedeO, o referido boletim, que está revesti-
ode todas as solemnidades da lei. Assim jul-

gando, mandão que sejam responsabilizados os 
mesarios signatarios da aota e que se remetta 
cora a do Accordfie a copia do boletim áauthoçi 
dadeeompetente para ordenar o seoçumprimen 
to. Natal 28 de outubro de 1892. J. dá Camara. 
P . Ferreira de Mello, Olympio V i t a W . Ctí-
maco, voncido:votei contra anullidade da apu-
ração da acta da quarta secç&ò por se achar el-
la sem vicios.e contra a apuração pelo respee 
tivo boletim por me parecer illegaf. A segunda 
parte do § 18 do art. 23 da lei n. 15,de 15 de Ju-
nho do corrente anno, prec&itua que o boletim 
poderá ser apreãentado na apuração geral da 
eleiç&opara suòit*lM>,aactae na auzencia desta 
por consequenáia. Desta disposição conclue-se 
que o boletim não pode Concorrer cora a acta. 
ou preferir a esta na apuração geral ds: eleição 
por ser apenas um apontamento authentico da 
votação havida na respectiva secção, ao passo 
que a acta é o historicOjtambem authentico,da 
eleiçio—domia constata observancia ou não das 
formalidades e providencias legaos tendentes 
a garantir à liberdade do voto e a verdade 
eleitoral. 

A acta da quarta secção explica a desharmo-
nia que nota-se entre a votação do dito bole-
tim e a que nella se «ontem, por um engano 
corregido pelo presidente e por tres membros 
da mesa eleitoral,—por outros boletins»—o que 
tuin '; >n9ta da mesma acta. Requeri, e votfi 
também, para que sa requisitasse do archivo da 
respectiva municipalidade as listas de votação 
da quarta secção afim de verificar-se onde a 
verdade eleitoral, na hypothese»—si no bele-
tim ou na dita acta, por me parecer ser este 
o fim para que o legislador, no regimen do vo-
to descoberto, mandou no § 30 do art. 23 da 
Lei eitada,—que as listas oe votação, assigna-
das pelo eleitor e rubricadas polo presidente 
da mesa, fossam remetti ias ao presidente do 
governo municipal para serem archivadas. O 
Tribunal votou contra esta diligencia^ Fui 
presente, Chaves Filho. 

Accordâoem Tribunal. 
Vistos,relutados e dlscntidos estes autos de an-

pellaçío cx-efrcio do Jtíii de Direito da comar-
ca do Martins, « n que è appellado o réo Mano-
el Lopes de Linru i—Considerando, que a deci-
são do jury (ã fi. 70) sobre ó poulo principal da 
causa foi contraria á evidencia resultante das 
provas des autos;—considerando que no segnndo 

auisito proposto pelo Jui i a quo foram engloba-

as duas cít cumstanfias ajçrgravaat^s—a da noi-
te, e a do lugar ermo <h fi. 69), contra a dispo-
sição imperativa do ,i< t. rtO d.t lei n. 261 de 3 
de Dezembro de 1841, f do art. 308 do Reg. n. 
120, de 31 de Janeiro de 1842;—que proceilúa 
que o juiz do direitt) repstxrà a questão tantas 
veaes quantas forem as circunstancias aggra* 
vantes de que se tiver revestido o delicto;—Jul-
gão procedente a appellaçao interposta a fls. 90 
v.) para aunulíar, como annulláo, o julgamen-
to e mandar que seja o réo submettido a novo 
jnry. Recommendão ao Juiz formador da culpa 
a observancia do preceito contido no art. 98 do 
cedige do Processo, sempre que as testemu-
nhas divergirem ou se contradisserem em seus 
depoimentos. 

Recommendão ao escrivSo, que logo em se-
guida ao termo da publicação da appellaçao ex-
officio, ow depois de termo de appellaçao volun-
tária, deve, com o competente termo de*-Jnn-
tada fennir a copia d a acta da sesslo de julga-
mento,-*peça essencial» que tem por fim au-
thenticar, para fins jurídicos, a observância ou 
infraçio das formulas suoslanciaes exigidas no 
Juízo plenario.Custas sx causa. J. ia Cornara P. 
J. Climaco. Fsrrsira de Mello. Olympio Vital. 
Foi presente Chaves Filho. 

AUGUSTO MARAMHAu 
Lemos no «Figsro» de 16 do corrente : 

AeHststs dtr t f lve l 
BÂTHOLOUEU DK GUSMÃO 

Ch«mar*»e-ba BartboÍomeode Gusmio o nome 
do grande .brasileiro paulista, inventor dos ba-
ldes, em 1709, o seroststo dirigivel do Sr. Au-
gusto Severo. 

Este, brasileiro illustre também, e natural do 
Ria Grande do Norte, que ha muitos annos es* 
tudao grande problema, acaba de inventar um 
aerostato dirigi vel, no qual eonseguio,com gran-
de economia de peso, a justa—posição dos cen-
tros de triecio e resistência, A forma do bniào 
é especial, como especiaes sio o leme e o pro-
pulsor, que è uma belyce reatòra, accionada 
por motor electrico. 

O Sr. Augusto Severo jà tem garantia provi-
sória para o leo invento. 

NeMjuioucos dias partira para a Europa para 
aBSÍsl^^CMrttrtíCçào do envuiucro do seo aeros» 
tato, deveodo as machinas,bates e e&queleto ri-
jo, ser construídos no Bmil . 

Gaiante-nos o inventor que dentro de poncos 
mezes fará a primeira as<;c*nçáo livre nesta to-
yt.L 

o nome do aerontalo I 
linha de iHMtencurao Brazil a gloriada dbe* 

cçào dos aerostatos e vai ser mesmo U 

No mesmo jornal, em sua edição de 22, en« 
contramos ainda a seguinte : 

AUGUSTO SEVERO 
Parte hoje para a Europa o iilu^tra lo cidadão 

| Augusto Severo de A. Mur^ihao, illustre filho do 
. Rio Grande du Norte, jue acah:t dn inventar um 

aerostato dltigivel, ou qual consegnio rom gran-
de economia p^n,, a jtists-posicão dos centros 
de tracçlo e rèsistencia. 

O illuslre irmão do digno governador do Es-
tado do Rio G. Norte, que j& tem garantia 
provisória para o seo invente, vae assistir á 
coostrucção do enyolucro do seo aerostato, cu-
jas machinas, barca e esqueleto rijo devem ser 
construídos aqui no Brasil. 

Dentro» de poucos m*zes teremos o prazerde 
assistir À primeira asc^uçâo livre, segtindo n s 
garante Q illustre correligionário, cidadão Au-
gusto Severo. 

Quando se discutio em Nova York a sub-
venção para a Exposição de Chicago o Sr. Walt 
H. Buttler, Senador do Estado de Jawa, propoz 
a emenda que segue : 

«Não será exposta i a secção d'arte da Exs 
posição de Chicago nem em nenhuma das de-
pendencias dessa Ex;»osiçSo pintura represen-
tando uma figura nüa, em totalidade ou em 
parte. 

Todas as figuras deverão ser conveniente e 
decentemente roupadas, de modo a estarem de 
accord& cooLo iaáaJ americano da, puresa na 
arte» tal qual ella é reclamada pela grande 
massa dos habitantes do nosso paiz.» 

A camara dosjdsputados approvou uma emeu* 
da ao projecto de reforma dos correios, redu-
zindo a metade do que actualmente está em 
vigor & taxa de porte para os jornaes expedi-
dos pelos respectivos ediefores dentro do terri-
tório da Republica. 

Telegrammas 
RIO DE JANEIRO. 29 de Outubro. 
Ao Governo do Estado,—Tendo sido decla-

rado limpos portos Estados Unidos America 
Norte embarcações sahidas contar hoje terá 
livre pratica Brazil.—M. do Interior. 

RIO, 2f>. 
O «Jornal po Commercio» recebeu cartas de 

officiaes da armada nacional, que visitaram a 
fabrica Armstrang. Nessas cartas os mesmos 
offieiaes chamain a attenção daquelle «Jornal» 
para os armamentos, que allt estão sendo fa-
bricados por eacommenda da Republica Ar-
gentina. 

Na sessão nooturna de hontem, na Gamara 
dos Deputados, faltaram sobre os acontecimen-
tos de Pernambuco os Srs. João dá Siqueira, 
Francisco de Mattos e Andrô Cavalcante. 

Este ultimo disse que o Marechal Ploriano 
Peixoto devia retirar desse estado o general 
Roberto Ferreira, pois a sua estada ahi amea-
ça a tranqoillidade publica. 

WASHINGTON, 26. 
Falleçeu a esposa do presidente Harrison. 
LONDRES, 26. 
Os títulos de empréstimo brazileiro, de 4•/«, 

são contados 3qui a 67 1/2. 
RIO, 26. * 
O Sr. Soverino dos Santos Vieira, deputado 

pela Bahia, combateu o projecto do Sr. Fran-
cisco Glveerio. 

Na Camara dos Deputados o Sr. João de Si-
queira tratou sobre os últimos acontecimentos 
nesse Estado, e o Sr. Andrâ Csvarcaute còrre-
gio o iuizo sobre a permanencia ahi da Sr. Ge-
neral Roberto Ferreira, commandante do 2' 

A taxa de oombio moveu-se boje a 14 1/8 d . 
rltOOOe aa libras sterlinas cotaram-se a 

ffi|950 

I 

districto militar. 
O cambio moveu-se hoje a 141/1 d. por 19000 

e cotaram-se as libras esUrlinas a lo5Õ0. 

J P Á G I N A MANCHADA 
3 

RIO, 27. 
Foram nomeados : 
Director das construcçòes navaes do Arsenal 

de Msrinha de Pernam 
Josô Portei la; 

çòes na1 

íbuco, o capitão-tenente 

Dir^ctor das machinas do Arsenal de Mari-
nha de Pernambuco, o 1* teneute Bartholomeu 
José Lobão. a 

Falleçeu hoje a Condessa de S. Salvador de 
Mattosinhos. 

Na camara dos Deputados o Sr. Matta Ma-
chado manifestou-se contra o projecto sobre 
finanças apresentado pela commissào respecti-
va. 

O Sr. Oiticiea respondera hojô á noute. 
Amanhã o Sr. BeUarmino Carneiro e ou-

tros deputados apresentario uma proposta da 
creaoão de lazaretos na Bahia, no Recifo e ne 
Para. 

O Marechal Florijwio Peixoto e o» çeneraes 
Francísoo Antonio-d« Moura, (Ministro da 
Guerra) e Barão do Rio Apa, assistiram hoje 
aos exercícios de t r á armas do systema Cai-
sene. 

i • 

RIO, 28. 
O Sr. Aristides Lobo oropoz no Senado que 

fossem proroga4ae até 12 de Novembro as 6ss* 
sões do Congresso Federal. 

Amauha seràò votados os projeetosfiuanee»-
ros. 

Foi retirada a emenda que estabolecia impos-
tos sobre os boek maker 

O cambio moveu«se hoje a 43 7/8 d. por 
cotando-se as libras sterliuas a 17200. 

LONDRES, 28. 
Os títulos de imprestimo brazileiros são esta-

dos aqui a 69. 
A casa Rotsebilds mandou para a Ru*sia 

treze milhões de libras sterlinas. 
PARIS, 28. 
Aggrave-se a parede dos mineiros de Car 

manx. 
RIO, 29. 
Foi declarada sem effeito a nomeação do I* 

tenente Bartholomeu José Lobão para e logar 
de direetor dà machinas d ri Arsenal de Per-
nambuco, sendo nomeado para uma outra 
ctitnmissão. 

Nas republicas do Uruçuav e Argentina foi 
e&tabelecida quarentena aos navios de proce-
dência do Rio de Janeirc e Santos (S. Paulo). 

Foi approvado o pròjeeto, reorganisando o 
Banco da Republica. 

Ha receios de baixa de cambio. 
O cambio moveu-se boje a 13 5/8 d. por 1$000 

e as libras sterlinas foram cotadas a 17Ã460. 
RIO, 30. 
Pedio demissão do cargo de ministro da fa« 

zeudao Dr. Innoçencio SerzedeUo Correia. 
As eleições aqui procedidas para intenden* 

tes municipaes correram friamente. 
RIO, 31. 
Na eleição a que se proceedeu aqui para in-

tendentes municipaes houve desanimadora abs-
tenção. 

Na camara dos Deputados não houve numero 
para ser votada a redação do pròjeeto reor* 
^anisador do Banco dá Republica. 

Tem sido extraordinariámeute visitado o Dr. 
Serzedello Correia, que ê sustentado pelo «Jor» 
nal do Commercio». 

O Marechal Floriano Peixoto ainda não res-
pondeu ao Dr. SerzedeUo sobre o seu pedido 
de demissão da pasta do minitro da fazenda. 

Deu hontem o seu ultimo espeçtaculo a cora-
danhia lyrica. que segue para a Itália. 

Faleceu hoje o engeaueuM Américo Barbosa 
de Oliveira. 

Esteve hoje a taxa de cambio a 13 1/2 d. por 
1$000. 

As libras sterlinas cotaram-se a 17$000. 
MACEIÓ. 31. 
São sem fundamento os telegrammas passa* 

dos dahi para a imprensa do Rio de Janeiro. 
Assim também ô iuèxacto que fosse espancado 
o intendente Dr. Pindahvba. Apenas o Dr. 
Amar&gdo tentou desacatalm mas nada eonse-
guío, visto ser rupellidó éorn vantagem. 

O cerco h typographia da «Gazeta de Alag6* 
SSJ» e outras inverdadãs são môròs manejos ia* 
decentes daopposiçSo^ desleal. 

Ha por aqui pleoa paz e tranquillidade publi-
ca. 

Está se procedendo a eleição par^ membros 
do conselho da lntendenciá da Capital. 

ERRATA 
O art. 15 <Jo Regulamento da, In-

strucção primaria e secundaria è d o 
theor seguinte, como está no autho-
grapho, e não como foi publicado : 

Art. 15. A secretaria terá alem do 
secretario: 

Um bibliothecario, 
U m amanuqnae, 
Um porteirò-archivista? 
Um continuo-bedel, 
Um continuo-correio © 
Um servente. 
§ Único—como foi publicado. 

SECÇÃO L I T T E R A R i A 
H/wn. atin nnri* nriiri r> rir • 

O C A J U ' 
Delicioso frueto, filho genuíno da flora bra-

zileira, cujo sueco saboroso Homero nào 
conheceu para fázer de ti o nectar dos seus 
deusns ; dourado è apetitoso pomo de arvore 
preciosíssima, eu saudo-te, oh caju ! 

Tu que nos annuncias o déssjado tempo das 
ferias e das festas; tu, cujas flores de tão vivo 
aroma tão explendidamente ornão de natsraes 
e delicadíssimos ramálhetés a arvore princeza 
dost*toleiro$ da ràinhá terra; tu merècias 
um poema, oh caju 1 _ 

E tu. a quem não faltão propriedades sobe-
ranas sob todos 6s pontos de vista, qus és sa-
boroso e nutritivo, aromatico e tônico, depu-
rativo e díürètico, tu, oh theu velho amigo, a-
inda não tiveste o teo ejintor ! 

Infelizmente, tu bem o sabes, par» isto faltio-
rao o estro e a voz que paréce carregada do ran-
foque costumas deixar na garganta dos teus « -
preeiadoresvquando hn ruim. 

Eu contento-me em mostrar o quanto tü òs 
querido nesta futurosa terra do meu antepas-
sado Poty e quanto é grande o numero dos teus 
adoradores, 

• 

Em quasi todo este *vasto domínio do Cru-
zeiro... e do esmbio baixo, de ondi è legitimo 
filho, o caju occupa salientissimo lugat pelo 
seu sabor e pelas qualidades que enumere! quaa 
do apresoutei-lhe os meus comprimento». 

Mas, com toda certezs, ninguém me eonvea-
ee de que não seja aqui nesta ma joanirna tèr* 
ra dos Reis Magos que elle tem,—não somen-
te amigos—mas adoradores sineeros qus,corno 
es de todas as religiões,sabem sempre-quando 
o deus falta—collosar imagens no seo lugar. 

Os adoradores do eajú toem, quando efle fal-
ta durante nove mezes do anno, muitas imagsns 
para substituil-o. 

Por desgraça, a substituição è de tal modo 
variada e freqnente que eu não *ei bem si a 
adoração ó feita aocajú ou Z' outra couraque 
eHe e os seos iub*tii*t*9 legae* (azedes cerao 

I L E G Í V E L 



4 S " T* 

A 
eoetuuiao /iropoo^/'. 

Naepocha feativa: emque o «sàfú faz a sua 
apparijào periodú-a nesta torra tia Apresenta-. 

ju muita gemo que yivn u'um alçarão, 
' MiiM-ft Deus, qye ó uitl gosto. 
• E, aíiiria nao cheguei lambe n a eòmppeKen-
der perfeitamente porque, mas è um jacto ve-
víficado por téMamualioa irrecusáveis, o 
hy^ieoieo e salula/nsiiuo dos banhov auguieu-

"i«i de um niodo prodigioso, 
Ni*» »oi <si ir-e/íittííiiíem .. 
Por esse tempo ntlo h* banhistQ que doi^e 

de ter a seu lado, ou na fonte nu sob 0 modes-
ta torneira cia penm d^ua , a competente cpia 
« e a.nobrnsos eatúa. 

Mus o diabo «"que, iitfallivelmentft, aohà-se 
tatnbem ao lado da cuia uth outro objecto de 
vidro 4 gavgalo conteúdo, em maior ou 
niAimi*. porojko, uma certa cousa,.% Emfitn, 
«ão *ei «1 me faço comprcshender fecm... 

K ê principalmente por cauea dessa jnaepa* 
rave! ,-Lítrtjiatiiiia da caia que eu, riusde afeiru-

alímeiito serias duvi/tai sobre ^ vertia*' 
«Jèiro amor de que o cojü é nbjecto—e. vao* 
Uir parecendo, apoz acurado ô3tudo e profun-
da morlitaçâo sobro o "caao, que o infeliz u&o 
Jiassa para a maior pnrfo dos seus devotas de. . 
um pretexto. 

Os malvado* s^ti devotos mm, ma* da Mt&ra 
a do vidro com gargaio, a tal, a cuja... 

E vai-me entrando no*espirito esta crença 
««aohdora.oi* notes <*nta doscrei^a na «iuçe-
ridadê dos devotos do cajú. pelo faato re-
ferido dita subfitUuioâ que lhe dfio, eompre a-
potupauliadoa daquelU? orq pro nobis que me 
pareça »gp o priocipaí... 
, Hopito : ufio sei ai me entendem... 

Si tiâo vpjamoa : Ftl justo, é «quitativo, « 
di^no.é moral, è uorreeto, substituir o esplen-
dido eaja—pclpado « doe®—pelo ácida c»jâ 
<-iut quaai só tein ccrjco e é azeda eomo o 
diabo ? * 

Poi», caríssimos, o infeliz cajútem «offrido 
muitas rezes este iuaulto. 

O» seu* adoradores(os adoradoras da outra 
eonzfi, ò o que eu queria dizer] durante o» 
no70 mezee em qqea terra e a alíimoapiier^, 
*m laboriosa combinação ehimica» teew-no em 
gestação, emprega o a cajá como motieo, pyo-
wocuçâo, pretexto para a tal coussa. 

C riüo sò a caja, conao o maracuja, a cange-
rana (atò jato 1) e algumas vezes o euabt-vido 
limfto, quando falta qualquer daquelias pobrea 
fruetaa que» para olles, teem, não sei porque, 
a especial e Única vantagain de provocar.*, 
opigarrv na garganta, pigmrro que è uso tirar 
com... a outra causa.,> 

K nisto está o segredo do caso. 
Ha devotas do aajú (uiesmo parcuthgse d» 

ha nouco) qiítf, encontrando uma mngra ca-
jáíínna, por arenso, apoderíim-sa deP.a como 
de pi*ecii>3issimo tbeaouro znú I no fundo do 
koUo ! 

Coniíauâo osieo passeio, (porque admittiraos 
que a caja foi auoonfradu eio um pa&aeio) a 
quando approximão-se de nrn qualquer local 
oudt áabem que a tal couaa ja dita costuma ser 
ivoa... zás 1 a eajáfora do bolso ! 

E, eom infinitas delicadezas de dedos • de 
lábios (para poupai a, que ella deverá servir 
aiuda para outras tezes) comerão a ehucIiaUa. 
Bntrfto» neVte Ínterim, de caja aos lábios,, no 
locai ja referido; dú-s# áhi uma intima commu-
nicaçio entre o devoto e a cou&a. sae aqueÜe 
«ni aoguida e... z^s ! cajá no bolso outra vt-z. 

Dizem que alguns afinal da coutas, coirço a 
cajà meaba sempre por àembar-íte, coiitinuèo 
a trazer no bolso • empregar tios m*smos ca-
sos-^o caroço I 

E* um cumulo. I 
Consta-mo, enfim, que, q'estea últimos tem 

]»os, achou-se mais um pretexto especialmen-
le>ln de siecte—a pitomba. 

Cruzes ! atè a pi to A 1 
Novembro ISStè, 

Potij Júnior, 

SOLICITADAS 
Cara Abas, â jde Outubro de J892. 
Sr. Hed autor 
Tem havido por cá moiut? novidades depo>s 

tfo dia 11 de seKifpbro, principalmente depois 
que at|«i chegou o p. d?«A Hepubliea» onde vem 
a» noticias que dei sobre a íarça daqnelle dia 
n^sta villa, nn qual furão aclares os persona-
gens de que j á lite Miei, 

Àuie» ile chegar e ultimo estafeta.portador (U 
arenga d*aqui escripla para o «Rio Grande do 
Norla,» o Antonio hn-los já me havia dito que 
liuha inaudado para . o jornal um artigo passan-
do uma Sarabanda tios Gnrgelistas e ia provar 
que as eleições estavào bem feitas, pois, sabia 
o que era lei e ninguém seria capa2 de desfaier 
Q quo elie tlzesse».pouco se iinporUndo com for-
tpalulíides bestas ! 

Apezar dislo vrjo andar elle muito descon-
fiado por ler dirigido o trabalho da verificação 
4e poderf.s sem fazer mençfto dos protestes 
inepto* apresentados nas duas secções 1 

Nào foi bem acceita, mesmo pnla grey, aquel-
jii&friiwda, pois o Antonio Carlos provocando 

como tex os Gugerlistai, nSo tove em vista si* 
nâo oOTender as pessoas do Juiz de Direito e do 
irmão Coronel Gurgel, os quaes uào tomarão 
parle neste pleito e menos no de de Maio 
que correria por conta e risco do corouel Luiz 
Manoel q w a l í pela imprensa protestou adhesào 
» política actual c á candidatura então apre^ 
•enfada. 

Aqui ò sabido o taov^l de tndo. mas dei^o pa-
ra outros t irarem o tio !*.. Será tudo em tenn 
po descoberto. 

Agora que está declarada a opposiç&o do co-
rouel Luís Manoel, é que se verá uo primeiro 
pleito, «e è insignificante .0 nuu.erode Gtrge-
iitfQs que apoiam ã polilica do Dr. Pedro Velho 
neste ipooicipio. Até outra ve?. 

$er*M. 

Mo Miguel, í de Outubro de 1899* 

Tfcve lagar houteno a apuração da eleição ma-
i)\ ipal de^ia vllla. 

;; acto este*» imponente : Ando elle diversos 
' ivHír^iros forão ao paço da inteodencia oude 

.exilava a junta apuradora, e reunidos a es* 
«o soo» da orebastra, percorrerão aa ruaa 

y t l ü i f » pataeltto, Caâ^ndu-ae subir ao 

wm 
(tiraudolas de fogos * impelido* viva® ao HJiia-
trado juiz de direito desta cotyarea, ao Oyvnr* 
uador <le Estado e á junta aparadora, lado parar 
na casa et» que se achava hospedado o dr. juiz 
de dlreitç onde o advogado MeLthfadça, em no* 
me do povo desta terra, comprimeaton ao {Uns 
trado mnglMrado & fez-lhe ver que o mesmo 
novu como sigual de gratidfto para com siifl pes-
*ííoii ilüitj-se colisadu pára ofTsvecerdhe um mo* 
drniu baile. 

O dr. juiz de direito depois de agradecrr tan-
ta tinpza, mostrou por meio do sua voz nntho-

•i-ísuda, a uece^sidade-que tinha cidadão 
de concorrer para a consolidação da Hepuhlica 
concorrenej os norte rio-grandeuaes para 
a raamitengào do (}->vei«no dr. Pe-
dro Vcíh» - unuto hoin»>m do Eslftdo c;»paz de 
fazer a sua felicidade e engraudecimento; ter* 
minando «oui í -u- h 'vivas ao do 
honrado e iiiMligente fj»v*rn<(tlor deste Balado 
e ae Marechal Klóriano Peixoto, Seguisse a noi-
le o baile no qual tomou parte a iiat*~>z|íj^;l}epti* 
Iara o desta Viila em u % h \ Á ^íHíí^lrtníeiite 
mobitiada, <lançatido-se ás 5 horas da i^anhã 
do dia de h^j-.:; e o qn* A >iî u<» de notar-se. 6 i 
qaea Indo isto jssiátio o iilustre deia^rata; Dv. \ 

• Püuhno. sem qny aio^trasso o menor enfado. * 
Depois «Io que dispurSiirf»tí'»« tíidos peuho.1. -

.liasímos p»do modo aftüve! ô cafaíheirofto que ò ; 
peruüar ao III listrado dr. Juiz de O irrito desta | 
comarca,que a cadá um dos convidados enlaçou 
da fitais viva sympatbia, deixando uo* coragoo 
dos meamos os mais e^iiu.-àasLicoâ ardores de 
eslima e gratidão. 

Publique, Sr. Redactor, estas iiohas sob a res-
pormbilide de— 

PetroniHe de Olivêh* Costa. 

QUESTÃO DE SALINAS 
(Continuação do n 496) 

Considerando que deile o Estado n3o podia dis-
por de qualquer forma, impondo ônus, encargo ou 
servidão que importasse restiicçSo a propriedade d« 
cidadão, sem decreto de desapropriação, precedendo 
as formalidades legaes e previa indemnisação ; 

Considerando que não somente a concessão da au-
thora não faz menção algama de desapropriação, 
como ainda quando elia se desse, nâo forao observa-
das as formalidades iegaes, netu houve previa indem-
nisa^io a r é ; 4 

Considerando que as salinas questionadas (/urema 
e Upanetna) sào propriedades particulares da ró que 
as adquerio por titulo, legitimo sendo a primeira 
por transferencia- fl. 133 e a segunda por afora men-
te» tl. 108. pelo que tios tertnos dos arts. W e 25 do 
JÜfC; de 30 de Janeiro de Í8C4 nãose consideram dô-
volutas e estão fòru do alcance eeffeitos do privile-
gio da autbora; -

Cünsidmn(Í04jue na acquisição dessa propriedade 
foram observadas todas ^formalidades legues, t-.; 
tu quo a aulliora nada teve a oppor contra ellas 
reputando-as como validas, jurídicas é iegaes pelo 
que ; 

Considerando queó improcedente o pedido daau-
thora, e não tendo fundamento na lei. e qáandoas 
sim não fòra; 

Considerando que é incompetente a aoçaó propos-
ta, pois que ; 

Considerando que o interdicto de inanntançAo sup-
pQe a posse iuridica, a qual não pode: sem 
o élemento da detenção da cousa, salvo lios casos 
s*peciaes e por. anologia e ficção da lei \ . 

Considerando que a posse da authora consiste no 
1390 e exercício uo privilegie que lhe foi concedido 
paio citado dec. de 3ô de outubro de lft8&,.mas ; 

Considerando que o exercício e goso de um direito 
por si só não auttrisa o interdicto de manutenção 
e se asãim fora todas as demais acçOes séruun exeu-
sadas e ficariam sem ra?ão dô ser ; 
' Considerando que sofnente os direitos reage, isto 

é, as servidões é que por analogia e ficção d.i lei v 
constituem quaei posse, qoe, é protegida e garanti-
da pelo interdicto de manutenção, Ribas Áoo. Poss., 
tit. ^08, Zacharias, fiir. Giv. S85 e Mackeldey 
Dir. Rom. 248 ; 

Considerando o direito que se arroba a autora 
não tem os requisitos dos direitos reaes, què aiiAs 
são limitados é reduzidos em nossas leis—ao penhor 
hypotheca, uso, hahitaçio, anticrese, uso-frueto e 
servidão—Laff. Dir. Cou. S V o in^is ; 

Considerando que não constituo servidão, a nua! 
suppõe necessariamente a existencia de dons prédios 
um dos quaes presta ao outro uii)a utilidade real qne 
ibe é inbereritt e o acompanha em todas mufoçftes, 
e deve ser pcrprtuayDir. Gou..$$'lM .e 115) condi-
ções que nko irm o direito úe , impedir a explora-
ção de Hut, aliegado pela authora e quft resulta de 
um privilegio de exploração industrial, temporário, 
ecom encargos meramente pessoas* : alem disU); 

Considerando que a autbora recunbfíce que os ser-
viços e trabalhos preliminares tcndeutòs á explora-
çôo de salina por parte da ré começaram antes do 
annoe dia dentro do qual devia ser pi oposta a ao-
çao.e isto mesmo resulta * está provado não somente 
do depoimento das testemunhas, coniu dos documen-
tos eihibidos pela r é ; 

Considerando que tratando-se de acção do rnanu-
tcnçâo o fôro competente é o civil. 

Julgo improcedente aacção proposta, p.ir todos os 
considerandos e mais dos autos ; mando que seja 
levantado o preceito imposto a rè pele» rmodado íte 
fls. .2 e condeinuo a authora nas custai e. mais pro-
nunciações fie d»reito. 

Ptihlique-se e cnmpra-se. 
Mossnró, 5íl de Agoslo dt* 

Joaqwim Fehcio Pinto á? Aimeíritt Cmtro* 

paaiGE« 1 
0 Dec. n. 10403 de 2ft de outubro de 1ÍS« CQACff-

deo permissão a Antonio Coelho R. Roma m a com-
panhia que orgftnisasse, para estabelecer e explorar 
salinas, pslo pra?o de30 annos,nos tírr^uos devo 
lutosdo Eâtado, entre a foz do rio Mossoró e a do 
Agua-maré, e m - a m determin.-s h na < )ausula l1 ; 
dispondo na 7" qne a concessão ino prejudica as pes-
soas quetirão d'essa industria de suhsaiiencta, 4 
e lia 10a que, lindo o praso, tocarão ao Bstario tenias 
as beiufeitorias feitas pelo concessionário, sem indein-
nisação. a 

S: da vaga limitiçào da clausula 7* pode dedu-
zir-se que o Dec. resguarda o conoessionarlo da con-
corrência da emprezas congeueres que propuzessem 
operar em larga escala na area indicada, também se 
vft claramente pela precisa limitação do corpo do 
Dèc. o da clausula i\ que o privilegio outorgado re-
fere se apsnas a terrenos devolutos, que erão e con-
tinuam a ser do dominio do Estado. 

Segue-se d abi que o Govejno não pode conceder 
a outra empreza a faculdade de explorar industria 
idêntica em terrenos devolutos d'aquella região ; 
mas segue-se também que o privilegio concedido não 
teve em vista oflender a propriedade individual, e 
portanto não reverte contra empresas que operem na 
mesma região, em terrenos aliodiaes ou einplçyten-
ticos, do dominio particular, como bem reflecte a 
sentença do Juiz de Mossoró. 

Ora o dominio ntiidos terrenos de marinha qaqos 
por aforamento, inclue ae no patrimônio partica-
lar dos foreiros. ^ , _. 

IX)go, se os terrenos de marinha, transferidos a 
Abe Stein A C.% e em que elles trabalhão, forfto 
validamente aforados, não pode a comnapbia de sa-
linas prevalecer sedo Dec. para tolber-Ihes o tcaba-
Ibo. 

5.* . 
Sç o «mflú«K> entre a CeapiliW» ea tomu vtrsa 

principalmente sobre a Intelligencia e eatensão do 
privilegio, caberia decidll-o, mediante a acçã^ ordi* 
naria, proposta no Juízo Pederal (Dec. 11. 848 d e l i 
de ontubro de 1890, art, ;) não, perlanto, medi* 
ante a manutenção, proposta no Juiz local. 

TodavU se, .por não ter a ré excepclouade, appli-
ca-se no caso a.disposição do art. 16 do D*e, n .... 
818, vale o processado, e procede a segunda parle 
da sentença. 

6,* 
Prejudicado. 
Rio.-80 de Setembro de 1893. 

Dr. J o i o Antonio de Soux* Ribeire. 

PAftICII N. 8 
Antes de responder à consulta, convém declarar 

que os documentos annexos não comprovam a ex 
posição nella feita é aliás contrariada ou corregl-
da pelp adverteucia finai; acerca de modo como 
Abe Stcin A C.a adquiriram as salinas de que si 

Mrata, accrescendo que taes documentos não estão 
revestidos dos requisitos necessários para merece 
rem fé. 

$âo publicas fprmas tiradas nesta cidade de um 
papel qne se diz intitular se copia autkentica ex-
irahida, irasíado de acção posseasoria entre par-
tes ix Companhia Nacional de Salinas Mossorò Assú 
e Atie"Stein A C:*. Posto esta resolvo, respondo : 

A concessão feita pelo pelo Dec. n. 10413 de 36 de 
Outubro de 1899 a Antonio Coelho Ribeiro Roma re-
cnlie exclusivamente sobre os terrenos devolutos, 
existentes na area dosericta na clausula Ia. Eisaqu: 

«Hei por bem conceder a P. ou a Companhia 
que por eile for orgauisada permissão para, pefo pra-
so de 30 annos, estabelecer e explorar salinas e fa-
bricas destinadas a púrKicação do sal nos terrenos 
4tfoaluloM doKslado, mencionados na clausula Ia etc. 

Cláusula Ia—A area concedida abrange os terrenos 
devolutos. que demorarem desde afosç do rio Mosso-
rò etc. 

Exactameuíe por conferir privilegio, que è ex-
cepçãoao direito commum. esae Dec. não 6 suscepti-
vel de interpretnção ampliativa, antes deve ser en-
tendido restrictivainente, «quantum verba soniiaMt. 

Portanto, não cotnprebende ; 
ai Os terrenos que se achem applicnuos a al^nm 

uso publico, seja nacional» do Estado ou município, 
e conseguinterpente ; 

hj JS de «marinha», dependentes das municipali-
dades ; 

c) Os de dominio privado / 
d) Os que estiveroin occupados por posses, que, 

embora nâo se fundem em títulos Jagaes,sejom legi-
timados. 

( Leis 601 de 18 de Setembro de 1850, art 3* ; 
628 de 17 de Setembro de 1851, art. 11 S ; n . . . 
1318 de 1850; Av. n. 172 de 21 de Outubro de i t f 0 ; 
Lei n. 3348 de 20 de Outubro de 1887, art. 8. S 3* ) 

Mesmo nos terrenos devolutos estão e*c}uidos do 
qrivilegio ; 

e) Os que forem explorados por pessoas que delles 
tirem meios de subsistência. fCitJ 
u Dec. n. 10-13, cláusula 7 a. 

H E III 
Estão prejudicados çom a resposta supra. 
Ó aforamento confere riãosò posse como dominio 

útil, e, portanto, o terreno a ellc sujeito nao e devo-
luto. 

IV 
A sentença que considerou improcedente a acção 

intentaua pela Companhia Nacional de Salinas de 
Mosscro Assú sustentou a boa doutrina quando à di-
reito ; no tocante aos fados só a vista da prova dos 
autos se pode julgar se bem os apreciou ou não. 

v 
Prejudicado pela-resposta supra. 

VI 
Desde que os terrenos explorados por Abe Stein 

A C . - pertenceo ao dominio privado, ou éstão no 
na sua posse, entendo iue nem mesmo mediante de-
sapropriação pederia ã Cornpaehia abranget-as no 
privilégio, pOflfjus; 

a)..s£>'obteve o diregto de desapropriação ; 
b)Não se verifica na especie nenhum -dos casos 

em que pode baver deeaproprlação por utilidade ou 
necessidade publica Leis dc 9 de Sc)dmbt*o de 1826. 
art. lei n. 35:1 de 18 de Julho de 1843 art. 35 )— 

Rjó, ^l de-Setembro de 189^. 
r. de Ôttro Preto. 

(Ceat.J 

ACTA DA SESSÃO ORDINARIA 
Aos trinta dias do mez de Outubro de ml' 

oito centos e noventa e dois, reunido no con-
sistnrto da Igreja Mitriz d'esta Capital, os 
membros abaixo assignados, pertencentes 
a irmandade do SS Sacramenta da mesma 
i^r^ja- Matriz, sob a Presidência do Irmão 
Juia. Joaquim José de Sant'Anna Macaco, n» 
forma do cornpromtíaso, estando presente tam-
bém o Ytgario da Parochia Rev*. Padre João 
Maria Cavalcante de Brito, foi resolvido por 
Asseuitil^t Geral; que tondo em aliençào o 
estado decadente em que se acha a mesma 
Irmandade, por descuido de sens membros, 
os quaes se tem olvidado das obrigações que 
Jhe& são impostas pelo respectivo compromisso, 
se nomeasse uma commisáão fie tres membros, 
para rever o alistamento geral dos Irpiàos o 
exlrahir uma lista dos Irraàos que se achão era 
atraso com suas jóias ou annuidades, aQm.de 
.ser etla entregue ao Procurador eleito para 
proceder a cobrança sob pena de illiminação 
do Irmão que nôgaro pagamento de seu debi-
to; foi igualmente resolvido que se não adimit* 
tisse d'oraem diante nenhuma proposta para 
Irmão pessoas de menoridade?; em seguida 
procodendo-sp a eleição da commiseão foram 
eleitos os Inaàos: Antiocho Apri^io Acarrkchal 
d' Almeida, José Francisco d'Aibuquerque e 
Joaquim J<<sé de Ssnt Anna Macaco. Ficando 
marcado para o dia ti de Novembro pura ter 
lugar H reunião da Irmandade afim de dilibe-
rar qualquer providencia, que julgue nesessa-
ria ã reabilitação da mesma Irmandade. Na-
da mais havendo a tratar encerrou-se a sessão 
e lavrou-se esta acta, que vai assignada por 
todos os presentes, a qual foi lida. Eu Fran-^ 
cisco S Gomes da Silva, servindo de Escrivão 
adoc a escrevi.—0 Parocho, J0S0 Maria C. de 
Brito. - Joaquim José de Sant*Anoa Macaco, 
Urbano Joaquim de Loyola Barata, Augnsto 
Carlos de Mello L/Eraistre, José Francisco de 
Souza Praça, José Francisco de Albuquerque 
José Carlos de Souza Caldas, João Bernardino 
Nunes, João Manoel Botelho, Lúcio Elpidto 
Pereira do Logo, Manoel Rutilio Suassuna, 
Francisco Soter Gomes da Silva Anticcho 
Aprigio A urrachal d'Almeida, Antonio Gomas 
ds Leiros, Antonio Diomedes de Moraes Bar* 
rétü Alfredo Antonioo Pereira do Lago, Faus-
Uniano Gomes de Leiras, Pedro Marinho Si-

EDITAES 

I H u i i i i 

Faço publico» para quem interes-
sar possa, que tiveram entrada nes-
ta Secretaria o* autos de Embargo» 
à execução eiveI do Assú em que è 
embargante Francisco Soares Fa-
gueiras e em que s9o embargados 
Manoel Antonio da Fonsêca, sua 
mulher e outros. 

Dado e passado nesta Secretaria 
do Superior Tribunal de Justiça, em 
28 de Outubro de 1892. 

O Secretario. 
Joaquim Bernardo Falcão Filko. 

Pela Inspector ia d'Alfandega do Rú> Grande 
do Norte, se Taz publico que no dia 12 do cor« 
rente mez se procederá, ne edifício da mesm» 
Alfândega, um concurso* para preenchimentó 
de onr.a v a p de guarda» 

0 indiviáno que pretéader á nomeação deves 
rà. 

1 Prestar exame de p®rtuguez-leitura, ea% 
cripta e graouftatica, e de arithmetica-opera-
ç5es fuadamentaes sobre números inteiros, 
fracçoes ordinária^ e eystema métr ico ; 

2* Ter de 18 a 40 anuos de idade. 
3 ' Ser bem procedido e não haver cora me t-

tido crime pele ((uai tenha seffrtdo pena inta* 
Hiante ; 

4* Não soffrer moléstia e dispor da robustea 
necessaria para o serviço; 

5* As»ignar termo, que lhe servir* de titulo, 
um que se sujeite a todos os deveres» obriga*» 
çôes penas impostas pelo respectivo regula* 
mento. 

O candidato poderá inscrever-se ao concurso 
até a vesperado mesmo. 

Alfândega do Rio Grande do Norte, I* da 
Novembro de 1892. 

O Inspector. 
Germano Markçdo. 

CORREIO 
Por esta Administração se faz pu~ 

büco para conhecimento de, todos, 
q (ie, desde já, ficam elevadas á seis 
as cinco viagens mensaes para todos 
os pontos centraes d'este Estado, as 
quaes terão logar nos dias 5, 10,15, 
20, 25 e ultimo de cada mez* 

As respectivas málas serão fecha** 
das nesta mesma Administração até 
ás 12 horas dos mencionados dias. 

Administração dos Correios do 
Rio Grande do Norte, 3 de Novem-
bro de 1892. 

O Administrador, 
Dulêidto A. César. 

CONSELHO DE COMPRAS 
CAPITANIA DO PORTO 

De ordem do Sr. Capitão do Por-
to, presidente do Conselho de Com-
pras da Marinha neste Estado, SCH 
entitico aos proponentes respectivos, 
que, a reuniaò do Conselho que se 
effectuou no dia 27 do corrente nes^ 
ta secretaria, ficou por decizão do 
mesmo Conselho, annullado, por 
nao terem os referidos proponentes 
apresentado suas amostras como de-
termina o art. 96 do regulamento; 
tendo por isso deliberado o dito Con-
selho que se marcasse o dia 10 de 
Novembro proximo, para a nova 
inscripção, e o dia 14 para a reunião 
do Conselho. 

O Conselho versara dos mesmos 
Grupos já aíinunciados-nos números 
186"da «Republica» e 147 do «Rio 
Grande do Norte.» 

Os proponentes deverão ter muito 
em vista das Condições e Obrigações 
também já annunciadas-nos mesmos 
Jornaes. 

Capitania do Porto; Natal, 28 de 
Outubro de 1892. 

O Secretario. 
José Fernandes Barros. 

Da erdera do Dr. Director da Instruoçío 
Publica deste Estado faço sciente aos interes* 
sados que durante o corrente met estàrà aber-
ta nesta Repartição a inscripção para os exa* 
raes geraes de preparatórios ; devendo os mes* 
mos se apresentar habilitados de accordo com 
as InstrucçSes que baixaram com o Decreto a ' 
1041 ae i i de Setembro ultimo, e publicados 
no «Diário Officiàl» de 17 do citado met. E 
para que todos tenhão conhecimento, ae man-
dou publicar este pela imprensa. 

Secretaria da Instrucçio PablLca, V da No* 
vennbro d e 1892. 

0 secretario. 
f raneiseo Thttph fa M. d* TriiúMt. 

A 
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ASí'l(iN;\TtlUAS 

Por ;inuo ftSflOft 
Nn íivulso tio ilin . 100 
lia dia Anleritu1 200 

P A G A M E N T O S A D I A N T A D O S 

E8CRJPT0RI0 E TYP0GRAPH1A 

* 2—Rua Senador José Bonifácio—? 
As publieaçõos serão feitas a 80 réis par 

linha» e annuncios por ajuste. 

PARTE 0FFIC1AL 

Governo do Estado 
REGULAMENTO DA ISSTRUGÇAO PRI-

MARIA E SECUNDARIA DO ESTADO 
DO RIO G R A N D E DO N O R T E , A 

QUE SE REFERE O D E C R E T O 
DESTA D A T A 

Continuado do N . 18Í) . 
(§2* Ambas estas penas poderão ser impos-

tas pííloa Delegados escolares e pelo director 
Geral» e dellas se lavrará nota que será arcai-
vada na Directoria Geral. . 

Art . 09 A poua de reprehensào por escripto 
terá imposta por falta de cumprimento do dis-
posto nos §§ 6- 7. o 8- do art. 63 e §§ 3' e 4» 
ao art* 66, bem como pelas segundas reinci-
dências das faltas já punidas conforme o art. 
08 . • 

Art . 70 As penas de multa serilo : 
-^De 40003) reis por falta do disposto no § 

4' do art* tS; 
— D e m 0 0 ) réis por falta do disposto nos 

5* fí* do art/ 65 ò reincidência «Ia falta de 
que trata o § i* da ârt. 

gUuieo . As penas de multa serfio impostas 
no interior pelos Delegados Escolares e na 
eapital pelo Director Geral, e : toraar-se-háo 
(ffectivas pelo desconto feito no» vencimentos 
(•ofiiiiccionarío mulUdo. Del ias haverá reeucv 
ao» uo praso de oito dias, para . o G o v ^ r a ^ o r 
depois dã" intlmaçao. ." ' * . . ; " 

Ar t . 71 Incorre na pena de suspensão atá 15 
dias. 

1* O professor que estiver no caso previs-
to pelo § 5* do art. GO. 

2- O que comroettêr a falta de obdieneia aos 
regulamentos escolares e de respeito às autho-
ridades do ensino com. clrcumst^nciasaggra-
vantes ou escaudalo publie». ' ; 

S Único. Esta pena poderá ser imposta cx-
"//Tc*0 pelas mesmas authoridade» escolares 
citadas, mas hão ae tornará effectiva si não 
depois de approvada pelo Conselho Littera-
rio, ouvido o deliquentte. 

Ar t . 7£ Será imposta a penada súspmsâo a-
té trez mezes : . ^ 

1' A o professor que reincidir em feitas pelas 
quaes já tenha sido punido com suspensão até 
quinze dias; 

2* A o que se der ao jogo ou á embriaguez, 
ou que manifestamente neglicenciar 03 seus 
deveres. 

Bata penasò poderá ser imposta pelo Con-
selho Litterario á vista de representação rs-
cripta do Delegado escolar ou Director Geral, 
e depois da ouvido o professor.. 

Quuando anccusação feita a um professor 
for sobrft a<5to de tmmõraliiiade-ou máo pro-
cedimento que, a serem verdadeiras, o iu-
ccrapatibilUein par;» o magistério, o Direetor 
Geral ehamal-n-ha immedíatamente á sua pre-
sença e, depois d© ouvil-o, o suspenderá do 
exercido ati resolução detinitiva. 

Art. 7d. Das penas impostas uo art. antece-
dente haverá recurso, 110 pras* de oito dias, 
para o Governador. 

S Único. Absolvido, o professor perceberá os 
vencimentos de qua foi privado pela suspen-
são. 

Art. 7-1 E' expressamente prohibido aos pro-
fessores sob pena de pérda da jadeira : 

1* Exercor qualquor fuuç-lo» remunerada ou 
gratuita, quer federal» quur fistadoal, quer 
municipal. 

2 ' T e r qualquer proíissrío ou industria, que 
possa prejudicar 03 trabalhos escolares. 

Art . 75 E' permittido aos professores públi-
cos : 

Leccionar particularmente fóra da casa 
da eseola e em horas que nüo prejudiquem o 
ensino publico. 

2' Permutar entre si as cadeiras, quando de 
igual cathegoria, ouvidos os respectivos delega-
dos escolares. 

Ar t . 7ti O professor publico considerado vi ' 
tal icio só perderá a cadeira : 

1' Por sentença condemnatoria passada em 
julgado ou incapacidade phvsica ou moral. 

Quando, sem licença ou causa justificada» 
soaudonar a escola qor mais dó um mez. 

3* P o r offeusas graves á moral. 
Ar t . 77 Quando um professor for pronun-

ciado por crime será immediatauiente sus-
penso do exercício,—uo interior pelo Delegado 
c-seolar respectivo, e na capital pelo Director 
Gera l . . 

S Único. JiAgado e absolvido, será reinte-
grado e ser líie-hão pagos os vencimentos de 
que estiver privado. 

Ar t . 78 Quando, perante o Conselho Littera-
rio, foraccusado um professor, a este será re-
roettida copia da accusaçào ou representação. 
O eceueedo responderá epi oito dias depois de 
reeebida a copia» podendo juntar á sua roe* 
posta os doeumenlos ou testemunhas que jul* 

gar convenientes. Os profnssores do mterior 
entregarão anas respostas aos De[egados*esco'; 
lntcs, que lhe dardo reeibo, e as eimarSo ao 
Coiidv.luo Litterario' devidamente informadas,' 
O COUSPUIO poderá ouvir as pessoas qüe jul-
içar conveniente para sua .itieírvicçftok ' 1 

Art. 79. Nos «asos .do í* do a r f 72 * §§{/ ' : 
e 2'tdo art. 7tí, o Div^cu r Geral canronmni-j 
cará o iacto ao Co usei no Litteraria 
vista dos documentos, imporá a pena. ' 

Art. 80 O professor nomeado ou removido] 
por accesso perderá a cadeira, ainda* quando i 
obtida por coucurso, si, uo praso de dou4 me* 
Z69,náo tomar posse cen t ra rem exercício del-
ia, salvo caso ae moléstia privada com» iã-
»fiec<j^o de saàde. 

Art. 81 Será contado o tempo dos professo-i 
res interinos que obúvere n eíF'ctividade,de aC' 
cordo com* este Regulamento. í 

Art . 83 Durante ó período das ferias os prof 
fèssòre» poderio ausentar-se da s£de da esco-
ia, precedendo eomniunicaçüo ao respectivo • 
Delegado Escolar, que o participará ao Direc-' 
tór Geral. 

Nas ferias menores deverão solicitar licen-
ça ás mesmas autoridades que, salvo necessif-
daife provada de serviço publico, n3o lh'as d^-; 
veráo aegar; O pedido será verbal mas a pes-; 
posta deverá ser dada por escripto e, em easi>: 

de recusa^ motivada. 

C A P I T U L O I V 
Dos eennininntos, rp.moções, mtalicioda-

de, tieencà e faltas dos professores 
Art. 83 Os professores públicos veuceriSo 

conforme a enlrancia em, que servirem» do a-
cordo com a tabeliã annexa. 

Art . 81 O r professores nomeados para re-
g e r interinamente as cadeiras por impedimen-
to ou falta dos eíf - Ctivos, perceberão a grat i -
ficação destes no primeiro caso e a ^ratifiea-! 
ç io com metade do ordenado 110 sen^uado, « 
surüo nomeados pelos Delegados escolares, de-j 
pendendo a nomeação da approvaçáo do Di~[ 
rector Geral. ' 

§ Único. Os professores interino? nada ven-f 
<eftt'ãe,dunurte as ferias e. impedimento, ' - j 

Art. 85 A * licenças seráo reguladas dó 
do seguinte : 

§ 1, Por motivo de moléstia do professor, 
seus paes; mulher ou Alhos* provada com at-
testado medico e; na falta deste, por attestado 
das autoridade^ lòcaes do ensiuo, até tres me-
zes com ordenado dentro de urin anno. 

§ 2. Nas mesmas condicções e aHà cinco me-
zes som metade do ordenado. 

§ 3. Por mais tempo sem vencimento, al-
gum. 

Art . 86 Os professores poderão gozar as li-
cenças onde hies convier, participando previa-
mente ao Director Geral. 

Art. 87 Nüo ter5o direito a liceuça : 
1* Os professores interinos ; 
t ' Aquolltís cuja ultima licença náo fenha 

expirado pelo menosseis mezes antes da por 
d ida ; 

(3" Os que n3o tenhão, pelo menos, trez me-
zes de exerci ou-. 

Art . 88 Ficará sem effeito a licenca quamle 
o professor ur»o entrar iko goso delia dentro 
de $0 dias, contados do despacho que a eo»-
oedeo. 

Art, 8í) N l o terá direito a vencimento-
gum o profess* r fjue, depois de lindo o praso 
da licença, 'permanecer por mais oito dias fo-
ra do exercício do cargo som participação jus-
tificada e, terminado aquelle praio, perderá o 
lugar. 

Art. 90 O professor que deixar o exercício 
com parto de doente, parte que deverá ser a-
companhada.de attestado medico ou-- de justifl* 
cação do 'Delegado estcolar, onde n3o houver 
medico, apenas terá direito ao ordenado. 

Art. 91 Nenhum professor poder ficará com 
parte de doente por tnais lã dias. 

Art. 92 Os professores chginatos perante' 
o Conselho Litterario uio • perdorâo os seus-
vouclineutus. devendo reíw»iUt;r se â mu ^ c o -
la logo que lhes arja permittido. 

Art. 9J 0 professor licenciado poderá reuui]-
eiar íi licença coutanto que reassuma o exer -
cício de seo lugar. 

Art. 94 0 professar quo uüo t.ver feito a re-
nuncia atá quinze dias autGs <!os exames do ; 
sua escola u3o poderá apresentaf-sc durante o 
decurso das ferias siuào depois de íiuda a li-
es uç ft. 

Art. 95 Exceptuades os cusos previstos nes-
te Reg., oa professores,fòca do exercício de sua 
cadeira, nào teráo direito a vencimento al-
gum. 

Art. 9 j A inamovibilidade e victaliciedado 
dos professores públicos ser io garantidas de 
conformidade com os arts. 18 n. 17 e 05 e §1* 
do art. 6a das disposições transitórias da Con-
stituição do Estado. 

Art. 97 Serão abonadas as faltas dadas pe-
los professores públicos: 

r em virtude de serviço gratuito e obriga-
tório ; 

2. Por nojo, era consequencia de morte de 
ascendentes e descendentes, mulher e irmfto ; 

3* Por gala de casameuto. 
Art , Também serão consideradas e abona-

das as faltas commettidas por se achar o pro-
fessor em qualquer coinmissão gratuita deter-
minada por lei ou designação do Governador. 

Art, 91$ Serão justiticadas as faltas dadas : 
1* Por moléstia do professor, provada com at-

testado medico desde que excedSo a 8 d ias ; 
2a Por moléstia em pessoa de sua família me-

diante a mesma prova. 

•Art. IOO.O abono das faltas dará direito a 
percepção integral dos vencimentos e á justifi-
cação á do érdenado. 

Art. 10L O itbono e a justificação atá o ,nu-
mero de $ÊZ faltas em aro mez serSo da ct>ir.-
peteada Sf* Director Geral e, dalli em diante, 
dò Governador, ouvido o Director. 

Art. 19$ O abono e justificação de faltas 
produzirão os seos eífeitos, para o iim da 
percepçíò dos vencimentos, mediante apre-
gentação respectivo re^uerimeato despa-
chado pelo Director ou Governador. 

C A P I T U L O V 
Da economia c disciplina escolar 

Art. 10Í Nenhuma classe durara mais de 50 
minutos, $eyendo haver sempre de uma classe 
a outra o intervallo de dez minutos dereftreío. 

Art. Estes recreios serão occupados nas 

lar^se qni uma escola deverá apresentar ao 
Wspectiv.ò- professor um boletim assignado por 
seo pae, responsável, ou pelo juiz Districtal, 
quando tenha tutor, declarando o soo 
nòfne, titiaçSo, lugar e data do nascimento e 
ceft i f ícato medico nttestáudo que não solfre 
doenças ^uõ possão prejudicar aos outros a-
lumüos è^ue ò vacinado. 

§ Ia Um boletim idêntico, com a indicação 
du classe dò alumno, assignado pelo professor 
deverá aépmpanhal-o quando passar de uma 
escola ]>àra outra. 

§2 ' Poderá ser dispensado o attestado me-
dico nos íogares onde não houver profissio-
nal, mas; verificada a falsidade da assevera-
ção do 'responsável, será esle passível da mul-

- e 20|000. 
3* O;-.professor deverá conservar aquefte 

boletim ;:emquanto o alumuo freqüentar a es-
ct la. 

3j4. A;, matricula naa escolas primarias esta-
rá aberta durante todo o anno lectivo. 

Art.'ÍPQ Quando um professor tomar conta 
do urpa^scola, procedor-se-Ua a um inventa-
rio, em^>rc%enea do Delegado escolar, de .tu* 
dos os e iiténsiííòs riôíla ex?$tiíiites..; 

Este inventario, feito em duplicata, sérá as-
signado pelo professor e por áquella autorida-
de» ficando um em poder daquelte e outro no 
desta. 

Art. 107 Os professores serfío responsáveis 
pelos moveis e utensílios escolares que se per-
derem,ou estragarem mais do que fór rasoaveí. 

Arfc.^108 As punições que os professar®5 po-
derão infringir aos aluamos são : 

1* Ut-prehenstSo simples era particular ; 
' SvReprehenaâo perante a ciasse e participa-

ção escripta ao responsável. 
3* Excíusfto atâ trez dias, com aviso ao res-

ponsava! e á authoridade eacoíar. 
Art . 109 Alem destas penas os alumnos se-

rão passíveis das segniiites que s^ serSo apa 
plicadas.pela autoridade escolar a vista das 
razoes do professor para pedil-as» e feila -
communicação aos responsáveis ; 

1* Exclusão até oito dias. 
2' Expulsão. 
Art. 1Í0 N l o poderão ser adoptados nas es-

colas primarias sinãoos livros approvados pe-
la Directorhi Geral. Desses os professores se-
rão livres de escolher os que ltias parecerem 
miliiores. 

Art. 111 Ô livro sorá apenas um guia ; ao 
pr>»fessor caberá explical-o e desouvolvel-o, 
animando o eusiuo o provocando a imelligen-
c i i i , a iniciativa o o desenvolvimento da i.idivi* 
dualidádo d*» aluimiO; 

Art. 112 Nos municípios em que o Eslado 
não possuir casas próprias para as esco-
las, funcciouarüo estas em casas alugadas, de-
vendo s e r antes examinadas, pelos Delegados 
escolares que veriiicaríSo si ellas offerecem 
as condições hygienicas indispensáveis, si 
teern lu »ar próprio pa^a o recreio dos alnm-< 
nos e o:,'.v -s requesitos exigidos para a ius-
taU^eáíí - sti »iar. 

Ai^t. Srmpre 'que for possível, a escola 
será independente da casa em que residir o 
professor. 

Art . 111 Para agua eaceio das escolas per-
ceberão-os professores, alem dos seos veucis 
menlos. um auxilio auuual do reis na-
viltnâ e de dt)3090 nas cidades. 

C A P I T U L O V I 

Dos exames e ct*ríijleadcs de estados 
primários 

Art. 115 Aos alutunos que houverem sido ap-
provados uos exames linaes di*- instrucç^o pi i-
maria será fornecido um certificado que dará 
direito á matricula nos cursos secundário e 
proiissioual do Athenoo ímlrporulente de exa-
me. 

Art. 113 Os exames de instrucção primaria 
far-se*hâo annualmente em todas as escolas 
publicas do Estado de lí) a 15 de Novembro. 

Art . /17 Estes exames serão feitos perni&to u-
ma coinmissüo composta do professor da cadei-
ra e de dons examiuadores nomeados na Ca-
pital pelo Director Geral, e no interior pelos 
Delegados escolares. 

§ Único O Director e os Delegados escolares 
assistirfto, sempre que fór possível, a e^.es exa-
mes. 

4 Art . 118 No ultimo di^ de Qntubro cada pro-
fessor apresentará, na Capital, ao Director e 
no iuter;or, aos respectivos delegados escola-
res , a lista dos seos alumnos que, tendo con-
cluído o curso escolar, poderem fazer o exame 
ftnal. 

£Art . 1J9 Os exame» constarão |de provas es. 
criptts e oraes. 

§ f- As provas eicriptas realisar-se*hão a 
portos fechadas* perante toda eommissfto e sob 
sua vigilanaia, e constarão : 

I. De um ditado -dé orthographia de dez a 
quinze linhas impressas. 
- 2* Da resolução de duas questões de aritltme* 
tica desenvolvidas theoricas e praticamente e 
escolhidas entre os pontos organisados pela 
commissão 9 pnbücado trez dias antes» 

§3* As provas oraes serão publicas e cons-
tarão : 

1* De uma leitura expressiva e explicada» 
com interrogações sobre o pro^ramma do es« 
tudo da língua nacional. 

2* Da resolução de u^i proid^ma de calculo 
arithmetico no quadro preto. 

3- De interrogações sobro historia e geo-
graphia geral e pátria. 

4* D « uma revista sucíiinfa sobre as demais 
matérias do programma de ínstrucção prima-
ria. 

Art. 120 Nàs provas escriptas os examina-
doras consignarão também a nota sobre a ca-
íigraphia dos alumnos. 

Art. 121 O resultado destes exames será en-
viado á Diretoria Geral que fornecerá os eer-
tiíicados de que falia o art,, 115, os quaes de-
verão ser asaiguados pe o Director na Capi-
tal e pelos Delegados escolares uo interior. 

§ Único. Estes certificados serão impressos 
segundoo modelou. I-

Art. 122 Alem dos exanv-s Biiíies de instruc-
çãc primaria, haverá na< escolas publicas exa-
mes «Io aufiioieucia para os alumnos de primei-
ra classe quantlo houverem de pasmar o secun-
da. 
• Estos exames seráo feitos pelo professor 

da cadeira e perante o Director m Capital e 
os Delegados escolares uo interior. 

á* Aos alumnos approvadoe.no exame de 
sufficiencia será conferido um eertiíicado con-
forme o modulo u* 2 . 

TITULO I I I 
Dos outros ramos do insiw publieo 

Aí 6^123 O ensino Beeuuder» ^ r á 4*do B » 
Atheneo Rio Grandenseem um c.urgo do 
encias e lettras organisado de acçordo com Mf 
exigencias do Governo Federal parA a fpâtri-
ou IA nos cursos superiores d;v Repnblicâ. T 

Art. 124 O Curso para a preparação *d<fc-pro* 
fessores será dado igualmente tio Athene& 

Art. iS5 0 s regulamontos especiaes de cada 
um destes ramos do ensino determinarão a sua 
organisação, economia e disciplina, 

T I T U L O IV 
Dis posições gerass 

Art. 12o A regaiarasntação do r e j imea in-
terno das escolas, projçrammas circümstancia-
dos dos cursos e distribuição do trabalnJ e do 
tempo são da competenci* do D:rector Geral, 
ouvido o Conselho Littoraris». 

[Cont.] 

| PAGINA MANCHADA | 

0 Governador dn Eslado, n » lerm ^ 11 zrL-
157 do [teirdamerilo que baixou com o Decreto 
11. de 28 do abril de 1S85, manda reprodu-
zir o í:c^uí:ite 

EDITAL 

0 Doutor Firmo Antonio Donrado da Silva, 
Juiz «Je Direilo da comarr. t de CurimaUü, Esta-
do do Hio Grande do Norte, em virtude «talei 
eU*. 

t\-iz safortr q:ií\. devendo pelo art igo 1OT da 
M judiciaria cslad"al de [Ide J u n h o -Io corren-
te iimi.» um só Escrivão r j r n i r cm cada di^tri-
eto judiciário lodus os ofHâios de just iça , inclu-
sive O lohfiliofia o, otístíiodo vagos os mesmos 
nf(ici(»s dn primdvo flislricl» desta comarca do 
Cnriniataú pela reimiici:* tucita do segundo ta-
beUiào e p^ia e^pr^ss;» do primeiro, acham 
eui concurso to lo> a'|uellos officios. Con-
vida portmlo aos pretamlentes à serventia vi» 
lahcia dos mesmo» officios a apre>entafiem-$e 
dentro do praso de trinta dias com seus reque-
rimentus datados o a s s i g n a i o * . por si 0:1 por 
seus procuradores e acompanhados de exame 
de sufficieucia, do de portugm1», arilhinetiea a-
lè a lheor iadas prjpor»;òi*s, íolh.i corr ida, cer -
tidão de idade 110 caso do serem menores de 
trinta aun^s. de terem satisfeito aa obrigações 
do ü i t igoOda lei n. 2558 de'2 > d.í S"te .nhro do 
187i , altestado medico do capaç.ttla.Je physica 
»• mais docuuuMili.s exlgi i«»s pelo l>.v:reto u. 
912f) de 28 de abril de 1885. cmifornndade 
com o qu:il declara que são dispensados do ox-
aruede snfUciencia os Donlon>s o Bacharéis e m 
direito, os advogados ainda qutí provisionados, 
os serventuários de offlcio de igmil naturesa e 
d« eshihir folha corrida « e q n e exercerem tunc-
roe^ publicas por iioineygà » eQV:cti»u ; e nnal -
uieuty que a certidão de idade só è exigida 
quando ne outro modo não constar ser o pre-
toudente nrrior d e 2 1 a n n o s e qne na faUa d e 
certidão d« baptismo pode a idade ser prosada 
por qualq:iei outro meio fidmitlido em direito. 
E par* que chegue ao ronhccíuiento tio todos 
mandou p3ssur o pre?ento edital, quo será af-
i l iado 110 logar mais publico des t i villa e pu-
blicado pela imprensa da capital . Dndo o pas-
sado nesa villa de Nova Crm f em 28 de Outu-
b r o d e l W á . 4* da ilepublira.—K11 Antonio IV* 
rencio Gtiedes de Souza, Escrivão i^íerino dn 
J u r y o t * srrevi .—Armo Antônio Dourado da Sil-
v a / S e c r e t a r i a d o G j v e r n o do £ * l a J o Kie 
Grande do Nurte, i de Novetnhro de 
Secmlario interino, Joaquim Soarê* Rufoso da 
Cantara, 



A REPUBLICA 
— * * •' rryirtwju^ 

T l í L E G R A M V l A 
Km resposta ao te legramma tio foli-

ei t a <;n o .d i r i g ido polo Exin. Gove na-
ilor do. betado ao Illuatre Ministro Ja 

recebe i * S . l i x e , o s egu in t e 
despacho telegi-aphico : 

RIO, 7 de Novembro 
Dr. Poi lro Ve lho , governador R io G. 

do N o r l o — A g r a d e ç o reconhecido a 
bondade rio amigo om quem vejo um 
patriota o um digno republicano—Seí;-
sedeh. 

Lemos n\(0 Cax^iro» ; 

A U G U S T O M A R A N H Ã O 
Cuuiinlit) áa g l i tMa! 

Aióm do juisr> ' ex tmi íu ío pelo «Fi-
ga rn » , 0 quojft nestas colurnnas repro-
duzimos, acabamos de ler as seguin-
tes noticias, ex i rac iadas da imprensa 
da catital Federai , apropos í to do íti-
vento do nosso col lega Augusto Ma -
ranhão ; 

[Do « T empo de 15 de Outubro) 

D IRECÇÂO DE A E R O S T A T O 
O Sr. Augusto Severo de A lbuquer-

que Maranhão, natural do Rio Gran-
de do Norte , acaba de inventar um 
aerostato dir ig ive i . que é reputado pe-
los mestres o melhor de quantos se 
tem construído uo mundo. 

O balão ô piacefòrme, munido de 
uma hçlice-roactora e leme ospeciae-*, 
sendo a unpulsão applicada na resul-
tante das resistências desenvo lv idas , 

A forma do balão, com quanto seja 
j à anteriormente usada por 'Gsflard, 
Depuv de L e m e , Tissandier, Júlio Ge-
z a r e K r e b s , (a longada) , sof f .eo uma 
al teração, que concorreu grandemen-
te para o resultado que diz o inventor 
ter obtido. 

O motor é e lectr ieò. 
Brevemente, em fevereiro de 1893 o 

rnais tardar, d iz-nos o Sr . Augusta 
Sevoro, teremos de assistir nesta c a -
pital â ascensüo do soo aerostato, de 
cuja construeçao vai agora tratar. 

Foi feliz a idéa, cio nome que o in-
ventor dà ao seò aerostato, uma repa-
ração ; chamar-sô-ha Èartholomeo de 
Gusmão. 

Estamos quasi a convencer-nos de 
que as grandes invenções têm pátria. 

A direcção dos aerostatos è do Bra-
tziL 

(Da «Gazeta de Not ic ias » de Í6 de 
Outubro)* 

Segue brevemente para a Europa o 
Sr, Albuquerque Maranhão, que vai 
ti atar da construcçâo do seo balão 
aerostato, emprehendimenío em que 
muito confia, não só pelo plano que 
adoptou, como pelas opiniões criterio-
sas e "bal isadas de autoridades no aa-
sumpto. 

A s experiencias tentadas pelo Sr. 
Maranhão têm dado, segundo nos in-
fo rmam, promettedores resultados, e 
è do crer que seja bem succedido n'es-
ta -sua viugsm á Europa. 

O novo aerpsíato chamar - se -ha— 
Bdríholomm da Gusraclo. 

(Do «Economista» de 1? do Outubro) 
A E R O S T A T O D1RIGIVEL 

BARTHOLOMEU DE GUSMÃO 

Parece que está escripto que o do-
mínio dos ares será nosso. 

Começou no Brazil e vai acabar no 
Brazi l . 

Ha 183 anrio$ o padre -Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão, filhu de Santos, 
em S. Paulo , fazia a primeira ascen-
são do mundo, confiando, ousadamen-
te, a sua vida a um balão cheio de ar 
aquecido ; dentro de poucos mnzes o 
Brazil vai assistir á ascensão l ivre d « 
um baíáo dirigido por um filho seu, 
natural do Rio Grande do Norte , o Sr. 
Augusto Seve ro/ 'A lbuquerque Mara -
nhão, que de muitos anuos se dedica 
ao estudo do imporfante problema. 

Acaba eile dw inventar urn aeros ta -
to em qne consegue, com economia 
de pezo, a justa posição dos centros N 

de tracoao o res idênc ia . 

A forma do balão é especial, e d'el-
la, assim como do meio empregado 

fiara a dir^cçâo, que ó conseguido pe-
o emprego de nina helice reactora 

acc ionada por motor electr ico, j á este 
brazileiro, tem garantia provisor ia . 

Brevemente partirá para a Europa 
o Sr. Augusto Severo que vai assist ir 
á factura do envolucro do sec aeros-. 
tato e eucornrnendar o mater ia l ne-

. ceava: io á coii&trucç&o do mesmo, q ' 
deverá ser terminada no-Brazil. 

Garante-nos o inventor que dentro 
de poucos mezes será experimentada 
nesta Capital a nova ntachina. 

O Sr. Augusto Severo dará ao seu 
primeiro ae ostato o nome de Bartüo-
lomen de Gusmão* 

Fotiz iclòa í 
E t.lo leliz c o m : ella, desejamos que 

soja u êxito da grande empreza. 
Sabftmus m»iã que o «Jornal do Re-

ci fe» e a «Gazeta da Ta rde » , que se 
pubticão na capital do Estado de Per-
nambuco, fizeram igualmente lison-
geiras referencias aos planos scienti-
t icosdo illustre inventor. 

Com essas noticias, que satisfeitos 
e penhorados passamos para as nos-
sas còlumuas, coincidiram algumas 
allusões de fina chalaça, que o «speran-

. qoso Coronel José Bernardo usxignou 
] ( de cruz t a pedidos do «Paizw, 
í a prooosií > do uma carta, dirigida por 

Augusto Mar>ío!ião aos rodact<>ros do 
«Tempo » , e estampada por es!e illus-
tre contemporâneo cm suas columnas 
edictoriae3. 

Realmente ó* para lamentar que a 
opinião .Ias grau :es bummiiiades me-
ohanic;?. 'e os enc.jrnios g e m e s da 
inrpreusa \i. ; e c^tej-í-o em desharmo-
nia com 0;$ humorisiicos conceitos do 
venerando-sadio tio Caicó. que ri-se des-
deuhoso das Kocubrações scieaúíioas 
do nosso talentoso co l lega. 

Já sabíamos que o esperançoso coro-
nel custumava cor íar pedacinhos de 
joraaes onde a questão dos aerostatos 
era tratada com chafas e descrenças 
par;» remettel-os aos povos dá zona; 
mas não acredi táramos que elle fosse 
capaz de mandar escrever com chasqui--
nadas lorpas a sua abadsada opinião 
sobre o assumpto,procurando lançar o 
ridículo sobro um rio-grandense, que 
esfâ acima de S. Exc . tantos furos, 
quantos são os degráos que o coronel 
tem descido na opinião publica que 
não illudirá mais nunca. t 

Augusto Maranhão,moço, intolligen-
te, enthusiasta. republicano de rija 
tempera, não pode estar a mercê da 
garga lhada soez dos ^lemn-rfos^ossni-
.duCâftinumeroso? amigos 119 Gearã 
mirim. 

L o g o no Ceará-mir ini 
AUi o esperançoso José Ber t i i rdo nun-

ca teve a mínima influencia íio tempo, 
do Império ; e, depois da Republica, 
nem a lanterna do mais pdlado áior/e-
nes lhe encontraria um correl ig ionário 
sequer no r ico município. 

È n ò s . tão ingênuos, tão generosos 
que fomos, suppondo que ora possível 
ga lvanísar para a democracia juvenil , 
ardente, pura e sã que nos enche o 
coração, uma velha roda ferrujenta e 
maculada da pol it icagem monarcHica ! ' 

Antes assim, abaixo as mascaras. 
Deus acompanhe o per igr iuo audaz ! 

G O V E R N A D O R DO E S T A D O 

De volta da cidade de Canguareta-
ma, onde fôra a.passeio, chegou an~ 
te-hontem o honrado Governador, 
Ex r j . Dr. Pedro Ve lho . 

Um grande concurso de pessoas de 
todos as classes o recebeu na estação 
da estrada de ferro, d'oude acompa-
nhou-o até í. casa de residehcia de 
seu venerando pai, nosso illustre ami-
go cidadão A m a r o Barretto. 

C S A R A ' - M I R I M 
An Boletim de sensação que ha f?e 

di-stribuia uesta sobro, unia urpuaça 
aaviciü o:n G-jata-iij:r?ai, respoarifjíaiw con» ô 
ciriuinisí iin-iaJ^ i-LiCipx̂ ão oírtüiai iicu-
i-ado dr. CMrfc d^ i-V.iicia ao di^no «iuverüí 
dor do EsUdo. O escri,)t'» u. «jue nus ref^pi-
ii^o^, eajjücticoloso e eoutrariiofctino, tom »>in 
ai mesmo n avia refutn-*ú--)? nem meroco que 
pernamos tempo em ivjaiul-o, O poti-sciptum 
de ultima ÍIOI-H é ^ neiilo ridieul'). 

Eis a pi»rí?ri;»a/)»' : 
Chef,ilura P *iiria. 7 de^-jvernbro de 92. 

III : w Ciiadao 
§ IIontftTn.pflas 10 hoiv,-;-ia niaia 0.1 me-
nos, teve lu^ar na c.d;ni d'» Ci.hní-:nip;ni ama 
ficea?;radrtVol acena, cujos ponneuurüs passo 
a relutar-vos. 

Achftva-ia« eu naqu» ila cidade, qoaurio, pe* 
Ias 8 horas da noiía, sou procurado pe*o ca-
pitão Francisco Sobral,qn^ do rni:n r«ciamava 
providencias acirra de dous indivíduos suspei-
to® (|u« desde 6 horas da tarde se nchavão posta 
dos om uma das esquinas da rua d^ S. Jos3,e q' 
scguudo o tinliâo avisado, ali permanecido pa-
ru at^grodil-o. lim vista duque acabava de ou* 
vir, disso ao Sr. Capitão Subral que, de uiinlia 
parto, procurasse uo quartel o comuisadautt' 
do destacamento, para que íoBscao !og*r desi-
gnado n» » o caso rto por vuruadeiro o facto, 
t roux^se a miniia prosonça osd i fu j indivíduos 

Dirigindo-se o rominandante ao ponto in-
dicado, encontrou js dons indivíduos, fugindo 
um dellcs o procurando o outro lutar, armado 
de uraa faca; tuas convencido taiwca da irapo-

ticuídad^ di kta, salta sobre a calcada da ca-
sa do cidadlo Joílo Victorine 0, alcatigatido u* 
majauelb, que ** aohava abertn, pula par a o 
interior. Km vinla disso o commaudante da 
força c j I I o c o u ALGUMAS praças em fronte a di-
ta casa e coiumunicou-me 0 oceorrido. 

Scjonto do quo |e havia passado, ordenei que 
incontinonte fossem retiradas as pragas da 
porta da casa do cidad&o Victorino, e que se 
oecupass^m em patrulhar as ruas da cidade 
cotn a maior vigilância. Mais tarde» cerca (to 
10 horas, sou procurado jrelo bacharel José 
Vi l i uy que disse-me ter sido chamado a toda 
pressa pr^ra garantir o bacharel Virgí l io Bau-
ãeira. cuja casa havia sido cercada, perguntan-
do -me sobre a realidade do facto; o, narrando-
lhe eu o quo sotiuha passado, retirou-se satis-
feito ena disposição do dizor a outras pessoas 
que também haviam «ido chamadas, que nada 
hrtvi&contra o bacharel Vir^il io.e que eu a\i me 
achava para garantia da ordem. Passado,porem 
algum tempo, quando toda a fámil iajá se a-
chava a^asalhada, ouço baterem à porta e 
uma voz, que rocouhcei lo^o ser a do ba-
eiiarôl Josó Viilnr, ch a ma r-ine, porqnç a cida-
de cio Ccard-fiiirim estaca se. acabando* 

Saio iminoliatamente e diri jo-me coin ello 
. ao pooto, onde dizia tíjr-so dado um grande 
| cuntlicto entre pragas do destacamento e pai-
J smuo.^ e; ali cb«;çandcí. encontro um ajunta-
í 'iiieato do ou mais indivíduos nrniadcs e 
5 com elles o dr. Hemi lano Baudoira, o bacha-
v- rei Virgüio Bandeira, o coronel José Fêl ix 

Varolla fi outros para mim dtvscotihecidos ; e 
iníorma:ido-rae do que St; havia passado, fo i-
me referido que se dera nma luta éutre pra-
ças do destacamento e alguns paisanos, por 
haverem aquellas acomm^Uido com o sabre a 
alguns destas, quo esíavam feridos asssi/n. « omó 
duas pra«^as; e i ator rodando ou ao bacha-
fel Virgí l io Bjndeira sobre aqu-ilio ajunta 
infnto de gentu armada, por eile m»-. foi dito 
que mandara pedir aos soos amigos aqnelles 
homens para sua garantia, uma vez que te-
mia ter uesfeiteado. Hespondi-llie censurando 

1 seo procedimento e fazendo dispersar a reu-
UÍ!\0. 
, Pediado-me o bacharel Virgí l io garantias, 

poís t-nnia uma represlia do destacamento, di-
rigi-me immediãtameute ao quart&l. Km ca-
ruinho encoutrdi o destacamento que dirigia-
se ao lugar do acontecimento ; f i l -o í* parar e 
retroceder ao quartel, onde chegando e in-
querindo o furriel commaudante, por este me 
foi narrado que, passando com a patrulha com-
posta de 4 praças junto a um grande grupo 
que se ahava parado em frente á casa do ba-
charel Virgí l io, fotáo2 dás praças, que vinhão 
mais retardadas assaltadas e feridas, e que eile 
e 'os seoí companheiros, voltando a soccorrel-
ns, lutavão muito para conseguir saíval-as da 
morte barbara que lhes estava iminente, aggre 
didas com foices, cacetes e punhaes, sahíndo 
elle furriel também.ferido com uma punhala-
da em umamâo. Para evitar scenas mais gra-
ves impedi a força desah i rdo quartel e tra-
tei logo de fazer vistoria e pensar as feridas 
dos soldados Manoel Francisco He Lima e Jo-
aquim José da Silva, que se achavão grave-
mente feridos, Retido os soccorros médicos, 
prestados p«do dr. Montenegro e pharmace«ti-
cç» AdolphoCamara.que boudosarzeate s» prom 
ptiiicáríío, eucarregando-se do tratamento dos 
offendidos, Intetrando-vos assim do que aca 
ba dí* occorrerna cidade do Cearà-inim, que 
felizmente deixei em pa*. attenlas as providen-
cias que tomei na occaziSLo, peço'permissão pa-
ra lembrar-vos, como medida preventiva, que 
nara ali sejam enviadas viute pragas do corpo 
iít* segurança áob o commaudo do ura efticiai, 
afim de auxiliar as autoridades locais nasdi-
li^mcias necessarias à manutenção da, ordem 
publica em tíio importante município. 

A.o respectivo delegado de policia supplente 
em exorcicio; acabo de recommendar qne pro-
ceda aos competentes corpos de delicio nos in-
divíduos feridos no canflieto, e abra a respeito 
rigorosa inqufíriío policial, para servir do base ̂  
ao processo qne tem de ser interessado conlra 
os que forem achados em' culpa.—Saúde e 
F^rateraidade. Ao Illustre Dr. Pedro Velho 
iif> Albuquerque Maranhão M. D- Governador 
do Estado. - O Ciiofe de Policia— Joaé de Mo* 
raes GUindc$ Alwforudo. 

THESOURO DO E S T A D O 
Demonstração dos saldos existentes nos co" 

ftvç dnquelt.» ftaparticào segundo o lialancete 
do dia de Novembro de 1892. 

1892 Parcial Total 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 5:fv33$787 
C A I X A DE L E T T R A S : 

Em lettras 
C A I X A DE D E P O S I T O P O R 

C A U Ç Ã O : 
Em dinheiro 1;S33«333 
Um apólices 20:3i)D$OOD 
Em lottras ' 21:1073416 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS ; 
Em diiili/iro 4-5/Í714 
Em leuras 2:000$ÜJ) .2f43&j)g24 

Rs. 3S:175t3j7 

D E S P E Z A 

Do dia 1® a 8 do mesmo mez realisar3o-se 
os seguintes pagamentos na importancia de 
J3I04747-V reis de conformidade cora o art. â. 
da Lei do orçamento vigente. 

Ü- IustrucÇ'lo Publica 4;403;97;1 
Congresso do Jâftudo 

4- Governo do Estado . 
f»- Magistratura 7;5I(j;íj7,? 
(i* Policia Administrativa l;8á8;328 
7 Segurança Pública 215,030 

Porça Publica l l ;423:9M 
Hv^ione e Caridade Publica djl;031 
lü"Corpo de Fazenda 2:ti6J;638 
1,1 Aposentados e Reformados 
14 Exer *ictos findos 14Ó;63Í 
15 Eventuaeft 5^;870 

Som ma 33;0L7;75g 

ILEGÍVEL 

(Do «Correia Faut^tano.») 
N A POLEÜO P I N T A D O 

À propôsiio da questão «uacitada na Im-
prensa de Paris sobro Naptíleào HI, que, se* 
í̂undo conta Zola ua «Dòbacte, se pintava de 

carmin mis face», escreve o correspondente 
do «Jornal do C'>mn/er<JÍo», naquela grande 
capHat. o seguinte ; 

Andou travada nos jormes uma curiosa dis-
cussão suscitada pHa «Uábacle» da 2ola. 

Tmlnva-se de um p^nto d.i mais 
alta importancia. 

Zola escrevera que na manhã da batalha da 
Sedao NapoleaoIIÍ, para mascarar a pallMaz 
cadavcrica do rosto, devida menos A doeur;^ 
phytica do quo â angustia moral que o tor-
turava, tingira a* faces de carmin. 

CassKgtiac foi o primeiro a protestnr aon* 
tra este pormenor, attirmaodo com a auetori* 
dade de testemunha occular» que Napoluào 
nürt se servirá desse expediente lheairal ;mra 
disfarçar as sna* emoções. 

A princeza Maihilde, consultada por úm 
• repórter», responiteo que, dado o caracter 
de imperador perfeitamente simples nas suas 
acçõos, nada era mai» ínvern^imil do que 
essa historia do carmin. 

Vieram, porem, à imprensa testemunhos 
contrários, a polemica alar£ou<*se, o carmin 
vèrdadôiro ou falso d* Napoleâo III fei aspe^ 
ramente discutido, e dariam um grosso volume 
os artigos provocados por esta singular con-
trovérsia. 

Os amigos de Napoleâo II I col/ocaram-se 
em um ponto de vista erroneo, suppondo que 
esse trnço do romancista tornaria c&rioatu? 
ral e ridícula a figura do infeliz soberano, em 
favor de quem se produz actuaimeqte um 
accentuado reviramento de opinião no sen-
tido da commiseraçào e da piedade. 

0 papel de monarcha impõe obrigaçSes qua-
si thentraes. Nftpoleao I tomando . lições de 
au.ilude com Tal ma, á o typo clássico desse 
genero particular de «cabotinisrao». 

Em «ma hora tragica, em uma hora deci-
siva como a desse cnmbate supremo de Se^ 
dan, Napoleâo IFI, apparecendo às suas tròpás 
desfigurado é livido, commsttiria.um vérdãf» 
deiro erro de òffício. Comprebenderse e jáadA 
tem de ridículo a intenção que o levou, ae ; o 
facto é verdadeiro, a tingir a pallidez das 
faces e a occuttar sob um semblante que ãppa 
rentava confiança^ o desespero abominavel qne 
lhe t rturara o espirito* 

Napoleâo III nunca foi de resto outra COnsa 
senão um actor de talento medíocre qué se 
apoderàra d'um papel superiqr às suas forças, 
e tentará guindasse ao drama épico, sead® 
apenas supportavel na comedia burgueía. 
Qnem o auvinhou foi Carlyle que, iem ' « m 
cbrito jgenial de preaciencia, escreveõ .da. "fa* 
taro captivo da Allemanha as seguintes pfo-
pheticaA palavras : 

Muitas me cruxei cora elle na 
ma : habita vamos o mesmo bairro,; andava 
sempre coro os braços cruzados no peito, os 
olhos fixos no chào e fazia-me \maabtaxr 
cantor em busca ie escriptura*».. Sempre 
conseguio arranjaUa, a tal escriptura, ô. ;em 
um grande theatre, e para nm publico 
rosi»; não se olhou à despesas nó quíf', w t 
respeito à *miseen scene». Mas 
Jeque ha de chegar um momento ««eip qwè 
os fogos de Bengala reduzido 4 çíipífts o 
theatro, o cantor, o publico e tudo quaada se 
lhes acercar.» 

Lemos ainda n'O Caixeixo : 

O nosso col lega Augusto Maraali&o e o 
C o r o n e l J o s é B e r n a r d o d e M e d e i r o * 

V á sem f.ommenftarios. O publico seiosito e 
justiceiro, que aprecie e julgufe. ; 

« A Gazeta de Noticias» de 1S de Outubro pu-
blicou o seguinte telegraxnma s 

NATAL 15. ^ , 
A c o m a r c a uo Ceará-mir im deste Estado és-

fíi em situação dolorosa; o governador1 'tendo 
perdido a eleição mandou processar os adver -
sár ios : dos quaes dose foram rtenuóciados. 
E s p e r a m - s e mais denuncias ! O s dfthbneiãdoa 
são pessoas gradas. A relação annullou á 
ra^ao e decretou a responsabilidade dos íüein-
bros da junta í A decisão considerada iníqua 
irritou a opinião. A m e a ç a d o s pela propotçriçia 
do governo pedimos providencies . -* 'Bae^arel 
Virgílio Bandeira^Coronel Júsè Fclii ^úrel-
la. 

N o dia seguinte lia-so no «Tempo» es ta car-
ta : , 

Escreve-nos o S r . Auqrusto Seveiro de Albu-
querque Maranhão o seguinie : 
*«Li na Gaseta de Noticias e n O Pais de ho-

j e um telegramnia de Natal, assignado pelo ba-
c h a r e l Virgílio Bandeira e coronel José; F e H x 
Varc l la , no qu?l dixem que o governador do 
E s t a d o / t e n d o perdido a eleição no Ceara-mi^ 
rira [como se fosse o governador e não '0'gr*aa-
de partido republicano qüein'plèiièoufa_el«Jçad)» 
mandou processar os adversár ias , B áUGtti 
que os processados s3o pevsotút gtndas.' ' 

E ' aqui o ponto—Os monarrhíètas ainda nao 
poderam se acostumar a que as pessoas gra-
das respondessem pelos seus er ros , porque 
continuam a suppor-se privilegiados, e p0f ; iS* 
to náo vêm co/n bons olhos a RepnbHca; 

A piuiocracia do C e á r á - m i f i m desê^pew por-
que o povo venceu. 

O que se deu alli fui o s e g u i n t e : Ura r ico 
incendiou a casa de um pobre qoe mofava é m 
torra delle porque n3o se quiz d o b r a r á stia 
vontade, dei tando de votar com o partido r e -
pnblicauá. o o governo-compriu o seu dever 
acudindo era defeza da l iberaade e procuwndo 
tornar conhecimento do facto, pai.a .depoW pro-
videnciar contra o culpado, qttem 
elie fosse. As pessoas gradas —os pltftdcrataa 
gr i ta ram logo que o governador e r a pefeegni-
dor, porque não os ajudava a perseguir , '' 

E' isto o que eu sei, e na qualidade de repro* 
sentante do Rio Grande do Norte, solidário 
com a actual gestão roUtita da Untóo edoeteu 
•suào, eampro ui^aover vir.4o a 
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verdade sobre a noticia dada & imprensa deita 
•apitai, em trlegrauima assignado pelo '-acha-
rei Virgílio Bandeira e coronel Josó Felix Va-
relia. 

O tâlegrarama a que me refiro ndo passa, po-
is, de uma sorte de opposicionista que peraeu 
e que pôde g a s t a r uns mil róis s e m l h e c a u s a r 
ditferença.» 

A 22 o coronel J o s é B e r u a r d o assignou nos 
a pedidos d ' O Pau o ar t igo que abaixo t r a s c r e 
v e m o s : 

Mio Cirande do Norte 
Uma carta, publicada ha poucos dias n*0 Tem-

po e rsícripta por pessoa quo se diz represen-
tante do l'io Grsudo do Norte , mas que e r e -
presentarão desse listado no cougiaes»u rido 
t a m prazer do coutar como companheiro, obri-
g a -me a .vir a imprensa. 

N3o tenho conhecimento do faeto a que allu-
de o illustre aeroúauta. autor da alludida car-
ta,-relativo a incêndio da casa dV um' pobre 
patrioio mnu. O que posso garantir 4 que o 
tenente-coronel A . Varella, de saudosa memó-
ria, que ali se insinua ser o mandnute do in-
cêndio, era um cavalheiro ostima3i8sr.no no 
Cenra-mirim e de índole avessa á política, em 
quequasi não iutervínhav Se interveio pior ex-
eepçt&o no pleito municipal, fel-o tlia desnpai-
xouadamente.que cons^utiu em que emprega-
dos seus fossem à capitai volar na cuapa do 
governador. 

O telegramma publicado a l o na imprensa des-
ta capital não apresenta queixas de perseguições 
feitas aquém quer quo seja pelos motivos apon-
tados na carta do esperançoso inventor Sr. Au-
gusto Severo. Al i trata-se apenas de proces-
sos mandados instaurar contra a junta apura-
dora do Ceará-mirim, que não quiz eollabo-
rar com o governador do Estado em zittenta-
dos contra a liberdade eleitoral. 

Os meus amigos, que lhe fazem opposiç#o, 
contam immensj maioria naqnella localidade 
e S E\. entendeu que podia evitar o dissa-
bor de uma derrota, enviaudo força pubiiea 
para ali e fechando com esse auxilio duas sec-
ções eleitoraes. • 

Nâo o conseguio, porque o eleitorado compa-
receu em grande maioria diante do edifício 
designado e exerceu o seu direito perante o 
tabelião de notas, assignando declaração do vo-
to, que foi publicado na imprensa, como um 
triurnpho das idéas do governador e do con-
gresso do Estado, que ali estabeleceram o voto 
descoberto. 

Como 3 junta apuradora exprimiu a vontade 
dos eleitores e não ã(f intimidou com a polícia 
do governador, S. Ex. manda processal-a. 

N5o me admira isto, pois elle ja mostrou pa-
ra quanto vale, mandando cercar por força pu-
blica a intendencia de Papary, afim do evitar 
que se empossassem os vereadores eleitos, 
cuja .votação foi apurada paios proprioa ami-
gos de S. Ex. e mencionada na folha official, 
única que o apoia em todo o Estado. 

Presinto. porem, que o Sr. governador prc-. 
para tristes acontecimentos para nossa teVra, 
querendo leval-a de vdncida» arrastada pelo 
orgulho de sua prepotencia official e pelos te-
rtíores de'.sua fraqueza na opiuíão. -

No Rio Graudtí do Norte nfto hà monarchis-
tas, m&s.S. Ex. classifica como taes todos os 
que -n&u.se curvara ao seu império, os que es-
tão lutando contra S. Ex. no Ceara-mirim, co-
mo um todo o estado, s5o verdadeiros republi-
canos <3 entendem que a republica nSo ó um 
pretexto para deseuvolturas de pequenos regu-
leis, que, disfarçados com um ciiapao molle, nos 
tiram a saúde e a vida e nos negam fraterni-
dade. 

A gente do Ceará-mirim, que vive do traba-
lho é fazendo da riqueza desse valie um dos 
rnaióres elementos da prosperidade de nossa 
terra, não é umà plutocrucia : è porém um ele-
meuto respeitável, digno* do apreço e do reco-
nhecimento diei todos os nossos patrícios, para 
cujo boin cominuin aquelle município tanto 
concorre. 

Conto não oeeupar outra vez a imprensa, 
esperando, como devo fazei-o, que o illustre 
aeronauta, Sr. Augusto Severo* baixe das regi-
ões, onde paira sua prodigiosa imgíuaçàoe re-
conheça a verdade terrena, alias muito para-
quem não vive no miindo da lua. 

Rio, 2i> do Outubro de 18 
Sonador Joss H&KNMirjo. 

f* Eis a resposta que ü i q doo n nosso sviuoa-
thico aniuço Augusto Maranhão: 

Bio (iríiisíl? d » Xoi*ttt 
onita :i iIlustraria redaceSo d'ü 

Quanto a imraenj* maioria que S . E x e . diz 
ter lio Ceará-mir im só pode s e r uqia c a ç o a d a ; 
porque o seo partido alli» para s e r visto, ó 
preciso que a gente se a r m e de uma boa e 
poderosa tente. 

Diga-me que t e m influencia na c o m a r c a do 
Caieò, e eu n&o contesto. 

F ó r a d#ahi, S, E x c . , s e quiz ter amigos, foi 
al l iar-se aos mesmos a quem os seos parentes 
c h a g a v a m despudorados $ despresioeis, em 
ar t igo aysi^nado. 

Sò lem ao seo lado, afóra os seos amigos 
do Caieò—os applaudidores do 3 de novembro, 
os dissòleidos; esta gloria, este partido ou nfiò 
invejo ao illustre representante* 

Nào voltarei Ã imprensa, mesmo porque te-
nho de embarcar amanhã para o norte. 

Rio, 28 de outubro de 1892. 
AUGUSTO SEVERO M ALSUQUEUQÜSÍ MA ÍU -

NHiO, repres ntmie do Km Grande do N »rte. 

m 

A minha . _ , « ^ 
Tempo obrigou o coivioel Josó Bernardo de 
Medeiros a mandar escrever j m árli.ro, que 
publicou n ' 0 Pais de hoje, co-.iTestandò um 
faeto de que diz nüo tor conhecimento. 

P o r deferencm ao s ignatário do artigo, quoé 
um fr.prmênianie d-> Kio Grande do Norte, é 
que volto ,a imprensa. 

Pondo de parte. o quo diz sobre a Lua, em 
cujos negócios não parece nada gveqo, o que 
nüo me admira, porque em saa profissão de 
eriador S. E KC. devo ter fVílo muitas observa-
ções, eu entro a rosponder-l lie. 

ü coronel José Bernardo devo saber ( e 
nem eu quero fazer a injustiça de suppor que 
ignora) que quem representa é representante 
e como eu me proso ae representar o meo Es-
tado em seo congresso, ninguém me pode ne-
gar a qualidade de seo representante. 

Já vé S. Exc. que eu disse que era, porque 
sou. Quem lhe fez o artigo é ' que não estava 
bem certo do significado da palavra. 

Não pense. S. Exc. que sò os senadores e 
deputados federaos è que sào representantes 
dos estudos, pois pensa errado e não encontra 
a fteo favor duas opiniões. 

Si S. Exc. n&o estivesse em franca oppo&i-
rao ao marechal Floriano Peixoto, como man-
dou dizer para o Rio Grande do Norte, cer-
tamente não nos estaria achando tão ruins, sò 
porque ficamos em nosso posto de soidados 
do grande e invencível partido republicano. 

A casa do cidadão Antônio F r a n c i s c o Ca-
vaieante , no Coará-mirim, não foi incendiada, 
mas sim demolida, e isto que 6 uma rectitica* 
çaoA Minha carta , nfio diminue em nada a 
gravidade do c r ime. 

P a r a informar ao coronel J o s á B e r n a r d o eu 
t ranserevo uma parte da correspondência que, 
a reepeito. escreveu o Dr. Mathiae Carlos, dis-
fincto advogado na cidade do Ceará-mir im e 
que melhor do que nós ambos conhece o facto 
p e t r#r sido testemunha. 

N. li> 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Ministério dos Negocio* i** Fazenda.—Rio 

de J a leiro» 1 i de Outubro io 1 S')2. 
Tenho presentes os ofdctos as. 79 e 82 de 

22 e £5 -ao Acosto pn»xiiho pasü.do, do Sr. 
iesp >ctor da T,if?ourfiria de Fazenda do Esta-
do das Ãla^oa:.;, iransurtrinda cotn o primeiro, 
em cumprimento do telegramma deste minis-
tério de 10, a informação prestada pelo da A l -
fandega da cidade de Peiiddo em officio n. 
197 de 13 des3e moz, relativamente ao seo a-
cto obrigando o commí-rdiü <ia mesma cidade 
a depositar ou recolher 7 seos armaseus as 
mercadorias n:t"k>r<<vs e estrangeiras na-
vegadas por cabota^::',. quo teuaam pago di-
reitos de consumo, as .iuaas ;> r esse motivo, 
ficam sujeitas ar, tax is <ie ar •nazi*irt®,.1n e ca-
patazia ; e dando conta da deliberaç&.i tomada 
pela Tiiesouraria, s o ^ e reclamação do dito 
commercio, de recomniendar ao referido ins» e-
ctor que deixasse de exigir, por contrario à 
disposição do art. 7, 2a parte da Constituição 
Federal, o deposito 011 recolhimento da Al fân-
dega das mercadorias do que ae trata, sem to-
davia ficar inhibido de exercer a sua ti*calisa-
cão a bordo, quando fòr possível, nos trapi-
ches ou na praia, apoiando a sua decisão nas 
resoluções constantes da portaria dirigida em 
83.de Setembro de 1893 á Thesouraria de Fa-
zenda do Estado de Sergipe, e da decisão n. 
68 de 16 de Junho d<* 1837, que julga ter sus-
pendido os eífeitos do artigo 530 da Consoli-
dação das leis das Alfandegas e Mezas de Ren-
das. e em n&o poderá Alfaudegà obrigar, em 
taes casos, os imoortadores ao pagamento dos 
direitos a que u&o estão sujeitos por 1<M. 

Em resposta deciaro-lae que deve ser* an-
nuliada a deliberação tornada pela Thesoura-
ria e commuuicada ao inspeetor daquella Al-
faudega na portaria n 91 de 20 de Acosto nl-
ti mo, visto ter sido regu laroac to deste, attea-
tasas razões apresentadas na sua representa-
ção annoxa ao cfdcio da Thesouraria n. 
de 31 do supracitado mez, as quaes encontram 
« P ^ n o a - a r t e . 417, § uniço, 50.?, § e no 
BXt. 590 da mencionada Còusolidaçüo, em nada 
contrariando aquelle acto o art. 7o n. 2, da 
Constituição, uma vez que nào se tracta de 
cobrança de direitos de entrada e sabida, rnas 
de taxas de armazenagom e capatazias que 
constituem remuneração de serviços prestados 
pela Alfandega ao bom acoudicionamoiito e 
guarda das mercadorias. 
. Outro sim, observo ao Sr. iuspector quf> 
não foi regular seu procedimento, proferindo 
despacho tmal em quest5o que sabia estar 
submettida á apreciação deste ministério, e 
para solução da qual se lhe ordenou que exi-
gisse é remettesse os necessários esclareci-
mento&—Serzcdetto Correia. 

S U P E R I O H ^ T W B y ? ^ 
Sessão em 9 de IVovembro de 183? 

Presidencia do Exm, Sr. Desemhar îdor Jeronvmc 
da (.amara. 

Sccrclirio, o Bacharel Falcão Filho—Ao meio dia" 
prezentr-s cs Etms. Desembarítadores .feronvino da 
Cafnara, Prcsíilenle, Otyinpio ViU!, Ferreira de Me»lo 
.losA Climaço e Chairs Kilho, Frocuraiior Gewl v ò 
Jnix de dir«íi!o dr. Souto, com juris-licclo paivjal 
abre-se n srssào. ' ' 1 

K* Udn e approvn<la a acta da sessão anterior, srm 
drikite, bom corno o expeiiiente. 

Distribuições : 
Recurso Eleitoral : 

N. '7—Assfi—Recorrente, o capitão Joíío Oho da 
Silveira hoi-ges.—Iteccorrldos. os iot̂ miení.es e j»ii-
zcs fiistrictars eleitos a 11 dv tíetciijbro uiti.no- Ao 
Sr. Desembargador Vital, 

Áppeliaç&o crime : 
X U. Canwartíl-ijna. Ai-jjf ü î.l.-á, o iuiz <|e dirpi-

In.—AppsMíulOiO río Francisco Leáo—Ao Sr. Deítm-
har̂ ador Vital. 

Passagens ; 
Àpp:jHaçò«i crimes ; 

N r̂ Mo^ îwó—Anpoü/Mío.. o ri'*o frmmo X£r>f1ri-
de Bo.,^>--Af-;íelUla a .lustiça—lio dr. 

Souto no Sr. D ^^mbar^uiur Ferrrira do Mello. 
N. íl -.Macíihylm • A|jpellan»e, Fiancisco KrinvMo 

de Lima -Appellada, a justiça—Do Sr. I>esembir-
jíador Vital ao Sr. Dcseuibar^ador Ferreira d« Mel-
lo. 

N, 12.—Oarft-mirirn—Ar neíl; nf 's. os ivos Ananias 
.Tosé Augusto de l.yra v 7 ,; :-^r; ^ .>nr?̂ s dr 'iza — 
App l̂lada, a jusíi.^ —íi.j v . > ?iíh,i>'a.Jor rVrrêi-
ra de Mello ao Sr. JesefDi,..»:̂ ., j.)r j0?é Climaco. 

Appellaç^o eivei : 
15—Can^nareb.na—ApiXiilante. o Curador ad 

li tem do mftnor Àmaro Cavalcante — AppeHa.Jo*. I»a-
rente Vtanua A Comp.—-Do Sr. Desembargador Vital 
ao Sr. Desembargador Ferreira de Mello. ' 

Pareceresdo ministério publico : 
Recnrso crime: 

N, 1—CanguarelAma—Recorrente, o juiz de Di. 
reito—Recorridos—Tenente Coronel JosA Joaquim de 
.Medeiros, ex-presidente da Intendencia municipal 
de Cuitezeiras e o soldado Joaquim Alves, ex-carce-
reiro da cadeia (iaquella Villa. 

AppeJIaçOeseiveis : 
N. M—MacAu—Appellanles, Luiz de Farias centros 

—Appellado*, os ftllhos do dr. lábio Cabral de Olivei-
ra e outros. 

N. 16.—Arez—Appellanles, a viuva e herdeiro,* do 
dr. AlhuqnerqueMaranhão.—Appellados, Fabricio A 
Ca.. 

Dia para julgamento : 
Appeííaçào crime : 

N. 0—S Josó 4e Mipibü—Appellante o juiz de di-
reito.— Appelludo, Francisco José Ferreira.—A lflcon-
terenna. 

I L E G Í V E L • 

, Discussão e decisò̂ Ji 
HetlçAo : 

Do Dr. Francisco de Paula Sailes—Relator, o Sr. 
Dtseiuhargador Vital Mandou-se que o Eftcrlv&ode<%-
ae carta testemuuhavel logo que fosse exibida. 

Jofto Pereira da Silva,requerendo perdfto de pena— 
o Tribunal informou contra o perdão, indicando que 
podia ser comtnutada a pena. 

Recursos eleitoraes: 
N. Touros—Recorrentes Manoel Luiz B. da Ca-

ma ra e Luiz Lopes de Vasconcellos.—Reccorridos, o* 
intendentes reconhecidos na eleição de 11 de Setem 
bro ultimo. —Relator, o Sr. Desembargador Ferreira 
de Mello—Deo-se provimento fn>r unanimidade art 
recurso e mandou se responsabilisar as mesas eleito-
raes e e Escrivão* Borba, 
da l1 sess&n. Deu-se provimento do recurso. 

N. 4.Goyaniniia-Recorrenlcs,Ílonorio H, de Moraes 
Grilo e outros-Recorridos, os Intendentes-Retator. 
Sr. Desembargador Vital-Annullou se a eleiçào c 
mandou-se responsabilisar a meza da Xa secçào. 

N. tJ.-Caraübas- Reccorrente, Elysio Fernaivles 
Carneiro de Ollveira-ftecorridos, os intendentes-He-
lator. o Sr. Desembargador .losé Climaco-Neaou-se 
provimento ao recurso e mandou se responsabilisar 
a mesa da secçâo. 

Agravo de Instrumento : 
N. 9- Arez-Ap;gravante, D. Antonia G. A. Mara-

nhão, Aggravddos, Fabricio Sl C1.—Relator, o Sr. De-
sembargador Jos6 Climaco--Deu-se provimento ão 
aggravo. 

KncpiTou-se eni segnida a sessão. 

EXPOSIÇÃO DE CHICAGO 
Da commissão braziieira encarrega-

da de representar o Brazil 11a futura 
Exposição Colombiana recebemos a 
seguinte circular que, satisfazendo 
o seu pedido, publicamos, chamando 
para ella a attençâo dos nossos coÜe-
gas da imprensa do Estado: 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL COLOMBIANA 
KM CHICAGO 1 m 

Remetto-vos um exemplar do programma da se-
cçào que me foi distribuída e, chamando para elle 
vossa attençâo, convido-vos a fazer representar o 
jornal de vossa propriedade na exposição preparató-
ria que se deve abrir no Rio de Janeiro a 15 de. no 
vemnro do corrente anno e na Exposição Universal 
Colombiana em Chicago, 1S&3. 

Sabeis quanto vale a imprensa nos fest^dos Unidos 
dà America : deveis por conseguinte calcular quanto 
inlercàee e attençfio serão consagrados a tudo o que 
se refere á imprensa e especialmente ao jornalismo. 
Seria, portanto, muito conveniente que a imprensa 
braziieira Jivesse uma completo representação 110 
grande festival de Chicago. 

Tomo, por isso a liberdade de lembrar qne cada 
um dos jornaes dnpaifc poderia fazer um numero 
especial consagrado â Exposição Colombiana, de 
sorte que, reunindo-se esí<?6 números, se tivesse em 
cònjnneto a represefita^o da Imprensa Braziieira. 
Esses nuineros SPECl&JEffS, contendo cada uui dcl-
les a noticia historicit do respeelivo jornal, a noii 
cia da sua circulação actual, dsscripção ias suas 
ofíicina?, etc., poderiam ser reunidos por Estados e 
assim remettidos encadernados em grandes e bonitos 
ÁLBUM B. 

Para ii representação assim suggerida nSLo faltam 
recursos, o nem mesmo falta o tempo, porquanto 
ainda que os ALBUMã sejam recebidos no Rio de 
Janeiro depois da abertura da exposição preparatória, 
serão enviados a Chicago. 

Neste »'mtkiodírijo-vos o convite» em nomevdo Go-
verno Féd?ru! qua represento, & vou dirijil-o a lo-
dosos jornaes cujo oxistencia me ê conhecidaw. No 
entanto, para que o convite chegue a todos, e a to-
dos se considere feito, mesmo aquelles que nào re-
ceberem esta circular, peço-vos a sua publicação 
bem corno a publicação da parte do programma que 
se refere a imprensa (o grupo 150 da.secçAo LA 

E' claro que se esto alvilre não for acc«ito, a com-
missíio braziieira receberá com prazer, sob qualquer 
outra forma, a exposição do jornalismo e assim tam 
bem a exposição das livrarias, typogwphias. lytho-
graphias. casas de encardenaçHo etc. 

Cspeiando que acolhais com favor o convite aci-
ma, saudo-vos cordialmente. 

Grhciitno A. de Azambuja. 
Comm. Expôs. Chicago. 

GRUPO 150 
Litteratara f l ivros, bibllothecxa^, 

iornalisuto. 
Classe 854 Livros de litteratura, com amostras espe-

ciaes de tvpograpbifr, papel e encardena-
çào. Obras geraes sobre pbilosopbia, 
religião, sociologia, pbiiologia, sciermias 
naíünü ,̂ artes úteis, hei Ias arte*, bisto-
ri.a giíograpiiia etc Enc^slopedias) re-
vistas e jornaes. 

Classe Livros escolares. 
CJasí» Jornaes ou revistas in<1ustriaes e teehni-

ras. 
Classe Kerimlicos íllustrados. 
Classe Jornaes. Eslatisticas da creaçao. mulü-

pliwirãn, desenvolvimento e circulação. 
Classe H5D Jornalismo. Sua estatística' coino classe 

industrial. Illustrações dos syslemíis 
emprrptdos, orgariisaçíioc resultados. 

Classe 8ôC» Catala îr, couimt?rciaes e preços correu-
tes, 

Ciasse Apparelhose mobílias para hibiiothtM&s', 
systemas de catalogar, de arruinar e de 
fornecer os livros procurados. 

Classe 8fi3 Aimanacks. Indicadores de cidades e 
regiOes. 

Classe Puiilicaç.òes ftiiías petos governos. 
Ciasse mt CariMS typographicas. C.arlas marítimas 

e costeiras, fíaulas e desenhos geologi-
^ '-os. Müipíis botânicos, a^ionomiws, 

etc., mostrando a exlençíio e distribui-
ção da população, dos auimaes e predil-
etos lerrcslrui ; cartas physicas ; mappas 
e líotetifis meteorologicos; linhas e esta-
ções teiegraphicas; cartiis de entradas 
rommunse de vias férreas ; globos ter-
reotros e ceies'es; plui.Las e niappas em 
relevo, modelos (le zu.ias ou porções .da 
superilcie dn terra; perfis do leito do 
oceano e de linhas de cabos subinarinos. 

Os mais altos monumentos do 
mundo são: a torre Eiflel, em Paris, 
com 10,800 pollegadas ou 300 mo* 
tros de altura ; a grande pyramide 
do Egypto com 5,882 pollegadas ; a 
torre cia cathedral de Stiasbourg 
com 5,616 ; a torre da cathedral de 
Rouen com 5,568 ; S. Estevão em 
Vienna d'Àustria com 5,292 ; S. Pe-
oro em Homa com 5,184 ; a torre 
da cathedral de Amiens com 5,088 ; 
a de Salisbury com 4,818 e a de S. 
Paulo em Londres com 4,333, 

As mais altas habitações humanas 
(acima do nivel do mar) são : um 

convento no Thibet a 16,530 pír> ; 
Antisata na Bolívia a 14, 760 ; Po-
tosi? na Bolívia, a 13, 125 ; Quito, 
capital do Equadora 9, 515 e a cida-
de do Mçxiço, capital da republica 
do mesmo nome, a 7,470. 

SECÇAO L I T T E R A R I A 
*" - r r — r r i ' n-i^v-i •'vv^rMvvtruxnjvtru^^j^^ 

S A Y I T R Y 
("LENDA HINDÜV 

Sivitry era a formosa filba do rajah de Madra» 
a quem Brahama protAgia e para ifMia Trú 
dramas olhava com atnor da« profundcus 
saus reinos consteilados. N 

Alegre e descuidçsa como são aá de sua idade, 
«lia percorria os campos e. no interior das flo-
restas sagradas und» se erguião os ,e9p(endl<los 
pagodes» ella dava lições aos ttabioa ^rahme-
nes. 

Um dia em que Savitry dir1èia-sav como de 
costume, AO pagode consagraad » Agui, o deus 
do universo, onde em companhia do sábio A-
dyan, ella estudava os' livros sagrados de Manú» 
encontrou em caminho ^ Joven Sfltyavan, o filho 
d'um rajah desíhronado. 

Satyavan vivia edm seu velho pae no seio da 
floresta e procurava para - atiineiHal-o Ifuctns 
sílvesli^s e favos de mel." 

Satyavan ora formoso como um ceUsfe com-
panlHíro de Brahma e Savilry licoü tíhcanlaUa 
de eiicoutrai-o. 

Era pela tarde ; o sol de^liiiavu dourando as 
nuvens do pueul^; qnú par^-.iã" os corlinados 
prestes a abrir-se quaiidt» se 'itpproxhfiaáise üo 
leito, ^xtonuado, o viüjor da viagerti elerrn. 

Vidyoul, o dominador das niiv^ns; agrupava o 
seu rebanho aereo em torno do [leito riò^i-amlo 
hospede e o céu calmo e-límpido- psrecid alwrl»» 
para <|ii© passassem-era diivcção do Supremo 
Brahma as oruçè£6 dos «refeitas^ o canto das 
virgens o o .perfuma das flores. 

SaríLry fatiou a Salyavan e este ficou encanta-
do e esquecido a ouvir aquella voz melodiosa 
que o abalava e cummovia como a musica sua-
ve de um sonho. 

Já as estrellas brilhavfto no vasto campo de 
Adyiia quando os jovens; ouvindo o coboar lon-
gínquo do rugido do tigre l«Miib»*ar;tm-sô quft 
devião aepiirat-se. 

Dfísta Satyavan - levou pòu-.sos fnictos ao 
RPU volbn uae e Savilry ndo ouvio da b kccrf do 
grande Adynn oô'f«ahios cõu^blhos e as sagra-
das seuieuça»dos Védas. 

* * 
Cliegande ao seu palacio, Savitry fatiou a s«tt 

paií do fulanos» joven da floresta» .cuja. piedade 
í\\Ia\, lào querida de Urahma, obrigava a sahtr 
Iodos os dias ern procura do sustealo que a 
iHirã, agráikife"iiiSe, dá indislinclaméute ás a-
ves e avs dfisherdu.dosquetie rnfuglâo lio seio 
prol^clòr da's setvaÍR. 

Seu pae ouviu-a com carinho e, qua.ndô Ha 
manbfi do <lu seguinte, os passaros ço4iüefarani 
os sups hymuos ao eterno Vícbuou, eile ènyi-
oii'H a consultar o éremila 'Narsyã..'o santo'aiia-
choreta quê subia o futuro é (wrpmunicavà-sê uo 
amago da floresta, com o terrível Sivé.' 

Sav i t r y ouvio respeitosa a palavra. santa do 
eremita, que abençoou ò seu nàscente ainor 
por Salyavan. mas disse que este; um àhtiq de-
pois de ligado a Savitry pelo fruaitiòhto,'1 .'dei-
xaria a lerra logo apozj» ida de seu velho pa# pa 
ra o seio augusto de Brahma, . . 

Savitry cboruu, e iinpiòròu a compaixão dja 
divindade em favor do 9011 amado, nias; Nàrsys 
disso qae era a vontade eterna que assiio' o ti-
nha pr»'scriplo. 

Regressando pesarosa e afflícta. Savitry en-
controu o formos») Satyavan na orla da floresta 
i)abit:)da pelo iMvmita. 

^alyaynn irawj já uma grande cesta de {ructc« 
chorosos" qjti o al1i>taiit-,) -o 
velh » rajab deslhrrím.do. Ont<in-ihe a predicçío 

Na rs y a e. aca br unhados aiuboâ, dirigiram-se 
as palácio dft Sâvltry. 

O pae da juven e cista amante de Satyavan re-
ceben-este oum carinho e prumelteü?lhe.. que 
Savitry seria sua-com.a coudi.-âo de, durauie 
um nano di*p.o:s. do casados, orarem todos juut.iâ 
no sou palad" para apiacar a ira de Siva. cuja 
vontade Nartya, o eremila. bavia tornado co-
nhecida á desolada jovuu. 

Salyavan acceitou, e( no meio le esplendidas 
•frslas em quu compareceram Iodos os rajaus 
vísinhos montando soberbos elepíianlfiS cob si-
los de pedrarias, Àdyan, o brahmene SJIUO 
do pagode de Agui. celebrou a união dos doas 
inveiií. O ve!h<> pae Salvava» não comparo 
(*tíU : rhorava a próxima perda de stitt íüho 
querido, p<dsq<ie Satyjvau eaCutulisra-lh»» que a 
p r ed i co do erem.ita diaia -«jue elle morreria no 
mesmo dia o antes de sen Ilibo. 

A alegria reinava em todos os subdilos e 
hospedes do pai de Savitry, mas osle, como ei-
l;i c Satyavau moslravãoo rosto melanchohco de 
quem nau esqueceu u destino que lhes aguar-
dava a vonlade inexorável do alva. 

Ácidiadas as festas que duraram Irot dias e 
trez iiuutes, reliraram-sc os convidadtis ; « os 
jovens uesposados, sem que tivessem siquer a-
inda trocado o santo beijo primeiro que con-
sagra a felicidade, encerraram-se c nu »ci) pae 
uo ralacio para orar. Satyavau orava por seu 
velâo pae euiquanto Saviirv orava polo seu 
noivo. . ^ 

Para junto do velho pae de seu genro manuoQ 
o pae de Savilry lieis servidores que o transpor* 
lassem ao palácio. 

O velho desthronaduorec ou abandonar os 
seu r.diro e Savitry então conseguiu de >*u 
vie fiao íleassem ju:»to do velho retirado vinte 
servidorc j iieis e vinte gflardas vaUnt^s para 
substituir aquellc que, por si só, era mata Hei 
e mais valoruo quo cem guardas © ccitt servi-
dores. * 4 * 

Eslava a fludar-seo anuo de vida predicto 
pelo orenuta ;tara Satyavati s îu que esle o 
súa esposa tivessem deixado de orar \\\(t *o 
riia, e o páe de Savitry enviou esla ao jnar.ho-
rela a quem deveria consultar si o dons 
alv.i abrandado « sua colem uuviudj asoravóes 
r^risianles d»»s esposos e recebendo aaufferta* 
quo rada dia lhe crio feitas d«s preudas u»ai» 
itquidasa seus olhos. 



4 
\RTI*YA IL^ IMIOII quo Sivu era iosxoravol o 

u» manhã do dia seguinte, a um .1 inorlf ila 
yeHm |i»0| ívilviivrui àunreri» hmbonr «eu ^ # « 1 • •»•« ««iv» 1 vi »l» 'l 1V 11J 

MVilry vuimti rho.;,fMÍo e,Mi> inelo-deuRiotota ' 
aacnltcio* pass.mio iodo o tempo mi„ t f J v i , u 
tóala-va-íiQ.iferido 6$puso da infeliz juvoa 

Ao ainüi i lk^r do dia fatal ou pijiiTcln* raio*. 
544,1 « ' ^ n l . ruaMi jovens è drsditoaos noi-

vos «*ni <<r:u'aivfrrvn|ao*a, 
Nàn tinha ainda subhfo loutfo nns domínios de 

Aíiyiia r. luminoso viaj^nlo / m a n d o ho Raiado 
<1o ivjah rjiefiOH o m i m ^ e m . com a noticia 
«Ia tnoile <10 vt!!«> piuj de Síihavan. 

Ksle Ilr, .naom voz * eoasôn do orar . Pedia 
fojitanlíj iHirspu infeliz pae ; Síva foi iMsenai-

J T . ° l t f cJ l ! , 0 ' í , : i t>jPvx jn curvou-se portanto à vun-
Ui e divina c oaperou r. niotle. Savitry, abra-
Vjuia ao a n espigo querido, chorava e clama-
va contra a çruekhtde doHduu.«cs <fu»* as preces e u* <>l!»»renda^ encüüli arain indiltersute e inulw-

Asaim pnwnu nqiiflJe dia falai até que o Sol 
neaiippjárccau tíetraz dás <*ol!ina« azuladas do 
fíccnítíiile. 

moinento em que o sol desaparecei. Sn-
vitry que, deado a maníiú, esperava u r*:tli-
iwrçuo da propliecitt fatal, e a tuna leve ea-
p#rauça começava a entrar u» coruçfio vendo, 
a^u eap«su ainda vivo/leu nin grilo «ie rmgusim. 

Salyuváíí acalma de expirar nos suia bravos. 

Kra nouteallae as estrellu» brilhavam cora 
v j v o esplendor nos domínios luminosos do 
grande Tcbandrauias. 

O silencio fira prnfnndo e nom o rugir lon* 
pinqun do ligre oa floresta perturbava o repou-
so aiiguelo <ia creaçào. 

O deus da morte, pallido o triste, parpa«sava 
stjbi;e a lerra ef ao cliíimado ardente da desola* 
os» Savilry, elle appareceu no palacio onde rei-
nava a dor ar o desoapero* 

Savilry, com os cahcllos desgrenhados, o 
riisto sutendo fte lagrimas de fugu, cahifl prn$-
tradn nos pés do deus e implorou a sua com-
paixão para a vicliina do odío de Siva. 

A pallida diviu.Jade, ante aquella jovon lâo 
bôila, tao pura e làu duramaute punida, com-
padeceu-se o dí s.sc ; 1 1 

— Vivera ! 
Em «ipguida desappàreceu em quanto Savi* 

try louca *!©. esperança e de alegria, coneu 
ao .ogar onde wtava- o corpo do seu infeliz-
esposo. 

fim caminho porem encontrou, frente a fren^ 
te, esplendido de vida- e fie força Sfilyavnn 
que, em cuinprimiiito da promessa do deu» 
da morte, levaniara-see correia !u«o aoa braços 
da esposa adorada.— 

Novembro 1892. 
Poty Júnior. 

ULTIMAS PALAVRAS DE AL-
GUNS HOMENS NOTÁ-

VEIS 
Henrique V///, rei ^Inglaterra Eates fra-

des I Esies frades ! 
Itaòel (VInytaterrcL s—1Todo o meu reino» Se-

nhor, por íiiniâ um niouieuto / 
Lockc r-i-Basta I 
Jor tfe I V aô lato a morto ? 

ouvir ainda unja ve/ 
esses üon* que f«rám por tanto tempo a mi-
nha consolação o alegria 1 

CromtveílEstou saivo ! 
-tíaller A artéria jà uüo hate ! 
Washington:- Muito.bem I 
Mirabeau:—Dexai-me niwrrer ào som 

nrizitía 1 
Adums Liberdade para sempre •/ 
Mine, de Stavl Amei a Deus, á meu 

a liberdade 1 
Napoleâo: | Vanguarda do e:cerrito I 
Byron chegada a occaaião de desran* 

çar ! 
Alf.eri:—Apertai-ine a mhô9 caro amigo,•eu 

murro ! 
(rcethc:— Dfixfti entrar a luz ! 
Ltimmênais'— Noa aos tornaremos a ver I 
. Visconde do líio Braru o — Nào esuuecào a 

lei do elemento servil !. 
Viciai Hugo Adeus, Jorge-! Adeus Joan-

na ! 
Disraeli Estou vencido I 
Gatjteid: —Temo que o fito eateja perto ' 
Guilherme Braça : —Meu Deus! Soffrense 

a&sim e o cáo õ clieio do estreDas ! 
» * 

zeoedo : —Qua fatalidade, meu 
pai 1 f 

Maria Aniunieta:— Malvado ! Malvado ! 
Anna Boyien, (111 ostrando ò pescoço)— E' 

pequeno, muito pequeno, não ò verdade ? 
-WagnerEstou muito mal! 
Lobn Barretto: — Levem minha m5e daqui 

que eu quero morrer ! 
IJuydim — ü&ua salve o Imporndor! 
Tasso'— ln manus tua». Domine, commendo 

fipivitum rnéutti ! 
•/Vê Jejferson:— Entrego a alma a Deus e a 

inmha tilna ao paiz ? 
Frmklim—Vm moribundo nada pode fazer 

<*0[0 tucilklade ! 
Tobias Barrettoi—Até a morte tem sua lógi-

ca ! 0 

UIRT;WIÎORAVTÍL Uütfactor Ü UJII câo la-
drando u lua. 

Nova Criiís, 9 <ltí Novcrnbiro''de 1S92, 
O Juiz do Direitò'. 

Firmo A ntonia Dourado da Silva. 

da 

pae 

SOLICITADAS 
N O V A CRUZ 

Nas—sol ic i tadas— do -Rio Grande 
do Norte » n. 148 d3 6 do corrente vem 
um Sr. Pauliao com um longo artigo 
seoccupando, quasi exclusivainonte, 
de minha pessoa. 

Caso esse sr. Paulino reúna em si 
os predicados do homem do bem e 
queira resposta ao seu artigo, deixe 
o psendonimo, cjue nada mais ô do que 
a mascara hedionda e negra dos ta-
fuos o infames, e dô seu verdadeiro 
nomeuquil lo e ao mais que publicar 
cin referencia a mim. 

Si o sr. Pauliiio continuar cora. a -
queila rnaácara, não accedeudo a meu 
convite, ficará sem resposta, ficando 
ineontüstaveimente no numero das 
pústulas sociaes e tido o havido como 

CAPTURA IMPORTANTE 
O.di^uojuiz distríctal desia cidadè, tendo 

roeebido um telegram.ua e um ofdnio do eco 
cotie^a de Golaninha, ro<(uÍ«itando a .prisão do 
in*!miuontj de morr j l?r<iucisco Batata, outen-
do*> -se com o subdologado em ^xorcitíio. o 
dadáo Joai|UÍm Jor^e de Crõ-yallio. *pie IOÍ;^ 
1 te assegurou fazoe' ^iTeetivn niina(nte tíaptn-
ra, 8Í o criminoso estive»»!* i\j di4ti*ioto *da 
sua juriadicgH j. <3 táí? jefürtadHH provi-lencias 
deu u diguo Sr. i:|ui.;! J^r-çç. quv ás 11 ÍW. 
da uoite do uitíüino dia,A frento de uma « «co i -
ta do (»-praças realisou a captura de HitUUi, 
quo so acjja r«col;i:do ú cadeia desN. cidade. 

O zelo o uctivi^ade, »jue no exiircirio da ^ub* 
delegacia deste di41.1-11:to. teiu. desenvolvido o 
ill.i«tr»s eidadAo do quii nos oecupunos, «áo 
dignos dos niaiorc.a ciogiva, o é p^r.i desejar 
que aaautoíiílfide.-» Jos' diversos poa-
tos deste listado o iji.ileni. Si isso," para o que 
fazetno* siucoros VOVJS, si dér, os oiiminoaos 
não ttn*ão guarida possível. 

Cuuguaretania, U do Novembro do Í8?2; 
Um apreciado** do mérito* 

AGRADECIMENTO 
Hoje por volta das II horas do dia, na occnsile 

em <4ut> se siiloiuní^iva- n-t igreja 111:11ri/, desta 
cidade a missa de festa ú Seuhnra do ílosario 
explodira lima girnndoln do fogncM^s soiiro a 
parto anterior do armazém da Couip*. ii.içitMal 
de Salinas —Mossoró — Ai^ú.produzindo incêndio 
Piu parlo do divrrsos iu.itt»rtaes que ali «o í j c Iu -
vâo, e graças ao concurso expontâneo do prro 
dosta cidade, quo *»MU dtslincgíõ dc classn tor-

snlicitamenle prrssnik020 em acndir com 
os ntrio-t promptns di» sot-ííorro. fira c\tin^uidò 
no dõeniso de lr?s quartos de hora, não resul-
tando, felizmente, nuliv sinisiro al^m de alguma 
destruição de uiatenal da otricina da Companhia. 

Fi em visía da aUitudc altameute di^na c ge-
nerosia como sói-, a^siin ser a dos habUantes des-
ta cidade e especialmente. d'aqu<dIo& que con-
Coirerain aetivaiuenlo p^ra aoxIiiiccSo do in-
cêndio mencionado —o abaixu assistia do, na 
qualidade de. Direcior Gerente da Hies-na Óoin-
panhia, agradece intima o cordialmente- os ser-
vidos prestados naquella emeçgencia r- aprovei-
ta ôpporliinidado de pessoalmente ainda mais 
uma vez manifestar a sympathia que lhe me-
recem ás iuequiyoeãs alienados que a Conside-
ração pulil*ca desta cidade leui sempre sabido 
dispensar aos negociou da Companhia Stdi aua 
gestão. , 

Ma/íáo, 1' t!e Nove»nbro de 1892. v . 
Joaquim Josi ValcMii» d\Almeitiét 

RESPOSTA AO CARADURA 
Y. JOÃO NOGUEIRA AEL/ 

SILVEIRA 
Causou nos pasmo e admiração uma cot4re»pon-

delicia que lemos publicada no «Riu 'Grande do 
Norte» 11* U i e assign?.da por João Nagneira* de 

' L. Siiyeira,sobre o ullimo pleito «leitor«l deste 
muuicipio.qne teyelogar tio dia i l do preleriio,e 
na íprii, com Ioda copia dè rynjsmo e de meuli-
ra» eubelludas que lhe afogam o de^maitteíado 
cerebro, qnt- merece antes o norne de ^a&fipM,pro-
testava conli a violência que s flVco, por ser-
Ihe impedido depositar 0 se o voto e us divs-ami-
sros qua o acompanharam, visto não terem sido 
abertas as -portas dos e.íiíi ,ios mn que .deviam 
funccionar as mezas das respeirttvn-í seiv-òes, 
accrescentaudu ter-se aproseuladt» síèg-utdu de 
cento e muitos «amigos. 

,Para que o publico possa julgar do ..riirasHer 
político desse individuo, pas^amo-i' á auHlysal-o 
ein ligeirisstmos traço*. 

Venladeira riuilidade que á em política, procu-
rou caplar em certo íen»pt» a couíi'tuè.a do Dr,. 
Miguel Castro, que lli'a deo. por infelicidade 
sua, remeti-endo grossa quantia pa<a compra 
de votos,. dando, porem, tal commissân resuliado 
quasi negativo, por causa da nenhuma • impor-
tanria e asco que' dito indivíduo Inspirava JUS 
eleitores, u&s obstante a socca <pfo oníào JM.S 
avassàlava. 

Subindo ao poder o Pi\ Miguel Caslro, In.Io 
qnanlo ha de vilxo nojento f por elle. empr<'sr:i-
do. cfim de supplanlar o nosso prestigio -poíiíu-.a, 

Baldado empenho ! 
N'um eleitorado, cmno o deste município, com-

posto de i 9 l eleitores, a dispomlo em cértu epor 
cl»n do elei^àn da fm-ja qoo o governo dava-ilies 
apenas poudo conseguir votos e. nesiun as-
sim por ler usado dn 'rapaça de assiguar po-
muitos eleitores qne nà;1 cemoarecerani-

Depoalo o mesino Dr. Miguel, prrssuroso te-
legraphou a Junta governativa do Estado, offe-
recendo apoio e lealdade, que .foram dií.pensa-
dos por insignititantos, d'ahi o seu desespero 
que fel o voltar-se para o Senador Josò Ber-
nardo, na esperança de dispor em breve, segun-
do dizia, do governo. 

Desilludido, porem, e arrastado, afinal, na on-
da do desengano, teve ainda a velleidade de 
conservar os poucos que o ouvem na crença de 
qne só por momentos se achatam fora das li-
nhas avançadas da politica. 

Dahi a necessidade de,para entreter esses pou-
cos na illusào. dar curso a boatos alarmantes e 
afluuucifldores de crises imaginarias edeqnan-
Ias phantasmagorias lhe vinham & cabaça. 

Agora, à despeito de ludoT nao ha rerhedio so 
nào ir cedendo o passo á evidencia dos factos, 
mas, em todo o caso sente sc tomado de despei-
to quando a realidade delles se patenteia de mo-
do a dissuadir os cidadãos que, por sua timtfez, 
tenham tido a precaução de nentralisar-se espe» 
rando o deaenlace da luta. 

Nessa situação, portanto, vendo 7ue o ter* 
reno em que se ürma éde areia movediça, e que 
ja nào é mais possível occultar o estabelecimen-
to de uma nota ordem de cousas, toca a lar por 
páos e por pedras, muito embora se arrisque a 
que uma lhe dô na cabeça, parlindo-a. 

Quem vio o que e$ae indivíduo oscreven re-
lativamente ao pleito eleitoral de 11 do Setem-
bro ultimo» nào pode avaliar ao certo o que se 
passa do villão e grosseiro, de mistura Coui a 
mais ridícula e caricata iuiportauci* políuca. 

Nós, porem, , confrangidos voltamos o rosto de 
veriíonlta e twdlo. 
, Nín podíamos deixar da sahir ao encontro do 
quem pretendendo illaqnear a boa f<A publica, 
disse ler-se apresentado em companhia de • rínlo 
i tantos eleitores» quando 6 rerto que esse cen-
to o tantos so redusio a 42, motivo pelo q<)álse 
rclrabiojp&ra não demonstrar» sua fraquestt, 

A» a s s i n a t u r a s qne firmam o NI protesto n;lo 
foram reconhecida», por ofTicial publico, accrtui-
cendo que a maior parle dellas foram adquiri-
das affiriüando o celebre político que precisava 
dellas. tão somente para pedir soceorros públi-
cos. 

Como o desesperado e infeliz Joio NogusiVa 
pedio conselhos p«ti|tcos aos redactorts do «Hlo 
Grande do Norte» nó*, IncMentemenle, apressa-
mo-nos a ílar-lliR o uiwlbor deites, ir para casa, 
e, no remauso do lar, colner tainbeni de suino 
-rog-vlo c o í i i aloà: Para taes politeos, iitii ut 
•siíar (mi non %xut. 

Enviado do visiuho m tnícipiti de Caraúhas, 
no mesmo numero do ctftfo (irande do Norte», 
foi tamhttin publicada, sobre a passada Heiçào, 
uma eutie.spoudeocia em quo o seu conhecido 
auihor, com iusigne. modest.ia, qu.ditie.ando-se 
de «distinrto capitão» f »t f- veliemeutos 
cetisMias-ao bondado hti/> dedír^ifo da e.omar-
ca, !)r. Joio Gur^el de Oliveira, por ler, se-
gundo fui reíeridw,tomado parle aeliva n\jquella 
eleição, acctisaÇno que Ior0a*ao íorlerneute in-
juf»ra, para nào empregarrnos a palavra mais 
própria e quo por delicadeza nos alistemos de 
dizer. 

E1 notorio que o Gurguel niio se euvolveo de 
forma alguma ifaquelle pleitu, devido, ao me-
lindroso estado -de saúde de soa senhora, que 
reclamava incessantes cui.lados e di>vrdo*. 

[)a olei^íio aili procedida, sabemos «pie foi 
ella protestada na íonun da IH, tetido havido, 
portanto, enormes abusos praticados peío «dfs-
tlnr/o capitão» Atitoaio ÜMn.indos como repre-
sentante ou testa de ferro do seu nctual chefe 
político, coronel Luiz AJauoel. 

Houve, A verdade, infrene cabala da parto dos 
nossos 'adversário.?, quo conseguiram, por meios 
pouco honestos, muitos votos do eleitores que 
nos acompanhavam, e que forjm illudidos em 
sua boa f j , suppoudo que votavam comunico.' 

Afinal, nu o n̂ ti li > o modesto capitão em 
coiumunicar falsíis historias da edição de Carau* 
bas •utendeo dever iminisctiir-se nos negócios 
políticos desta localidade, ma< consolamo-oos 
eom a idéia une nutrimos, de que bastamos-
bía para fasel*n tomar ailiímie ditTerente, em-
pregar certo conhecido aigual esfregando o de-
do polegar ao index. 

Coiicluimos pedindo ao «distincfco capitão» 
quo em suas futuras correspondências, seja 
mais cordato, prudente e criterioso, porque.*. 

Apody. 2tí de Outubro de 1899. 
J. Bofé. 

AO PUBLICO 
Tenho nojo der ler a folha da lenga-lcnga, a 

folha dos Grarcias ; sou coratudo obrigado a 
passar sobre ella uma. ligeira vista tTolhos. pa-
ra tomar conhecimento d<is tricas políticas dos 
nossos adverjsarios. E foi assim que vim a 
conhecer utua thebrnga. que ali vem a*signa-
da pelo cidadão Hamiro Antunes de Lima, etn-
boratodos aqui saibam ser obra feita na capital, 
por eucommeuda do celebre mandão Quixa-
ba, o tjual sempre sonso, maanoso e _períido 
deu homem por si para assurnar o artigo, 

O partido republicano,a quo tenho a honra de 
pertencer, tom sabido manter-se com firmeza 
e honestidade em tudo, fazeudo a eleição de l i 
de Setembro pela lettra da lei, mostrando que 

j a maioria do eleitorado nos apoia sLicera e 
coiiscientcmente e que o ^aretado e o ho-
mem de S. Cruz estão n*uma triste bagagem. 

Sentimos duol-o, lvo f mas ò a verdade : 
Caxa vehm quando desaba ê d*urna vez ; a 

sua decadeueia é mal sera remedio e vem de 
loo^o. 

Na eloiç-lo de 180) o velho mandão perdeu 
vergonho^aineuto ; na eleição de 10 de maio o 
dito mandão, para obter um ganho inglorio e 
falso, precizou roubar-nos 5*3 votos/ E d'ahi 
pare c i sempre lliô t^m crescido a influencia 
corna rabo de cacafto, para baixo. 

Não mais boticário de má liagua que o 
salve. 

AUrai.^oarílo por vil intnresso ao Dr. Pedro 
Veiho, e estão agora pagando a sua negra in-
gr-iti J l o . 
' Garcias ! as couzas de hoje n3o são 

j mais co .iio tempos ; nAo è mais que 
! dizer-se que o mandão tem. grando intluencia 
j recouhecida em todo o estado ò precizo virem 

as provas. Nada de palavras vils, como vâse 
falsas são as aceusaçoes levantadas contra a 
verdade 'a eleiçSo na 3*. aecção deste municí-
pio. 

Do duos um: ou estão mal informados, ou 
faltão á verdade, sem fó nem consciência. 

Nessa sec^So tiv^rão os republicanos 33 vo-
tos, contra 22, como o Velho Quixaba v io e 
confessou, por sua própria bocca uo íiual dos 
trabalhos; « este legitimo resultado consta da 
acta edos boletins fornecidos aos fiscaes. 

Quanto aò que diz o mandiitario~$ignataria 
do artigo em relação á l \ secçào, a única res-
posta seria o desprezo ; mas, por attenção ao 
publico sempre perguntaremos ; Pois um che-
fe tão prestigioso como o sobredito perde a 
eleição em 3 das 4* secções do município e so-
mente na 4a è que havia de ganhar ? . . 

Sic transit gloria mundt • . , assim vai pas-
sando a influenciado Ivo. 

Por falta de tempo deixamos de fallar no 
José Clymaco, apresentando-o ao publico, o 
quo faremos de outra vez. 

S. Cruz 27 de Outubro do 1892. 
João Thcodono Paes Barretlo. 

QUESTAO DE SALINAS 
(Continuação do n. 490J 

P A R E C E R N . 3 
Examinando a questão agitada nofôro de Mossoró 

do Estado do Rio Grande do Iforte, etn qne ligurarn 
como partcs^authora, a Companhia Nacional Mos-
sorô—Assú e ré, a Hrma commercial, Abe Stein A 
C.\ passo a dar minha opinião sobre o objecto da 
controvérsia. Antes disso, porem, farei ligeiro his-
torico do assumpto remontando ã origem dos factos 
e antecedentes que crearâo a contestação jndiclaria 
entre os litigantes. O cidadão brasileiro Antonio 
Coelbo Ribeiro Roma kavia obtido do poder ex&nti-

vo g^ral. nos ultlínos dias do Imi«5rio paio Deo. »• 
lOtlíJ de de Outubro de couce^wo ; «de os-
fiilielftser « expJorjr s-illn-is iwni pitriílcar des». O 

com o flm de regular o exercício dessa indos-
tria con^isfirm e*itre outras as seirulRtes clausulas : 
a I.' determinando t área de terreuos dentro da qual 
podia opornr <> concessionário, diz : «abrange todos 
os terrenos devolnto* desde a foz do ttlo Mossoró 
atò o rio Agiin-Marfo; 

pre«enie (»ncessão não constituo monopolio 
para o eíTeito de imp^Jir quo' continuem a explorar 
sal as pessoas qoe d f.sta industria tiram os meios 
de suhiskMicia >. Depois da concessão Roma a trans-
feria âquelLi companhia qu* pani flm foi ae te In-
corporadi. Não temos prusentes os estatutos desta 
companhia» nào sabemos a forma porque foi constt-
tuida nem ivimo entrou em noção ; presumimos 
porem que tudo oorreo legalmente. Entretanto nao 
é d ahi quo procedem as duvidas que se suscitarão. 
Sòse conhece tiojo a forma porque a Companhia 
comprehende ós direitos do que so jalga investida 
pela natureza da alludida questão que propoz â Casa 
Comiiiercial Abe Stein ák íl>. A Companhia Nacio-
nal de Salinas Mossoró-Assò na petição Inicial da 
urçiío contra aquella Üriua (traslado ã fls. \) allega 
que «achando-se constituída embace do Dec 10113 
de 26 de Outubro de 1889 na mansa e pacifica po*~ 
$e. ao direito exclusivo d, estabelecer e "explorar 
satluaae fabricas destinadas a purificação de sal (es-
peeiílca aqui a excepçSo consagrada no Dec.) vê-se 
perturbada na posse desse direito adquerido pela 
cazacoiumercial Abe Sbiin Aí! . 1 , desde Junho de 
1890 e em concluzão pede sejam citados Abe Stein AC.* 
para ver oíterecer na primeira audiência artigos de 
etc. etc.... Esta petição traz a data— Mossoró 20 de 
Juuho de 1800. donde, rezulta qne foi apresentada 
flin juizo deccorrido mais do um atino depois de jã 
se adiarem Abe Stein A C.* na posse das salinas, o 
que não tem importancia para solução do pleito. 

Escuzado ò dizer que a petiçào foi deferida não s6 
nesse ponto mas também quanto a suspensão do 
servidos de obras o trabalhos que Abe Stein eslavão 
f/tzendo oara melhorarem as salinas que com todo 
dimito júigavão pertencer-lhes.D1»!!! por diantea Inta 
entre os contendores foi luminosa o completa, até que 
coube à nilima palavra do Juiz a quem forçoso é 
render homenagem pela perícia com uue deduzio os 
considerandos, eelevado sentimento <13 justlçâ com 
que julgou um favor de Abe Stein A C . (Lei n. 601 

E* um tratftlho jurídico sobre o qual nada mais me 
seria licito dizer so não fò&se a responsabilidade de 
mintiA profissão que exige franqueza e toda izen^o 
dè animo—11-O Dec. n. 10113, não p3dla jamais 
ser entendido, como foi pelos proprios interessados 
seiu quo fossem guardadas todas as resalvas que são 
inhereutes as medidas desta natureza, que aliás es-
tavâo implieiUrnenteincluidas em sua letra e espirito, 
dè 18 de Setembro de 50;c depois da Lei n. 3348 de 
20 de outubro dé 1887 art 8 era preciso que pelo 
menos fossem ouvidas as Camaras Municipaes). Alem 
disso, por força doactual regimen político, os terrenos 
de Marinhas passarão a fazer parle do patrimomo 

. Municipal, eqíbora surgissem novas moditioa^oes a 
este respeito. Todas estas alternativas, entretanto, res-
tringiram de vez as preterições deaarrazoãdas da 
Comp. Nacioniil de Salinas Mossuró-Assú se podesse 
ella ainda invocar nestA parte o citvlo decreto 10113 

Mas.se como sc vè de sua própria lettra este de-
creto não outorgou ao cónssóctonano direito de des-
apropriação para os 'fins convenientes da em preza 
qne incorporasse, é Jogiuo, econfonue aos princípios 
de nosso direito, que jamais lhe seria dado apossar 
sedo qualquer modo de terrenos de Marinha que 
outros ja estivessem occapando nor titulo nabll e le-
giUmo. Soria uma desapropriAçào desfarçada e; do 
modo mais violento e iníquo. POUCo importa que A m 
Stein A Cornp houvessem adquerido esses rerraítí» 
recentemente; assim alias não acontecôo.- , 

À transferencia do domínio útil do3 terrenos ai 
gados sob a denominação geral dc salinas Abe Stein 
A Coinp. obtiveram por escfiptura que lhes passarão 
Romoaldo Lopes Galvão e suà mulher que tinham ot^ 
lido de Pbrúno venanbio da Costa Bahia. A outri 

ipprovação de 
uind*s primoirosíçovernadore^ daquelle Estada dr. 
Joiquim Xavier da Silveira, nomeado pelo Governo 
Provisorio da Republica. Tanto âqueUa transferencia 
corno a do domínio util. que remoritávaao aíof^mea-
to feito em 1871. p o r a c b d e um dos presidentes da 
antiga província, como a recente passaram por um 
processo regular, lúinuciozo, confirmado por mêdi-
çOes, plantas e etc, etc. Não é tildo; 0 actoda cpn-
tirmaçao teve tpda a publicidade por meio de editaes 
impressos na folha omciai do Estado, com prazo de 
trinía dias, setn que houvesse reclamaçãó de ordem 
alguna. 

(COQt.) 

E D I T A L 

CORREIO 
Por esta Administração se faz pu-

bl ico para eouhecimento de todos, 
que, desde já , ficara e levadas á seis 
as c inco viagens mensaes para todos 
os pontos centraes d'este Estado, as 
quaes terão logar nos dias 5, 10, 15, 
20, 25 e ult imo de cada mez . 

As respectivas málas serão f echa-
das nesta mesma Administração até 
ás 12 horas dos mencionados dias. 

Administração dos Corre ios do 
R io Grande do Nor te , 3 de N o v e m -
bro de 1892. 

O Adminis t rador . 
Dulcidio A. Cezar. 

Ultima Hora 
Jã uo prelo o nosso periodico. fomos informados 

do fallecimento do capitão Gerei no Cruz, .digno ir-
mão do honrado Major Claudino, Fiscal do 84--. O 
Capm. Gersinofazia quartedo 27 Batalhão de infan-
taria estacionado no Êstado da Parahyba. 

Nossos pezames ao illustre Major Claudiuo e a s n a 
Exrna. Família. 

CAPITÃO GERCINO M. DE OLIVEIRA E CRUZ 

Os o f f l c l a e * I a teném sefteneftai 
hnve r r * l l e e l d » me vislmfeo E » U d § da 

Parshyk» , m t ft/4 hmrmn da n t a l i i de l i 
dn eorreate, • Capltàt G e r e i I t r t l M de 
Oliveira e C m , írmkm d » distlaeta Major 
Glaad&aa de Ol iveira e Cras, flKeal do 34 
Batalhão» eoaTldào a i odo » q* amigos, a l a 
9é do fa l loc ldo, eoaio t a a b e a do a i o M o 
•a l o r 9 aara asolntlr a missa do 1 . dia qae 
maadào celebrar aa l f r e | a — Mairls desla 
eapltal» pelas fi 1 9 horas da asaahâ, « a 
« f f r s c l o da alma daoae l le camarada* 
Naiai» I I do Notomhro da « 8 0 9 . 
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PAQA.MBMTOS £ B ! \ > N f A D O S 

PÃRTÊ 

Governo do 
R E G U L A M E N T O ' D A INSTRUCÇX" * PR1 , 

MARIA E SECUNDARIA DO IÍSTADO 
Q O R I O G R A N D E D O N O R T E , A 

UUIS S E - R E P G R f i O. D E C R E T O 
DESTA D A T A 

Contiunaç/Hò do N . 191 
A r t t 127 O Oi roctor organísa rn um regula** 

roento para a Secretaria da ins t rução publi-
ca « outroparu a bibDotheca do Est£doftdevendo 
aer approvados pelo Governador. 

A f t 125 Neiilxum livro poderá, aer ao coito no 
ensino primário, secundaria an profissional. 
Bem ser approvadòe adaptada polo Conselho 
Litterarioj devendo, para ter £&ta approvnçifo* 
estar de aceordo com os prògramiuas do ensi-
no o com os progressos da I ittoratura osco-. 
lar, 

Art . 129 O Governo fornecerá âa escolas o 
material indispensável para a boa e x e c u t o 
dos programmas dò ensino. 

A n - IJO, Será ohrigal;orio o registro dos ti-
V-üos dos diplomados pelo curso prolisaioiial 
na «ecretari^ da iusfmcçao publica; liste ro-. 
gistro poderá ser fteito èin ' (jnril-jaoc tempo, 
sendo indispensável aos -tjjje tiverem qualquer 
pretenç.lo peraut&jalkü - ^ > 

Art: 1 1 1 0 » membros da ; rnagisl^Ho púbico 
de-qualquer grão d<8L - ousíné, bem como os 
funccíonarioa da htftlrueçitó pu%Uca<im geral; 
uão poderão, entrar ora exercício aam registrar' 
•3 s u* titulo» na Secretaria da Tuatru^i^io. 

A r t ; 132 O pessoal da Dirècteríá Geral e So-
crj&taria da Inatrue^ao. publica p e r e c e r a os 
vencimentos c o n s t ^ e * da tabelia annêxa. 

Ar t . 133 Revogâo-se as disposiçôas em con-
trario. Pa acio da Governo, de Estodo <V> Rio 
Girando do. Norte, 3J) de Setembro dê IÍÍ92. 4« 
da Republica.—Pedro Vrtfin de Albuquerque 
Maranhão, -^Joaqtrini Soares Raposi) da Ca-
ryiaru*. 

Programma da ensino'; primário, .nas escolas 
publicas do Estado do.Rio Grande do Noi te: 

-1* Classe - * 
Ledara e esçrtpta : Eãercícios* simultâneas 

de leitura e «seripta; exp l i cado dos yoeakulcte 
pelo, professor; pooluaçfto e signaea orUiOgra-
phicos, díc&dos de porasôs fáceis e curtas.. 

Arithineticai Contar p o f processos expontâ-
neos, empregando os. dedos, Wscos, pedrinlias 
etc. e o contador meelianico; conhecimento, 
pratico das unid&des fraccionarins—íijrtade^ 
tar^o, quarto, etc; escripta dos algarismo*. ' 
exercícios p.aiticos de jsouiniar.dimiann* ó nu i * 
tiplicnr os !iu.atf*rna Hmpjtis^idâa. ciaay* *<h u-
niaadc, di/eiva, cetUe-na t\ luith^r;- e x e rde i o " 
méníal dn problun^s finais. - ^ ' 

Gfiomcttia c dv,senho lin<><tí* V conheci-nento 
pralir.o das íiiiíias recta,'-quebnádá,- cuu'\a„ mix 
ia é sen trarado: "<>íi!iocímé:it) da esp ura, 
hemWphorio, oircJilo, di3míjt:4o; conU^cimeiittj 
das posições.de niaa reata, relativ amente á. ou-
tra; par:.llelaft, perpe.idiculures, convergentes, 
verticaeae liOrisontaea;,ângulos o Buas especies. 

Licções de couzcts: Os cinc<» sentida; cores, 
formas, sons, sab»»r é outras ctüalidadeadoaob--
jectos; objectoa natu^ans e artiiiclaes ; estado 
dos corpos; minerais, vegetais/ e anímaes ; 
exemplos; diyersidade das formas dos aniínaes 
jj)ao)miferos> aves; reptis e peixes; auimaes 
domésticos e ferozes: u.tilidad« dos anjinaes; 
o boí f ocavallo, o burro, o cão, o carneiro/ o 
porco, a gaífinha* e oulroç; vogefaes, arvoros 
fruetiferas, lçguuiea; raineraes, granilos, argi-
las, carvão de pedra; conhec.imento das subs-
tancias alimentarea, carne» püo# caÊé» chocola-
te, leite» mate, chá, manteiga, queijo, aapucar, 
vinhos, etc. 

GeograpAw;. Noções sobre os pontos, c^rde* 
aes; aascente o poente relativos á saiv da es-
cola; termos, geográphitos: continentes: ocea-
nos, mares, lagos» lagoas, rios, regatos, mon-
tanhas, serras, vuícões, desertos,, steppes» oá-
sis, vertentes, cordilheiras, Ilhas, golphos, es-
treitos, isthmos, penínsulas, cabos, etc. Idóa 
da terra, sua forn)H, extensAo e suos grandea 
mvtsões; principaes paizes do mundo. Blemen-
tps dei cosmographia : discripodes simples dos 
principaes astrus, o sol, a lua, as estrellas, 
planetas e cometas. 

Historia geral e etpecialmenU do Brasil : 
XSairativas de historia patri* por meio debio-
graphia^ Christovio Colombo, Pedro A l a r e s 
JjaliraL Josó de A.nehieià, Felippe CamarSo, 
Tira-denUsS. Josô Bonifácio, Caxias, etc. Ex-
posição dog factos principaes feita pelo profes-

}or c que o aluratú» deverá reproduzir sem 
ecorar servi lmentee sem auxího ae livro. 

^Mtaiea; C.nt «s escolares aprendidos do oi-

Gymnastica - Movimentos . v prellminarwií; 
almiiarcento pel* altura» pumerar e tomar dis 
fcwTgja»; eerr tr í iWra», dweatt«;o. flnnee» meia 

T I R A G E M 1800 E X E M P L A R E S 

voitajá dii-eita e á esquerda; movnneuíos e de- ( 
xoos do braços, pernas, tronco e cabeça; cor- I 
ridas e saltos apropriados ú idade. JOj#w íu-
fauii í . 

Tuílmlhra mammes \ Trabalhos de papel 
dobrado: li^uras geometricas, oruatos, obje-
to^ siuiplcs. Ftoourte: tiguras geemetricas, or-
natos. Carlniiagem: eajxas. estojos» carteiras 
etc. Trabalhos de madeira; principaes utensis 
einpregfldos; amainar, «errar, )untar por todos 
os processos.*Trabâlhos de aguhia para as me-
niuasi elementos de eo^turas, ponto adiante, 

-ponlo a traz, ponto de marca, trivoi (em ia e 
em linhas; poapouto, bainha., serzido, remen-
do; ensturas.simptes; Jienços» gnatdanapos.toa 
lha a» Ifnçóes, av^ntaes Mq. 

Jastrueçâo meral e cioiça: Narrativa de ano-
doctas, fab^las, coutos e provérbios que le-
nham tendência moral; faaser sentir constante-
mente aos alu»nnos, por e-sperioncia directa, 
a grandeza das leis moraes ; conversações e 
leituras moraes. Exemplos comparativos de 
generosidade e de egoisnm, de ec3nõmia e de 
;avareza, do actividaae e de preguiça, de mo-
deração o de ira, de amor e ae adio. de behe-
volouçia o de inveja, sinceridade e hypocrisía* 
Esercioios tendentes a pàr a moral em aqção 
na própria escola; 1* pela observação dos ca-
racteres; 2• pela applicaçfto iatelligeftte da 
disciplina escolar como meio educativo; 3* pe-
lo incessante appello para os sentioreniòs c jui-
so do próprio álumno; 4* pelo desvanecimen-
t ode preconeeitos e superstições grosseiras. 

Classe ' 
Leièurae eseriptu ; Coutinuaçlo dos exercí-

cios simultâneas de leitura e escripta, da ex-
plicação dos vocabuk>sr pontuado e s i gnas 
ortlio^raphicos; dietado de phra«es progressi-
vamente rlifíiceis ; leitura de mauuscripto ; 
leUui-a expressiva de prosa e verso com expli-
cação dos vocábulos/ 

Âriéhmetica t Repetição das apurações fun-
dameutaes da primeira classe, o divisilo ; co^. 
nhecimetJt0 4»ratíco do metro» suas diYijs^es e 
a"pp!ica*fõeâ àè diversas medidas; leiiui a ô es-
cripta de numeres compostos; algarismo* ro-
iftanoa; múltiplos fraeqdA- òrdina-
rias e decimaes, modo de escrevel-as e nome 
de seus membros; divisõeé do tempo^ seôulof 
amio, lne2. otc; diaa,: hoi*asfc minutos, etc. Ex-
ercícios constantes de cajeulos fáceis menlaes 
o escriptos. Propíjrções e operações que as 
tem por base; regras de juros, desconto e com-
panhia. 

Geoaietria : Triângulo, coaie^. pyramíde Iri-
anguJar; quanlateroe suas espo<:ies; cylindros, 
prâmas; paralellipipfidos ecubo; angulo esuas 
especias;. linhas e espagoa do circulo;, diOe-
reu«;a ontre circulo e cireumíerencia; polygo-
n*»s, reguMres e irregulares, sua nomenclatu-

polygnos inscripios e circuinscriptos n'am 
circulo; cotóeciu>onto pratico d..-s ôoLidos geo -
métricos. 

Lições de cotias- Repetirão das explicações 
divprimoiiM classe^ noções Hemeutares dò 
Corpo hu nano e sua desc/ip^âo; id^a tini*: f>rin-
crpaes fu.icções. Conhecimento g^Nii das gran-
des divisões do. reino animal c vegetai : exem-
plos: mammíferoa, aves, reptis, peixes insectos 
abelha, o biclio da sedn:- osU'a.s,* parasitas, eo-

crustáceos. . * . 
Scri.i^ueira, cafeciiM, eanna de assacar, 

cacaueiro, alsodoo ro, mamona, bambu, mil.io, 
arrozíi íeij.'lo,. trigo, naid ioca. briutas^etc. mi-
u^rae^: ferro^.cobre, f.rata, oura. pedras pr* 
ci.iúas, kaoliin. Objpct >s di; vusiiui^io: algo-
dSo, lin'i.0, s ;da,. là. couros, 'b irra"ha, osso, 
mariinj fcetc materia-es decoiMstru.-.^ grani to 
árçila,. ca|„ 'iiarinore, ci.aeuto, na i*;iias! 
, Orgnnisa^ti de ppquonaÀ collecçòes de mi-
norn.es. insetos pi:;;au$, ef.c. íüiíns pelos alum-
» i , o N o ç õ e s sobrw o aí-, a a;züi\. e*combnsuV,.. 
Peso,-, balança, alavanca, iio dè prumo. Calor, 
luz. eletricidade,, magnetismo;, pressão, ath-
mosplierica. Chimica: corpos simpLes e com-
postos;.principaes ' uietíMloides e m^laes, tia-
pel.lios, lentes, prisma», pi Um a, iux elretrica, 
gaz de illumina^ao, tule;rraph.o, ÍL-i^plipue etc. 
Inatruniento de "phyflica- u-ro ru tre, thermo-
metro, barometro, iiy^ronj^tro. etc. Machinas 
de vaporj, de impressão, fie íi^ç.lo. i te; etc. 

Gfíographia c cosmographia: R v̂L<Sk> das 
lições da primeira classe. Noções clonient-ares 
sobre as ra^as, Ungtias, religiões e formas de 
goyeruov Divisão do globo em paizes; princi-
paes paizes e sua*capitaea. Estados do lirazi!; 
topograplua, covograp.iia; capitaõs o cidades 
principaes. Estado do Rio Grande de Norte, 
capitai, cidades, popuUçuo, fontes de renda, 
eommercio e industria. Repetição, dqs primei-
ras noções de çosmograplua: noções das leis 
õuq regétn o movimento dos astros; phases 
da lua; eclipse»; explicação d o d i a e da noute; 
estacõeã, 

Ifinioria Geral e pai ria: Resivão das pri-
meiras nações; tírazii colonial; principaes 
capitanias da colo iia; o Rio Gaade ' do Norto 
no tempo colonial; independeneia da tírazii; 
abolição do-eiemento servil; a republica no 
Brázil. 

brandes divisões da Historia; factoa qüe as. 
distinguem. As grande invenções è descober-
tas ò fogo, o alphabüto,,a navegaçüo, a im-. 
prensa, o vapor, o telegrapho etc. 

Musicai cantos escolares^aprendidos.de ou-
tiva, e acompanhado de còros. 

Gymnastica i Uevjsáo dos primeiros exerci-
eimy movimentos militares; sorridas e salto»; 
manejo de barras e pesos; jogos gymnásticos. 

Trabalhos manuaes : Trabalhos em cartão; 
em madeira c e m Cerro; aplainar, serrar, jun-. 

tar; l?mar, cortar, : temperar; processos empre< 
gado^ e instrumentos mais coniinuus. 

Continuação dos trabalhos de agulha jjara as 
meninas: erochet, trabalhos de raarea, frazt-
doa, picados, botoeiras. Noções do corte e fa-
brico de vestidos simples e fáceis. Bordados. 
Usa da machina da costura. 

Itotrucçâo moral e chica :'€orHinüa<jfio dos 
exercício^, leituras e narrativas com exera-
ploácímparativoé. Deveres do homem para 
covpsigo, para eom a família e a pátria; hygie-
ne pl iysicae moralj a familia, direitos e de-
verwi. iue d-ella decorram; a sociedade, a os-
Udariedade humana, a justiça; applicações. 

ŜCRIPTORIO E TVPOTFBAPMA 
Rua Senador José Booifaclo—1 

A » publicações serão feitas a 80 réis por 
lioha, e annunclos por ajuste. 
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7:t;>));000 
Palacio do * Governo do R i tad j do Hio 

Grande do Norte, 30 de Setembro de 1812, 4' 
da f.epubliea. 

Pedro Velho d&'tâbuquCfqiu> Maranhão 
jQaquim Soarès Mapouso da C amar a. se-

cretario interiao. 
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. Pala<;sio do Governo do f i t ado do Rio Grau-

de;do Norte. 30 dé S e M n W o üè Í8U, 4t 
tirpubliea» ^ 

P dro Vfi&ide. Albuqaerqm Maranhão 
ffíqquith Soares Hdpomo da Camada, se-

erel&rià interino» ~ 

MODBLÒ N. 1 
Estado do Rio Grande do Norto 

CERTIFICADO DO CITR.SO PílIMÂRIO 

-Corliíieo que...filho de...nascido em*..aos... 
d e * . . . d e * . a i a m i i o da üseola primaria 
do muuLcipiko.de....regida pel.,. pi,ofeasor..,..f>i 
approvado no exame finaL do curso primá-
rio procedido emM . de....de....1S... ' de con* 
Cornada de eout o disposto.no capital .o V i d o 
Titulo I I do Ue^ ala monto Gjrai da Instruc-
^lo Publica de... 

Cidade (ou ViLIa) de....de. ,..18... 
Q.LXireetor G ral (ou.Delegado* uo in-

terior) 

0 Professor j>ublic«j 
., » v • . • . á *. 

s. O- alumno 

MOOEíjO- N. 2 

Estado do Rio Grande do Norte 

CERTIFICADO DO EXAME DE SUFFLCIBNCt.* 

Certifico. <|ue....natural de...,iíom,.,.a(inoe de* 
idade, í >i apprtivado....no exame de sufneíeu-
cia procedidos de de 13... de confor-
midade com o disposto no art. 122' ãó Reg, 
Geral da Instrução Publian. 

Cidade (ou Vil la) de»....de de 18... 
O Director (ou.Delegado Escolar] 

O. Professor publica, 

rnmn B U L I 2 Í BE m m m ftsi^í 
O l í i c i o :; 

Aa.inspe*:tjr da Thotaouro do E^ta-Jo—M.iu-
díiüdo, |>a^arao a>rlmiúis)Mdotr da Typo.jfaptiia 
d 'À *Ropu.blira» AiLtoaio Ar^emiro fie Monrn 
quantia do /50$QÜ) \'#t pela üopress.lo de .;<>•> 
folhetos brocimilos tkis,leis creando una Cí;e-
ft»ur;% de PO-U<míi, l iopartiçlo Sfiuitaria e- M ot-
te-^io. dos> empregados estadoaes. 

E X P E D I E N T E D-3 D l A & í 
O f f i c i o : 

Procuradoria Geral do Eisíado do Rio ^ a n -
de do-Noí tft -Natal, á i de Setembro, de . I8<12.. 

Parecer í: 
Nüo me parece o recorraate esteja no. 

eu^i d « uitírtícer o perdia í|ue solicit-t. 
Trnia-sft d um crime gravr, piiiviamtMiUí 

prinneditado e bárbárnuienta posto o:n ox^ea-
^ílo, attestaudo o comuto da maior pv\rvorsi ia -
de ilumina: o assassinato &t\ propnVt esposa,, 
pela calada da »o:tô e-iifr preaouist dtí ifi 
tes liliwiiiioa que, por ?ua tenra iduilo, trio 
pod'iâu< dofeuder a<]rtella »|u»í liiesdera o » e r e 
i-.o.ifra cuja lunostidado iiXo se Levanta levis-si-
ma.sn.4poitn 

Uo' tiido i«to offerecem abundantes prova-
couMii o vecorreute a » diversas poças df>e 
autos, com os quars- o dr. juiz de. Direito- da 
comarca tio CeaiMinírim instruiu» nos* ternlos 
da loi, sua informação. 

Pensando A^sim sou. iie pA^ecer* f|,ue não 
meivco deferimento o recurso- Je ^r^çi inter-
posto pi^lo r.óo João Petlm dos Saotos. pro-
curador Geral» Joaquim Ferreira Fi-
lho. 

E X P E D I E N T E . D O DiA t>9* 

O f f l e i o s : 
Ao inspeotor de t e souro do.E*aíado—Recom-

mendando (juo expe^a ordeoa uo sentido d.», 
sora Mesa do Rondas espaciics da» c idaie de 
Mossorà lia^Utada et*:n a «[uaotia do 
rs. para oceorrer ao- pagamento, dos õb^etns 
iudl9[ieusaveks> ao sorvido da respectiva ca. 
deia. 
— A o mesmo—M^ndaivlo írel^brar com o phnr 
macoutico Josi Garvaxio de Amorim Garcia 
coutracto.para o fornocimonto de . rom^dio* 
aos doontes recoiiiidos ao Hospital de C a r i -
dade, relativamente ao ultimo IrimmU^ do 
^HTcnW? anno, 

AL • J • 

PAGINA MAUCILVDA 



' ™ '" V I 

• -M -

U j J i H p v g i y í » R 0 

qUe o B ® Tdmpgo o ultimo clique, 
q u e s e o p t i n h ç á c o n f r a t è r n i * " 

1 . . . • » 

^ õ f » ^ íç i * de Direito 
• l i ícal» à» PMW p«lo goipé <Mórotó * (rmíi 

m f i r ^ p w ooí l f iPÍeO. 
% flor d? n i a M l f t » : *léif»vfl|i»f«nté 

,*fènda.l* « W «?«!'- elevado» de 
» e çor»j^o, a iqdi) «a aenfrora erç o onja 

•» 1 P » dtf í f « qwddíHÍo nusso 
I diütmoln aBifgo, « . w M*&r ' « o i o b f t f Y i q * 

A y iqyç i do Or. ^ r f o l o ^ g g f â Y t d » Rffli 
orpha|idade dp 9 ang inas , O)IIQÒ6ÕS ulfeids dè 

cru-» U|p çoRsorcip, cujos ganiu* 
e l .^oçpdo veio IjespistJíW-

ppi8, p, oiie«q amlgo, o E*m de-
P t e * » » Í1II10 â Uliiatte 

0% f t y e j t f ò y«#dide R^RA condolência, 

• • t e B S R W ^ M E t dia l p uma imaoi iquto pauQia ta . ' O 

exemplar ÍJ4, a companhia 4éaR5ndi-
o g r a m l e m a s s a popular p e r c o r r o -

iao a d som da musica, a f prirfbj pa qt» 
r u a s c i d a d e , e x e c u t a n d o o b a t a l h ã o , 
t l o p o j » d a ^ a r o h a e a n t e s da r e c o l h e r -
s e a o r e s p e p t i y o q 4 a f t e l , u m br i lhan te 
e x e r c í c i o d e f o g o . ' ,T. 

A o e n f r e n t a i c o m p p a j a c i o d o g o -
v e r n o , o i l l a s t r e c o m m a u t l a n t p g q l f -
n i ç â o , p o r u m a s e r i e d e riianooràs, 1 voiumes, senão: .| „ * . . . v T*7 

a í ^ ^ ^ f w * í b * * da ^ o r i m * To, , iv s í r s e s c o r r o c ç â o . es tendeo o ba ta lhão I . ' r , n K . ^ - fartrtié w p q n M b i l i V i e p e U impor l a u C U % 
A m - ^ * - ' 1 [ * > M a j o r C l a m l t q o d e ^ « i n * ? ( i r a r ; \\ rO^ d é B j p ô r W ç à Q ^ q i gei<eros «íe Hrqduc 

M o tem e s ç a s ^ d o a g^oercmidade d^ ^ 
nulaçfto deitai cupi^l era f a ^ K donaliyqs á 
favor da Bihliotbeca publica aó É ^ d o . 

Nestes úfliinos djâYljritâo. rèéetfdfór péla Qi* 
fectorU da iostrucçfto, dpVcidadààs iejpiiiite^ 

! 3/ volumes, seailò : 
_ 1 . 1 _ * 

Hflcio de 9 do eoirrfn 
dMfttque tiw êntooirião pèrà 

o » dlfetU)s d^ d « i por cen ío f lo -Ü i ^ H a ^ 
lei ( l0 i orçamento (»lgonlfl na ibpõnineU d « 

ftl^.V*1!* m H wpfor. 
conta do despacbq n. 743; 1 Que somente 

im» m*> dç» rarem ex|farudaf moi dadoriaè 
M4tdo«ev para foca de^e porto fspqí üettinq a 
wrtroiluuenÍQ, f e j l q iqle|m»ji«rÍQ« daí® V 
•ado, dóVará o 8r. ^ e n l è FUoaldp Ifuri^ eol)i7r 
« imputo detO-(. iTque sê refero o g 1- doart. 

'V .de He ,{attt}o dp corre to 

l Ü ^ h 1 " , ^ ^ ^ u dír lg iwn 
porio tio Na^l as barcaça oq quaeéquqr qútrqs 
navios eippregado» iiq cqramarcij <te cat)qla< 
íípm cora carregamento d e aguçar qw uiiaa^iu^ 
„ . de cuiqfiie' « o ditu 

A^eqle Fiscal, par» acautellaf oi interessei 
ua Caieqda, obrigar twdoqo das mrrcadoHaa. o nè ÉlM falia n* m.AJl - - _ • '̂ V _ . * . n. 

e m h n n ã , t o c a n d o a b a n d a de m u s i c a 
o h y q i n o nác io f i a i . - ' ' 

Q l ^ n e ^ t é c o r o n e l P e d r o N e r y s u b i o 
e n t à o , a c o m p a n h a d o d ê s u a digna? o f t i -
c i a l i dade , a s e s c a d a s d e p a l á c i o , o n d e 
o E x m . g o v e r n a d o r a c h a % ^ e r o d e a -
d o q$ n u m e r o s o s $ d i s t í n c t o s c a v a -
Hio i rps q u e o t t q h â o i d o c u m p r i m e n t a r 
po l o 3- ã n u i v e r s a r i o d a p l o c í a t ^ a ç a o 
d a R e p u b l i c a . ' ' • " 

Erii q m b r ò v M p a t r í ô t i c ó d i í c u r a o 
o i l i us t r e e o m m a n d a n t e S a u d o u ó Çlr. 
^ e d r o V e l h o ; ^ u e r e qpondb t i e m p h r a -
s e s q e ^ l e v a n t a d o c i ^ i a m ó , set y i n d o -
s e ^ o s c i d a d ã o s p r e s e n t e s u m l i g e i r o 
ç o p o d ^ á , 1 ' ' v e •* 

À reput^lida ^atá f e i t a o a s u a c o n -
s o l i d a ç ã o , d e n t r o d a lè i e á s o m b r a ( ia 
paz , é s o m e s t e o d e s e j o c o m o ^ 
c o n v i c ç ã o de, t o d o s o s b o n s b r a z i l a i -
ros . ' ' ' ' ' . • • 1 •'• 

» . ' 

E L E I Ç Ã O F E D E R A L 
O o Rio.Grandedo Norte.» n'inn de aeosi ul-

tinuor números» transcrevendo ligftira^ oqU-í 
ciàa de ãlgurts jornaeâ dò Rio, flprosohtou o 
cidadfio Tobiaa Monteiro Como Candidato á 
próxima eleição federal na Vaga deixada belo 
nosso p.reslimoao chefe,Exhv Di*. P.édro VvWiò 

Como nó», o publico deyè ter àòtàáô qu^ a 
apresentação, ao etivez Ôò que sé èspeíàva, 
ioi de uma [riem extrema. Meia dúzia do Ve--
luas chapas fizeram as. honras de toda mUc en 
scene, v 

Nfto ôdkst& poroal, quç noa vanios oecuparJ 
O orgao dura doa grupos <mpo*ÜÍonisW 

declara qúô a can&dttura fdo Sr: Moiíteira 'ó 
a resultante do accordo dà maioHa da repre-
sentação federal d? Bétaào.' 

Quaès èftó, porem, esses ropre^èntántes ríao 
auiz dizer-nos o «R io Grande do Norte»/qWri-' 
do era mais natural e mais dig^ò que os ilhis-
tv^pQCttíç.ntes subserevessem, ás claras/ a 
circular áe recommendaçào. 

EiSso se torna tanto mais necessário quan-
to sabe-se que o Ür. Alrnino Affònsojã p r o t ^ 
toucoivtra o accoído e passa cbmo certo que 
o Dr. Amaro Çav&lc&itahãó entrou^a èombi-
naçüo, que contíatía vivamente a Br! Miffütíl 
de Castro;. v 1 5 ' i - i 

Si isso jé exaetOr desappareee a -maioria a 
que se refere-o «R^io Grâude do Noríèo, «ue1 

tàes Condições'deve1 pbr os pontas ii; 

O T H E Ô O y R Q 
A praxe,aUamántó iáoraliaadoM^ verdadeirn-

meitte ropublicana, adoplada p*lo iBlegr íe il-
IJislré governador i l ^ ^ a d ó ; úiandfendò pubtS-

o eslado dos c^fresdo Thè$oüTo,nâò iíode dei 
* * * * * rtierecerosiuslosapplaiisòs dos homens 
de oem, siticeros ainigos dã boa inar^há dos ne-

P«blicòs. Sa.umaí bpprtsiçij insensata e -
sem -çriteno pòite liégar a probidade e o zelo be-
nemeriU) q » e tem 8»bÍdo fmpnn»lr ti ad,minfs-
irar olllustre cidadio è«veniador, jOa cofres $ão 

ffíeiioutotmpnkòs: O fisco ihiaWm mvsterios 
Um gcvemo deuíociatiòo só pôde viver «á cia-
ras. . 5. ,.. , ^ , ,. , . 
J Abaixo publicamos o balancete apresentado 
|M;ro" digno juspector, podendo níümm ao pu-
blico que «s <ioinpromissoè dò cr^amento «Mao 
pagos puiilualmeute. 
^ Alnnr du recolhida etistem mais, l\ 

ariecudadus Até ò dia 17; 1 pfüdüCW do imposW 
de estalishca, ÍL9áJ/(0(X) rs. Tl ' 1 * 

éml exh.te.te* 
m T I i m » * ^ i l U i S de 

1892 ' * PARCTAI 
CAI VA (iEHkl : . 

Eui dmiiclro 

(umes. 
Do "cid^dAo Forluqato'í\úfl$Q Aranlm. I f t vo-

lumef. . " , ' " 4 

Do Tenènte e^rcDèl Josf Domingné$ de Q|t-

Téírít, 4 
càpm. Euens Leocracio de Mfmra 

res a oqantia -è0|0Q0, 
-Y pirecbíria recebeu kirçbenido Çr/ I^asci-

mcnto Gtistru4>rjtr ihulçáo .ret;tti?a ao mex 
de Noyemt)f<í corréuto.ua inipoft-incrA de 6 | 

^lem (leâtè.s dislíoaiòW 
outros jà prometteraíin concorrer, gárã^ e|è-, 
vádo flin,TcHja xéalisação taóto aj^ot^ari ôV 
hons e eleyaüus sse^|finjentu's desta popu{dç$ot." 

JÍO DIA 134 >;CÒRX€N̂T€» (ULÍQQERARN m 
v i l l a d o A r e z o aoások diaftiriQtò ò o r f q -
i i g i o a á q o e l a h o r Í Q z o c i d a d ã o R e d r o / 
A | v e s À c o i o U e s u a rnulhier j ó s é i p h ^ 
<le M e d e i r o s Acc io l i , - tQndo xifò d\a, 9 
f a l í o c i ^ ò o pr i tqqgefni tQ filtyrç^ò dèstei 
iatel\z èazaft, quei, ^ rn^ndo - s e Qxtrei-
inair^onta n a v iUa, f q í un^dc^ atéi à rpor -

f á l l e ç e n d o hò niesr i io d i a , c o m 
d i f f e r e a ç a d q h o r q s . ' 1 

h ' Á t odos 03 RarQft tes d p s i r i fe t izes 
. ç o a s o r t é â , --noé^as. Qp i^o lQná i a^ . ' 

% digao Capitão Tenente Ar tb i^L i sboa , 
nosso pVé^moso ^ dc^tçada ^PJC^IlfKÍaA^oV 
foi alvb de uma m á a i f ó ^ i ^ ^ ^ í ^ j p i ^ i^o 
s ^ í f l í á t i ^ como exponhaêà " Üe 
W ^ ^ n í B ^ s - : » ^ 

qM.e tet^ sabido çíiMnistítr. • o 
- A (èsta àp dõnj io^v ' ânmfefiario/ 

taliçiõ ^ n e l t é ' ' M i m a r e i ' a l h e i ^ apezar 

Ao aftreientaKse ^á b&còlal para fazer 
Visita htabitúài» è^èootro^ ò ^mi^audaiitte 
(iisbo^^ò edífíçfo. visto^men^é.. defSiir^io^ sea-
do recebido peb^ ot(Í(^ae.3y'. .^ía^ dê  ar 
preudizes. Dirigiado'^e a( $ r«r 
cebeu do Dr. Magár&o, èms rion^e \WW ;£s 
companheiros, uma caneta e peaá», it^onr ;>; 
oferecendo lhe ^ enfermeiro Paulinb, i>or pjiçS 
te* dbs inferiores, uma caíxa de riòo^ cartas 
de visjta; e os menores, pelo ergSti dó 
diz Honoh1 ^ 
AàíüraesJ 
" Q Còmmandante agradeceu peiiborado à-; 

quetlaíj siWe^as p^ovâs ^e e^tiiaa,1 seguipi^--
& iún profuso e cfeficadõ topo á ^ f * . 

Voltando à siia' restdenbiá f H ^ ^ Gtpiiao 

gtrejloç de exportação dos geiiei 
(^q ou maiiuntctura ecftádoaés qu 
portados; 4' QIJV essa pratica te 

un forerp tra^s* 
tíe o fídq observá-

outrim do art. 
as Álfáçdegá), 

«a vujjicj iiicinsB exinabiqB da gtjia 
trtssadá por uin db seos anl^ce|sores em !Q de 
llezerá^rode 1Í87; ^ Que aó capitâq qu 
ua embarcaçàq nacional, empregada nq serviço 
de caqolagem, que uèo doçcari ̂ gar no porlo du 
seo desliub Iodos o(u parle dos gen^rps c|e pro-
dúcçâo e manq(aclqrq qqe cqádiuTr, constantes 
da* respectivas guiaa Ou copias de despachos 
que !(<e. servem de manifesto* será imposta u-
riáa multa de 5:03(0 a gQiOÍ). reis por, «olume 
descarregado ou dè 5' a 2 ) (. ii») valor, do* gê-
neros desencaminhados, alem dq pagamento* do%i 
direitos de exportação como se fosseip para É»)«â 
do RaiiYreg. d e l 8 ^ a r t . 423, decreto* iU7«1.1 
de 3 ide pazembío de tS63t art. 338Í d a ^ 
»je Iffaio de 1567; art. 10: e 5585 de 11 de Abril 
de 1874, art. 2 § 10 e decisões ns. 289 de 
dè Maio de I87Q» 15 de* Qezembra de 1884 
e de 3 de Junbó dé ^8841/ 6. Finalmente, qae 
sendo livre o eommercio dè cab^iagem pelos 
portos iútermediáiHòs do Estado, qâo, ha outra 
'irov^lenci^ a íomar-se sinao essas a. qiie se re* 
[ei^ql as disposições citadas, isto ̂ expedição de 

guias qu Ifasse^ béra como 04 termos de r^spon-
sabjilídade que devem se/ assignados pelos in-
teressados na caiga pterault ás comnelenlo^ es-
laçoesftHcãés, afiin dè qiie.mecftante as devidas 
$aafeitas, nío sejao defraüdades os iegilimòs In-
teresses do Theàouro. ^ " 

Esta idspecforia, louvando o selo do Sr. Agen-
te Fiscal, espera ĉ ue contiquar^ a desenvolvei-q 
de modo o mais satisfacloriò.cuiiiprinda escrupu-
bsamento o eeoi de.ver e faxenefo observar as 
prescfipç&s le^aes; referenlea ao assumpto^ de 
^ne ^ t r a i a . - J m ^ i n t Gu^htrm fyfypçai 
Jds. a * ^ 

I X B N O V E M B R O 
p%iot ica liitendeueia ^untcipail e ^ 

dauo deputou u.ua cQ.muii^são, composta dQs 
cidadã'**. Auto.110 Barbosa, I^anoel Joaquim 
e Jo3o Henrique, aara campmüjemtar o Exm. 
Gr»verna lor, Hr, Pedro Velho, pétò ^è r^ i ro 
auniTOraario;da proclàmá^ãõ do; gòrérpo repu 
blicauo. : 5 . ' 11 

^ Effi>è.ü^iiaei^tet uo dia. 15 do eorv^nte eornpa^ 
rqlc.eâ enj palacio, h 1 hoía tavde, a ilíi\stre 
epiiirnissao que pelo oç^âo do honrado vice-gresidente da Iute/ideucis,/ cjdadáò Autonio 

^arbosa, leu p^^iitè S. Exc. a ^mpaortaute do-
aoreíi" \ ilÍüi publicamos'. 

J1 honrosa mauifesíaçAo que liie fazia apátrràli-
ca tutèudencia'. . ' >\" 

E j s o documento : » 
Çonsélho de Inteudéacia JAunieippl dâ  Cé|u-

tal,—Nata), 15 de Novembro de 189^—Bxiti: 
Sr. Governador do Estado.—A Intendeucíá M[u-

:ipal desta Capitat representada pela com-
mlssào abaixo aasignadja^ nomeai^ e^a&tâ fà 
dojiontem. tom al ioar^ de ajir&sèntar-se 
ráute V* Exe. para/cumprin^o a ínèumbéncia, 
q̂ ua lhe foi commettidá» dirigir as mais siueke-
"ras félicita^ôes^pelo lauàtoso ^cOateeiméiiV1 do 
(^Jintó de Nov6iubro d.e 1889,que hoíe coinm^ 
mora o 3* auoiyersario da ' Rèpubjicá dos Es-
tados Unídcs do Bràzil, peld esforço ingente 
que tem V. Exc. empregado pará a consolida-
ção do systetna de governo adoptado, peto a-
" " ^ 'rioVism^ que V . Etc . ha revela-

pre^adbs j a Çapiíanía e (Mà-l c^pofâçào ^ s 

Ím a ticos, que/reunidos e^ac^ ímpa^doV da 
únÜa de mtisicà 'dp. 34, IKe.iao oíerèc^r 
riça l á p i z e i ^ 9 c^ae.ta^le ;madripái'olà e oiy 
ro, trocandp^se èiüÉu.sias* 
tjcas !^udaçoes.* 1 ! 1 ; 4 

Durahte o Ãia foi õ n)assh excèllenie amigo 
cumprimentado pelo Exüt Governador Djr. 

<'AIXA Dtí LETTBÀ 
KIII lettras ' 
CAIXA DE DEPOSITO 

POR CAÜÇAÕ : 7 • 
Eaivdiúbeíro 1 

Km apólices 
tus lettrafs 
CAIXA DE D1VER 
SA8 0ftl6£ASv* 

Km dinhelto 
£m Jettraí 

TOTAL 
> 

5:880(900 

2e:ao0$oòo{ 

481ÉÉU 
2: 

S4:146$4i6 

• 1 
2:481(834 

SS 

5 f 'Ò76Í47* 
PAGAMENTOS FEITOS NO DIA 1 6 * ' \ . 

2.* InMracçSo Publica 
Magistratura 8: 

440(487 
nOOftüÜO 

| Segaraftça PiiW»ca " 3 1 ^ 0 
ablica d3$TâO 
ripàd. 44(510 
ui-* 

d.1 Hygieoa eCarid. Pablica miz&O: 
1.1*. Aposentado»^e retefioá 

l:Wl(5éO 

D/JULITACHAVES 
Ó wwso illu^re amigo, Ü f , Aprifpo Chaves, 

yiunuMuauüuv UAIICIHI, UDIIVStU BlFlIU^ AUIS' 
roBarrettü e Irinee. ^Ol^vèira,' Tn&éjè Lus 
toíal Djr. Férrèir í Souio Juiz de Díreito 4a 
capital e ' mmtçs outros. 

A^ noite Wve logár auma animada soireé, 
c iue^prolongou até 4 bòras dà mátlftigada. 
pur occasiSo de uma lauta ceia. serví ía à meia 
noite, o Dr. Souto brimiou o diguo Çapitào do 
porto, que rè^pondeo agradecendè; , : 

E merecia. Merecia, qi^o é honrado, iatelli» 
gente e sobretudo sincero e leal como poucos 
ao culto da amisad.e, è à santa retigiSb da pa-
tjçia rèpnbliçanà o brávò. niaririhjBico, t̂ ue aqai 
representa' e f o i honra à armada naCfbnál. 

Quantos annos èlle fez è qjif nirigiièm sabe. 

Na fazenda «Saltes,» nó munieipio da .cida-
de do Martins, falleceu nó dia 16 do f i e t pas-
sado o inditoso joven Alfredo de Paiva CavaU 
cáhte, dilecto filh^ do nosso prestiiqosQ amitfo 
e distiocto correligionário, Tenenlè GoncaTò' 
Delpbino de Paiva Cavalcanti, á qnem'sentí> 
mebUmos. .. 

THtES^OURO DO. ESPADO, 
DHiêflo ' %: 

Tbceouro do Estado do Rio Grande do Norte 
—íftilal, em l i d e Novembro de 1 8 J Í - 0 tnspé-
ctor do TíieMiuro de Estado dò Rio Gfànúe do 
Norte; inteirado de tudo quaülo trouib a sea 
Cònbecimertto b Sr. 3* Escripturhrio ctohmistto* 
nade na Kstavio Fiscal do porto d » Borlà, por 

eend,ra^u tíalrio^ismo, , . 
do bá ôup^efha díreèç^o dos negoofos do Es-
tado do Rio Gtrande ds Norte, já distribuindo! 
igualmente justiça a todjos òs seos habitantes, 
jà cooperando grandemente para que seião 
ftántidas ás ' novas inèlítuições;' e, nnalmento, 
sabre quas^to diz respeito a afreèad*ç$ó e des-̂  
pendiodas Rendas Fublieas, origem principal 
do progresso e desenvolvimento do Esiadò. 7 
"Assim, pois, caminhando ô Estado desassom-

brado ná senda do prpgresso, que lhe assegu.-
rào a suai fertilidade, riqueza e pa.triótisnío dè 
seus filhbs/a Intendeneià Municipal desia Ca-
pltàl tçndo em grajadè spreco aSo sô isto. ep-
mo é harmonia ao governo aot Estado, a pftz é. 
ti^anquHlidadede seu itíuuicipior saúda na pes-
soa ííe Y . Exc. o 3? anniversario da broclama-

ák RepübUca BraáileiraT^ ^ 

A Commiss5o ain^da no cumprimentp ^e spa. 
inçúmbencja^solicit& de 'V> Exc. q^ue/èm nome 

" da -Intendeneia que repfesehta> digne-se de 
dirigir iguaes felicitaçOes áo íoelifo Marechal 
Flòrjaho Peixoto, Vice Pfesldeatè dajropubli-
ca. pelâ prestigio que tem sabido cooiervar na 
altura do c»cgo que t&o dignamentè lheto 1 coh-
ftado com ò tim dé consplidar o systema fede-
rativo republicano no'P>fzque sabíaméntè di-

S ü P E R i p ^ t lUB l íNAL D^ m j l Q \ 

5o»s4o em. 16. d* Novembro de 1892 
fireaktoaiia do txm. D*«emüargjMl«r j 6 ro« iy . 

mo «Jf Çaa>a.a. - o Bacharel. Pálêfiò 
FiMí®. 

I PÁGINA MANCHADA 

aa 



A REPUBLICA 
lombriar c»raett*e irares dae «teia adiantada 

4o v4bo eootinente, 
Portento, cumpra un* reUgioao d e v v e to í i ' 

e n d o t i o dlsMoefr e o w ^ e f ^ ê . ^ T m 
lieito, estenderia este «togio % brioeeArmada 
Naeionai.repreeentada a » p a r a d o l l i u s t s f e 
proveeto commaadaitfe d* eompeilbiade me-
nore*. o Capitão A r t W Joe* doe Báie Lisboa 
~ Aselgntdo^Jtafro Aafcmúw Nêry* Tenta is 
Çoroi^,-Cottfòfiae.~JV«Jitftt0, i f o ^ M i A k 
feres Sesretatio. 

^ Com toando de 34 Batalbto de Iuíántaria em 
Natal 15 de Npverobrede 1802-Ordam do dia 
n- MO-Maniíestaçfto d * regosijo.—Louvor— 
Camaradas i Commemera ho}$ a- PatMa uipe 
de sua» datas mais brilhantes o aue ia poete* 
ridade inscrevera nas paginas. de boora 4a 
historia brasileira, 

Ném 6 um ^teto commuoi p*re a ' Historia 
do Universo,'o que pratiéamo ò Exercito ^ 
Armada ao alvorecer .do dia 45 4a Nov&roaau 
de 138% i*ào; aqueltas distinotae elattes offèn* 
didas em seos brios, souber&o, sem que seder• 
ramaase uma gotta de aangúe doa noeaoa ir-
inãoa, servindo isto de admirado a * demais 
potências,repulsar um governo que tentou 
extinguir o rç$areito, tão nobre ea l .negada 
co rpo raçãoún*4 das maiores garantias d% 
liberdade. A torça: araiada que o^ ^ t o r i a 
Patfitt oceupa uojlugar de Honra, tom sabido 
WanfeNto, e respeitar-se; e para a completa 
consolidação das inatituiçaesda aetua) forma 
deGroverno, tem sido ella um baluarte inven-
cível e ura esteio imjuehrautavel. Contar o i 
feitos de t*o eminentét corooraç-ões, quer na 
paz,<juer na gqerwLà jmraènsamente difdci), 
a n5o s^r a freprodueçAo^do que a respéito tem 
eseripto diversas penas autorisadaa.Q 34 ba-
talhão de infantaria, que ufano-me e desvanp-
çp-me de commandar, ó uminodelo no Exer-
cito j $ um corpo arregimentado que orgulha 
a todoaquelle que tiver ,a felicidade de diri-
gido, e n&o é esta a I rvez tque tenho paten-
teado o grande conceito que elle goza, mere-
cendo do meo illustreantecessor o bravo Qe-i 
péral Francisco de Lima e Silva, ooQme de • 
«exemplar* Quando um chefe proveeto, óófoò 
aqueUe, antigo, praticoe d$sciplinadpr, a?an-

çá unia proposição t3o elevada* è porque a sua 
consciência diz, que qo Exercitoh,averá bem 
poucos batalhões iguaes a este. • > , ^ : 

E este honroza concebo tprrça-aa evideftte 
aempre que apresenta-se em pubiieo para qáaU 
quer actQ esta briosa parte AO Efrerçito Rrat 
çileiro. Camaradas : Homem passei v\má revis-
ta em ordem de marcha, e fiquei aatisfeitissirna 
pelo estado de asfeeío geral, Ooin que exhibio-Se 
pste batalhão; ho|e formando elle em i * unn 
forme para paeseiata militSr, em commemora-
ção ao 3 an^iversario da Republica,forma de 
go,veruu que noafoi dada pelo Exército; Ar-
mada e Povo, ao diappAtar dç I5 de Novembro 
d a. 1889, teuho a honrade declarar», mà^sesta 
vez, quo o aceioi, a diaciplina, precia&o 
uanobras e cadência dai marcha, rn^yi atí'g-

mentàr&a 0 meo desyahecimeqtò por- e<utfifran«i 
dar tao importante e diatiacta fracção do Ehe* 
er^to. , E^çii bem; «ae diz \ consciência que* 
louvando e agradecendo áo9> a w -oamupífqt» 
oftieiaea, tenho cumprido um sagrado dever 
«o.rr®a]>ondido a espeetativ^dá todop* ' 

b portando, aòa diatw^oa 
Senhores major. Çla^dinoi de Oliveira é Ocui^ 
Com mandantes de comp^tph^a, capino Felippve 
Çererra Cavalcante, Manoel Jioâquim do Naá^ 
cimento M^Qhado; A l b e ^ Gavito PereTraPiq^ 
%o e AUG ros A ^ t l ^ o a do Çè^ò, J^ò£\teko; Te-. 
i^enjtbs Aiudante Bel^rmino Augi\sto de Athày-
de e Birector d^ Escola Joaquim Yillar Bçar̂  
fe t to Còütinho, Alteres Qiiar^l , mestre M b . 
liouvellar Leite ; dito secretatio Francisco B^r-
roa e Alferos Franciaeo Baptista Torrea de. 
Mfello, ca qiviaa» intelíigeotes. zelosos,'discipU-. 

estado ü«ou^eir<x e irrepreüensivel, em que se 
açha ò batalhão, tornando-fce desta, forma, cre-
dores de t&.u justo elogio. Aoa ioferiorea e pra-

SM»; em geral, louvò tambemvralo a^nor qup 
em é carreara dâ s armas, es^rçandoÚM» (âsda 

xtpx para mílUor aalíeatar-ae, ja apresentaudo-
ae na reyista de b0ul.em9>ja n'à rr%í*d£ foftna^ 
tura de hoje dignos da estima de aeo^ 
cioreçu ô deter mi no qu« eàte elogia se]a 
bado nos asaentamen0s de todjòs aquelas qu i 
comp^receijáp a^ ditas 6?rm8t,ufasK e ppstoiat em 
l|,bèrdade todoa oa ppesoa de correção. 

Viya o Excrcílo e Armada / 
. ytya à Na<;ão Livre ! -

lAasign'auo)P<fct)ro A ^ o n j t o lienj* toaen-
tô-coeontílr-Conforme—^aflcãco Burros, ak-
feres aecretario. 

~Bi**rril Foii* 
X. 

EXPORTAÇÃO 
Pelo porto da capital fotfkx ex^por-? 

lados, até o dia 15 do corrente* 
22,900 saccos dê assacar e 2700 de 
^Igodsp, projducto 4a prese&te co^ 

, O «POTYGUARi » 

E ' o t i t u l o d e u m n o v o p e r i o d i i c o 

o r g ã o d o C lub . « R e c r e i p J u v e n i l » * 

c o m p o s t o dje Bjipços. e s t u d i o s o s e a ^ 

nu in t e s d a s l ^ t t r a s . 

A g r a d e c e m o s a r e m e s s a d o s e o 

p r i m e i r o n u m e r o , q u e e t a m b é m u -

raa c o m m e r o r a ç á a d.o. i m m o r t a l í ;5 

d e N o v e m j a r o , è . d e s e j a m o s f e l i z e s , 

d i a s a o c o l l e g a . 

Telegranunaj, 
xm. Governador do gstjdQr-A^aeroblta 
» EsUido encerrou hoje sua primeira soa-

nejK 
. f -

aío legislativa, ^po i e de votar léia eüioplerae 
ta^ea à eoaatituiQftò * o orçamento entraor 
Qeaf i regularmente « sem pei;tuf^açio a r 

r̂  w ^ w M v Eetodo^A tateadenoia» 
rauáidénu eeü bom» da ooute; em oeeefto~eo» 
lemoe f oommemeraudo a g f t e i l » data de 
Novembro» proclamaçio da U ^ W k 
Jeira, voe saúda como yerdad^tré #pòei6l0 da 
dèmoeraeia Norte Rio Orai 
*l Wrêii&tMralpç Maranhão* AutêUwo Mê» 

S r Pedro 4^vemfdor—Republioa* 
'noa eineOres, patriotas, esudao Oòve^hSj anni-
v e r M m i ^ o e l a m a j l o Republica-io$è Ttooto* 
mi*. Jóm BaptíêU^ Manòél Joaquim Freire, 

fQchfitOi Joáé iaauartH, Itidíó, íour^ufiQ 
Correi*, Afitonfo Ctmeiro, L y r « 7\»MMI( 
Manpêi Freir*. Pedro Va#Mmeêfhe> Auretiá-
no. Mrpndifío Qatcta. Leopoldo Lnwéiro , Ro* 
driotfe* Vianirà. io&oCl*menHnOf José Alipiú 
da òtiea* Lóur0Íro,~Anionio P. da Cunha* Lou^ 
renço Pereira, Vicente Ljfra. 

Q iaelytò Mareelial* vice*presidente da Re* 
publica.re^paadeudo ea foliçita^des que lhe dtrU 
Díio. na dáíta glarinza de iSde Novembro o Exm« 
Qovernadur do Estado, expMio4be o aeguiote 
deapaébô? 

10,11 
ir, Pedro Velho, Qovernador— Retribuo 

saudação que me envjaites pelo anniversa-
rio próclamaçSo Republica. Certo ^u» nunca 
recuaareia auxilio võssns luz«a e patriotismo 
Mjra. grande obra reeoustt*uc$$o u <sèa patrià. 
ÍQgo tranamitUr ag-rádeci-neiito qo i^resao 
É̂ IAURIVÓ98UPEI4OF TR|BUÎ »I JOSTJ;.. OFICIA* 
Mftdçtérra, ma^i^lQiuiereio e aPúaiàè^Fioria 

Aks íeliçilaçòos dò alstineto Capitão do por-
to respoodeo o almirante Custodio de Mello 
nos seguinte* termos: 

W * 17, 
i! Camtfio porto—Çm meu noipe e do Preai-

d e ^ Republica agradeço-vos e mais compa-
úhei$pa podindo-vos empeuheis t^dos vossos 
çalorçeaem hem Republica e felicidade Patria 
f-i^iM^r-o da Marinha. 
" Q;ifiustre commandante da guarniçSo reee-
beoeates télegrammas s 

Rio 15 
,Çornmando QusrniçSo Rio <5. de Nop t e -A -

gradeço felicitações TOSS& e da guaroiç&o, pe-
to aqniversarío dia de hoje^GteAoral #o6er{o 
Ferreira. 

RIO, Kü. 
Tenente Coronel Antonino Mareoh/vl 

Vice-Presidente agradece vossa félieitacão pe* 
lo 3. anniveraario proclâmac£(o Republic^.-* 
Coronel Vattackko. secretario. 

RÍO. ia. 
Tenente Corone( Hery Gangr^tulo-.me 

com a- distiqeta guarniçSo Rio G. do Morte pe^ 
lo aiyúvorsariõ do li^eiÂOir^yei de Novembro 

da Guerra* 
RECIFE, 17. 

Ao »r.<xovérnadcy-rVoa eoriiipuuioõ q W o 

Íraso limite para a recepção obieétòs destina-
os a exposição prepaWoTfe : • âè G h i ó ú o 

i j o R i o d e Janeiro fo i : transferido para 3tl de 
Janeiro. Rogo communicaj^ a im prensa esta 
npvjik reso^u^ào 4o d^ Agncultura 
$arreèéo. : ;. •' • '" 

(M'A Republica do CJearA). 
RJÍÍ», 0. 

em 
'ias, rea-

peitados. poiròxol os oon.t:*aotQa. vigentes. 
No Senado entrou em à* discussão o, orça-

mento-receita. 
A camaia yotarA aa emendas do serxado ao 

orçameq,to da ministería de industria e o ^ a a 
publicas. -

Parece que o S^na3of nãp. poderá prescindir-
de uma prorogaçao até 2i do corren.te, para 
votar 031 credito* extraordin.ari.oa de guerra e 
marinha. 
; « i O t o , 

A camara. dos deputados votou em 3: d'mcuj».-
aüo a receita gerat da Republica. 

tf.dep,u>ado pela Rio Grande do Sul. M 
ui^ dja Roch,a Oizorio.renunjciou a respee* 

ãtiyò niandato.. / 
.Nôs Estadas Unidps d^Am^ri^ dó Hocte a-

:cãba de efliectuar-se a etjsiçdò pera o» cargo de 
presidente da Repju.bJica. fírajn tres o* can-
dfdatoa; H.arriaâon^ o açtujri presidenta Blai-
n^,vqué se demiulu, de ministro par% poder 
plè^eán e. CleveLaud^ o prestigioso cliefo do 
pàflidò/demitcrata, que jjA occupon essa impor-
tante car^o no quatriennio de 188i a:1839* 

O, pleito íoi reuhidi^aimo, sahjndo victo-
^ioso, das ur^aa, por uma. considerável maio-, 
rija, Clevelandi . ^ 

0 presidente eleito ó. natural (Te ÇaldweU, 
estfdo de Ne\y Jeraey^ e conta 5o, de 
idade 

RIO, 10, 
Foi removida para a alfandega de Santos a 

inapecior da deste Estado Leopoldo Leonel de 
Alencar, sendo nomeado para o substituir Pe-
dro Caelanp Martina Costa^ chefe dé seeçad 
dji, de Santos, 

Ef upa excel,lente empregado,, gQsa de opti-
ma reputação, 

RÍO» lt. 
Foram honrem approvadas Mredncçõ^adAa 

leis de receita e despesa c^ral da Republica. 
O Senado regeitop.a proposição dá Camàra 

dos deputados, prorogando a sõsafto ató 
para, traur da solução da qupstfo bancaria. 

Amenhjl eifoctuar*se*b|t a encerramento dà> 
aess&o ordinaria do. Congresso NjiciouaL O, 
acto se verificará <11 hprã d* tarde, np Paço, 
dõ, Senado.^-

FaUeceu.repentinapenle, hontam, áa.10 ho~ 
^aa da ifoufe, o contador do Thesouro, José 
M^rianhp da Costa Nunes, qu0 foi Inapector 
d$i Theaouxíaria de Fazenda, desae Estado> 

O. Estado do Rjo Grande dp.Sul se acha, em 
paz ; a ordem pcblica foi eompte teme Ate rear 
tabelecida. 

Foi mancado addir à alf^ka 
, do, o eteri 
Ljbcratp 

A oamara doa deputadtia appravou 
áiscuçtfo o pro je to abolindo ás loterias 

o W l SS; • 
l t o n é Oga). 

• S t ' ? * 

„ , éMr*\fà[ 

;:o fMiie>ei)o»ttf » í o ava l io s e 
ta. M H M ü Cuvter, pode viver 
obo eoMpadaraa 90; > agula 

o pelicano 4 ) 1 a tartaruga. 

era quasi 
iam satisA^IO 4ue ella se sentia cavalgar pe-
os pequánoa r^Vís do Doutor quaude e«té vi-
litava o t$u uhioo Olho, herdeiro preaumptivo 

i. 
ndado addir à alC^ndeM desse Bftaf 
ripturario de.de ^arwyba , JoaquiiÉ 
Bfu*roso. 

X í D A A H | M A L 
Os. animaes toem upa espaço de vid*> muito 

diverso e yar jsve l : O hpmena.cuja vida na Eu* 
ropa d, termo médio, de 40- annos, pede vir 
i e r atè-160 e ainda meia: o urso vive 2Q.annot 

I L E G Í V E L 

^AZARES D A V I D \ 
• r 

^ 1 

ftôíída, 4 » booifta lAádeira merehetada« eom 
um bello eaatâo d^ ooro lavrado r forte 
teirada pmte^el l ípromett iamuitó e parecia 
dee t iMdtâ (utoro. 

N a e é e ^ t ó t o W ^ s t ó flL iBio babil 4e um 
m p o é n n r p l e tetté quà, para setlsCazer ao a-
migo a quem devia néftaneer, dignou«se 
fabriaaUa, deixando de parte nor alguns mo-
mentos outfas obras de inaiá importancia, 
: Tinha ctó pertèneer ao yétho Dr. Felix, um 
sábio paeafã QUÉ esperava eteval-a. Â alta po-
aigfto de terteíro pé necessário pera sustentar 
o peso doa aous oitenta annos cheios de estu-
dos. • " r • • ^ v ' 

Aasim foi que, sabida das hábeis mSos de 
s^o pae, pei#ltamente torneada ê briibante de 
verniz, o veiíio aabio levou-a &o primeiro Ou* 
rlves da cidade que, cora o esmera de quem 
sabe qüòieftt bem pago, pjz-lhe o magnífico 
cautào de |>uro ouro de lei todo gravado de 
flores e paaaarofc quefaziao o enlevo daa cre-
aoças cujos pses o Dr. Felix visitava. 

A sua v$dft o^etaa primeira epoeba foi bri* 
Iliante e |iv're de euiosdoa; eeu unieo trabd-
loo era Qjtòdar ás velhas pernas de seu dono a 
maotel^o quasi em equilibrio nos seus passMo* 
hygienico^ d » manhã e nas pernadas deatuia-
das a fav^reõer a digestão apoz o jantar. 

Tâo aoMfcnte, durante easa epoeba, aliaa t io 
calma, è lu, que tinha músculos rijos e eom-
pleiçâo rQwstá, desejava bem algumas vezes, 
qos seus i^oiDentoa de spteen, uma vida bm 
pouco mata jilvre e aoeideuud.i, e 
oom 
tos 
aitava o «eu unioo inho, Herdeiro presumptivo 
da suaséteneíá; dós seus haveres e da sua 
querida bèaftéla. 

Afinab òomo tudo passa nkeaté mundo, inclu-
sive os >ahi<is com a sua sciencia, beugala e 
tudo, o Doutor, um bella dia, quando menos 
se espeWiva'-*j|Mlj&o«i 

U ' 

Seu filha chorou-o muito e eam e ella 
íicou durante muito tempo em desftaiíço com-
pleto. a um canto da bibliotheoa do javèn Dou-
tor, quasi êgpriniida entre uma estante e a pa-« 
rede. , 

O ioeea doutor que» alias» jOt tinha passado 
os 5a possuia, eutre vários trastes custosos 
e de poúcautilidade. um filho estroina» rapa^ 
levado da^íiabo- vadio em r*>gra» e queK q u a ^ 
do^po^e^Siastrappatwia soJ^p paterna^ 
di^ia Mtóa>elha eosiuteíi^ que í^ra de tou ia* 
bio avà^^uèéh i o (Kade S. wrtí i^lpmeà; ; 

Mexia oom. tudòie desarrumava Uvroá a pro-
posito de iiel-ose fri a*sii» qu& um dia encon-
trou a esquecida compàiUieira 4e seu. avô. 1 

—Olà^ magniíicoí Foi do vovó.: lembro-me 
delis. • 

E íevou-a. 
Coitada > a sua nova vida ft>* n»ai& agitada 

do ĉ ue eUá o desfiara nos seua tempos calmos 
de companü>eira do s^bj.o. . 

O rapaz nâo a l a rgam ma» n&> era para 
dispensar-lhe cuidados. Pelo contrario ; batia 
com eibi eíh4údae. quauct) entrava etn casa de 
algum camarada, fazia, em cada porta* com a 
fkonteirada ioleliz-, uõi batuque dè iodos os dt-
abo&... .. 

Fe!iü^nente#> o ráipa^ era pouoo tempo abor-
recí-u-a, e em um aia dè 'pmdahiba terrível. 
Vendou-a pela módica sommade cinco mitreia,. 

. ' "V ' . m i 
Sob o c}ymÍJiü>o- pohse dô-sou npvo senhor 

ella passo^álguns dias de «l^scauço. 
^as » : por sua infelicidade a q^uecida mptade 

dis ãeu referido sénl^r (<|ue; por situai,- era 
vélho) era umá mocinha de l^ani ioa a cĵ uern 
as do:^M*a»da tida conjugai, não pareeiflo ãb-
Bolutamente o qu^ elto. esprrava que fossem e^ 
um certo dia,, resolveu, totnw esioefo. 

Foi refteioç-Ta t|ue nào tardou em reaji^ar-se« 
tanto, mala q̂ uátuto a mocinha era bonita à pon-
to de podíer ainarra^com segurança qualquer 
santo ão dia'saia» 

(3rat uo #?ineipiòt_ o bom M n e m içnoraou* 
tudo (sempre acontece isJto) ; mas^yiima tarde,, 
teve 14 suais d^sconfi^uças. e a bengali. saiiio 
du cairtd paira aeomp&ihar- "seudonoao lu-
gar pòuco agrsdavel ^ue costufna ser reservar 
do.uòs,quinjiav8ede onde olnesmo du.io eapa--
rava assistir á. u^na entrevista .quo, secundo, 
fora avisado, ahiso realisaria. 

Esperou muito e,. como, era nàkirak, não 
veio ninguetb; 

Como pre natural; sim, porque,, si o, bom 
homem exista vá a saber,em com peusãç&o,quan-
do, elle sabia, todo a mundo sabia que elle sa-
bia—** ajsau|elava-se em co4isequençia. 

O, rajesmo. succ^djsujem outras oceasiõeapos-
tjdripreaató que, um dia, qusodo o, bom lior-
mera precupou a suá inseparavel eompanheira 
de èsperano lugar dò costume.itáo a eucontrou. 

Revistou, toda £ casai.- nada,; perguntou, a 
esposa : moita ; e acosinhpira respondeui: Ti-
biê! naiye eu ! 

Mjutio aimples,.entretanto ; a menina, temen-
do pela integridade daa cost^llas dflle, acon-
semourlhe que a levasse para casa—o quj» elle 
fev" 

Ô  novo e muito ilU*gal4 possuidor* da, íofeli7-
' bengala continuou as. suas proezas npetorna® 

na easa do ex*dono para oUde (evava^a sem* 
* pre na e&perança^e, dada a occasido, realiaar 

o louvável desígnio que concebera—entornar 
o feiihjo por cima do foitiMire, isto etobtar 

t eom ella quem com elia, pretendeu, muito jur 
i temeute e$co*ai+o. 

O frapaA porom, era m<yím> e, uma noet^, 
voltando aos lares bem regalado e satisfeito 
eom a tenturosá auaeneta do adversaria, ea-
eentroir, ao^dpbi^r uma etqpiua, ura cÀuwfcque 
parseeu-ihe muito eom elle e, aem maii delon-

J ^ Ã G I N Ã MANCHADA \ 

ebàe 

e o m o : e * » 
„ ^ . _ e i f l i f t « M i «o í tado.mab 

poderia ter j l é <jáe fizer medo, apeahou a a-
baadooadae, eontelMarado o aéè M l l o eastio 
de ouro, áoaitnuo^ a bóedéJar-Jüfrêz eatau-
laodo quaniM garrafaè preduairia a veada do 
dito» • > ' 

V 
Foi r«l||tif|menjtò deacançada a aua vide em 

casa tio útiWèiÊoihado possuidor qae, quan-
do aehia, deixave*a debaixo da cama eom fun-
dados r e ^ o s j t o q n e ufto lhe subtrabiase<9 s -
quelleyWiMÍo-ÉTreserva destinado irfuturas*» 
mergeeeias.^ 

Ume tarde^porem, o ehuea sahto a pasaeio 
com alguns amigoa em pa>tidà fina e, como ia 
na eleganciai levotr-a. 

Fo ia sua infelicidade porque no Hm do idas-
heio bouve ftrodío. no Am do qiial choveu bor« 
doada vribà e oode tomaram-lheo seu fuudo 
de reserva ieiti que elle aoubeéke áúõea quem 
to* s—um doa convivas; ehtretánto, ^ e| o seu 
mai* intimo. 

; ^ V I — • 
Chegandok easà, o intimo guardou a preci-

osa presa em lugar seguro-^que destinava-lhe 
eLevados &ns. 

Esse intimo era st^eitó. de eabèHó na vénta 
e aua càaa era—valha^à verdade-^um inferno 
velho. 

O chefe era representado sob a aústerae èon* 
spiòua.flgura da excelléiitisaiiaã p ^ e n i t o r a 
da seobora sua esposa. 

Brigas de todos o i diabos bavia q iási diarj-
ametnte naquele feliz lar e uão pouca* 
vezes/acabavam nomeio de múito itiur^ó, mtii* 
ta deatáda e- mulío^bõilo-fuxadov • 

Rra o diabo ! 
Um dia—ultimo elnèláitò di^ í —a cousa pas-

sou dos tramites oommUoa. 
A sogra exacerbou-se ainda maU e, empu-

nhando um alentado cabo de vassoura.... 
Quando uma sogra recorre a u<n tâo eoergU 

co argumento, ê fofy quç wú genro ^ eonven-
ca por aua vez oprá^, umii liéugalá \de eáVtlo 
de ouro, > 

Pelo menos, assim paèéçmi ao di^no genro 
e foi o que elle fez,.. A elefante beugala, áu» 
teve a gloria de servir áé apoio a uin ^ãblo e 
passou em seguids p j r t lo iíiju-tos di^sabofe^, 
acabou â sua atribulada -vida- è^bandàl iánda-
se uas duraseòslt* de uma so^ra,.. 

Novembro—1302. 
Poty Júnior. 

A s l t i e s , pa t v lM e 4 » t » i «le h i f u m * * 
4eee *ae i4 « s lm\pertiMatee 

A «flauta» foV- iuvèntalà p>r Y^íinus, 
Grécia uo anua IB i ) antpa dp CUrt^O. 

Q«ur^ao* por ArchimeJe», na Sic^ilia» 2ti 
antes de CUnsto. 

A «bússola», j.1 conhecida doa an-tMfOS clú-
pezes. foi ape:*fciapada por Flavii> Gicúa na 
twUa em IJO». • 

A «òolvóra» p4o frade SchwarU a quem o 
diabo beja èpot i a i l n̂ t SqJ?»*. 

k A «pintura a o^oi» por Jio|a V « n Byek em 
ttollandá: " ^ u y 

A Mmprénêa» por JoSo â i ^ i i b á f s ^tó l l t ô . 
rta AIlémaitfÀ* - ' 

O *relopiò de atgibeira» p4f Pedro: Rela f m 
150^ i i » AÍIem&nba* . 

O «theriooimétroà por Coraelio Drebbel em 
193) na Allemanba. 

O «baroíoetro» por Torricelli om l&U pa i -
taiiá. ; 

A tluneta* por Galileiv em 166^ na Itália. 
A «machina pneumatica» por Otto Gueriek 

em ittS> na Alemsõha./ 
O erelo^io de repetição» pòr J foAów eto.. v • 

167Ü da Inglaterr^- ; * . _ ^ 
A «poroellaiia*, conhecida aoíeR peioa chi-

nêzes que a prejxaravào por differenfce proces-
so, por Bo"tcher. cmij,̂ t̂̂ oà iia Állérnauliar 

O oáerostato» pj>r Bartiioknneü! de Gii^m^o 
em 17d> no BraziL , 

O «para-raiou po^ FtankHn em nos Es-
tadod Uivdíís, ' 

A«machüia d » vapo^»- por James Wat t oca 
17ÔJ. tia 1 ugjaterra-. - . . , 

Ò «teiar u i e c h á ^ o » por Arclvwtck em 1771 
nos Estados Unidoõav. • 

A «pilna electrica» por Volta em ^794 na fcta-
lla. 

a id i f io^aplua» por Seneteldor t m 170o-na 
AUemanha. 

A «vacoinH» por Jemier env na Inglater-
ra . 

A «'Uluminátjfto*'pi gaz» p<»r Larnpadiu» <HU 
1801 na SSujssa. 

O* «barco a vapor», por Fultoa noa Estados 
Unidos em 1301. 

A «pltptograp,'iia», por Daguerre e Níepce 
etn tòlT^na Ftmu jti. 

\ «L»cofrtoUVít» por Stepliflnswi em. 1HJ0 na 
Inglaterra. ' 

Os «phájsphoro» por Kamerer- em 4ia 
Suécia. 

O«telegrap*lto. electrico» por Fãraday e Ste-
Uili^il-viu Munlch e Gâuz e Weber em G«é-
tt^tgeivem 1811 na.Allemanha e: 'aí^erfoijóadq. 
pon-Nb>rse nos Estados Uoidus. -

A nespingarda de ag^uilia» poc- Drugse orn 
tB55: na França» 

O «telephone» por Gçraham. Bollem lâ7:> nos 
Estados Ilnidoá! 

O. tphpnographo» por Gdisoiv nos. Ralado» U-
nidos-em 187& 

üf t t W S P A B A T E : D O « R I O 
G B A K D E , D O H L O R T E » 

A^ioiira qpe^ esse periódico se Urrsse sitp-
messado contra rainha individualidade em. seo 
a. 140t de de Setembro p. (Indo. Prescin-
dindo de dar salisfMu ao publico da minha 

i condvrta oestacoioarea, passo a nnalyaar a ver 
$i toacy/rica,_ irracional e pueril do meo riJiculo 
Nlelraclor. sendo*mf preciso em. primeim lo-
gàr subnteiter a,utn r ^ e c ln i o a,engiNKadii «de-

^elarafáo neces^iriav^ IWb f r i o Januário 
da Umã»>eriladeiro.ciiinulü éa a w i r * » . 

Dtze iuforwaate de Corui^*t qiie londo eu 
chMMiéAiSSÍtt rftaiarca, penét Uear a 
toseo fbno foiiUcò* forqpe fui r«r o *mc* mo* 
tir w* o (tz arrefar 4em mimo pluno e que 
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Qun mjmptnkti-íià to» • (ttípmtí* Am 4 -
mtnko p*wa, <• MâBfl.vlwoKí/^tríôó p*n«d,tj 
í W por II tó t*fe /HII« <« ^ 

em r«FT|M.»|« II -N^^-NÍLLLIÜLLI I U Í Í L J T 
Vom de,tandem não s, fnifàZtfuES* 

O.-.i dosle c o m p e n s o pa«dego auferiu o qr-
.ipposiçSo matéria tio um modo 

haíxn armai1 inepta critica," que pode provar 
d o s e o aiiHor q byJrophõbua do^ j í i de atas* 
.sfljtlinra iüíiiliq mpuMçu.i. ' ' 

A qualquer pe^s-a do boiq aaiM.j u3o 0 »CA< 
PARA I M J F I ^ I R ^ A Uu fjorberln A eonclu-

' l e qnút f lQé um desmiM.lidu i|»qnillti que 
l ev « em vista o s*n aqcim; pui^ *o havia 
ftinatfle <?/m><r (i Sr. Norberto e owüu< 
amigof :orfafiípi<to if/n pir/Mo «fo» 
fendesbè o& $éo$ épwtos mcut^da4 uâsie múm-
çtpto ê *e tttipmm já w acham ao pcnto de 
se bater cayi niatb a nao te-
pur quefaty derrotndo^orq^ razào luaio das 
urnas'teo valente chefe com o aeo gründe nu-
niora do arnjgos? Seria mftis dece:il» que um 
m Chefe ifeol^m^se que, uh<i .comparncgo pnlj 
lAlta sibaoliila de moina H-MCA localidade, onde 
SÓ pode coídar com sen uniço VOÜÍ. 
- Nao sc console, pnls, o orgSq Qpnoíionista 
çom semelh.Mi.lo (kxlqrac^. 

N'HSIÍI comarca o partido dos. traidores é o 
N A D H , ^ a IKIO - exiatcjicia pa vontade popular 
«oi ia o franca. 1 

- Se ò sr r Noihertq sqgne caminho-político 
diverso, so ^tnlia força, se linha um grupo p t-
ra tnfater, se tititia eombinaçtlo. com em mui-
&ost o que è feito de t ido lato ?!.. 

Çomcum momento m»is preciso curree dosn-
jm iado da ilila, si niu linha mei|ó ser tjerrii'»-

Só me parece que o ^uiz de Biroiio wi-wo, 
eoilt> prestigio sobre a vont.ldo deslo cliof,» 140-
t-rt/oa pobiu de f;iKn|.» recuffr e íapu- j (íiizoj 

CoiivMii^-se o Comj ío quH, a ihl«'i v^içàò wr-
r< 1 a«>s ini.uíigus .<lo Ri4i Grande do Norte " u ^ l n 
terra sq podp rc^reseqtar 01 idicqlo. Si< Norberto, 
c-u sigo a ferrfos Esparbinos:-quero respeitar 
suas çiiits», por isso. peço-lhe que,' .iào riítirmo 
em publico, o que UUOCJ exisliu—Eu U U Ü ^ DC-
01 ej í j .qais iiistsli PHINI -alguém deixa!ãe 
Uo votar; aconsolhoi 6'cmi^ririo 
^ Vendo que se troiava de orgonisar ua. gorer-
m> municipal do <,UN! devia Ü ÍSCUI- a íelicidade 
locnl, eulemlf quet nesla eleição, devia:predo-
minar soOre ludu w pairiolismo sem os íum-
M(?s de mlorèsses de 'grnp«s f 'n « partidas 
aimentad.ís. escolIieudorSe.pHi-a lepresfutaiitos 
de mu tal governo »s homens n.aii sêusalns e 
d.Mio.lados. em quem po,lessem acha.- garanti™ 
i^rondivoes tconumlcas, ou «nancclras'Jõ Mn-" 
umpto. • 

Jà vôf |Mjiüf o Sr. -N«rt»ei-ío q.ie, eü nao éittVHt-

t n m i n v M*^*™** um povo 
luiíéamfntr identificado com sentir republieano 
i i lo pudia, ta-ío.r exciu.sôos d^wólles qu^j'epre»en. 
tassem a votuade geuuinã tio p »v4.;áeria islo a ne-
gacHO dos princípios, quê profess.», eame h^mem 
publico. Q flni a que me propu? ít>\ o que telia-
mente consepui: o cnngraçameiito.de HURS írac-
Çoes ropublicaiitt», w dislanr.iaram-se por liiolV 
Vos que liJn possn explicar. ' r 

Ao'selo deste gonèioso pova <le l a u d o s Fer-
ros, dc que o Sr faz parle, nm bom cn.-üiiig^n-
te para a snlidifkaçân. O.u a idade da õhra 
fla llepnbhca. o Sr. podia, se. quiz^se, eiupre-
gar, nan vivendoJndiOerenle aos moviuieiiius, 
sem preslar o $01; wpoi/» a qualqríor partido, vin -
gandu-se em èpgolphar-se jiurua mysanlmpia 
9.C111 mífoe. • ^ . 

Se ouvisse o; fneó oonselho, eu dij-ja q^e, o 

r?tíl1,üá o l i o cònieriaiieús, 
. redasse 0 pó do ahysmo da traiçào, em que sé 
que. subrnerguv A ttepubliea nftn é o agrupa* 
ihfíule de horneiH iucufierenlcs e despeitados, a 
riu 1° ^quaes-porte i i i i i » dizer COM. Hochel, 
lanando das nobului^a : são muwhs em tnaúe 

/ n Z t ™ " ^ m n í í a a^piniao. publica, o 
yiJereBse geral, o puvu ! 1 

Ü biv nove lembrar se qife, eminjiiba pvopri-
a casa, eu mostrei opinià.o bvoravel 00 pleito, 
aconselhando aiti, q „e todos, fio.icnrresamn ai 
K S # i - T « q " ? .a úitérvPnçio' hYsla ^cauna 
alem dejrijosta seria cruel, desde que se b* ia-

0 l ? à , J m , I » i e i Pá l , por isso que iodos 
seguiao o mesmo rumo polilteo; p?»'o 7iie reli-

° ^ ^ i , Í H plri-
i Í L ' t-0"haru nenhuma culpa 
Uruho e nada posso agradecer. Isto é uma voV 

S a r ^ ^ ^ w m e r n lenho a 
mai .nma contradicçâo. infeliz : Be favores 

fíÇàia ordem nao se fce*^ como confessa o sr. 
J; • 0 do foi o motw.o que o fez reli-
W « Pleito ? li' irrizorio !,. * ' 
Sn -iwissa em ev id^c in : Ou o 

o » f n ^ 1 0 ' d o n , e i o s urnas; 
^ inV-ll ? 5 . ' l ^ l a m i n h a ta/tar**!, *o quo 

° L N ° I T L N > 6 I R « _ È A S N . SO o S r . NÀOL.MN 
o o n ? ° i? r owda f uflo sò queixe de 

n ir 1,1 m? v^iui. ia int^rve^flo. pois liçuo! í^ti-
to ihtei esse a e le i t fo do Município do Páo do í 
v u i r i J ^ 0 ' ^ 6 t ô , l W eu me achava na 
i n t í í Á t ^ n 7 ' Í J ^ W nò segundo, se anjinha 
3 m " i e » ponío do se arredar do 
f "'.ffaHQ-i^Sida-ao, poi; n,«a d^s duas: ou aper-
le-mea maüp como Republicano; 011 entristeçá* 
se naisiia f r aque » . Em qualquer caso foi infe-
! / r ** cena ria que nrrmariíi.-

so declarou contra o seo anrtor; foi eila* 
uma acciisaçío in.sfMi^.fa, i p * o publico nào a-
Çtíitou contra miuha pessoa. 

PassemoRao papeluxo• sarrn^Keameiile iwli-
lulado #0 Rio Grande do Norte» . 

Apesar do vivar afastado da,? 'polemicas po--
hfi. fts, pn>cv:ranJo, ondo me acho, raptar as 
syiup-íini;;* da> pes>oas, atté nie conueeem e 
honram com soo acatamento o «no trato, ac:n 
o tuiHiz or « ío da oppeaiç&o qur, e;i devo ser o 
alvo de acmaçòe* (úteis, que nacla exprimem 
na ^stftticia que provam a b^ixew de ea-
j?ar,t mv de seu nucior. 

IS sabe u ptt!)lico a razSo sobfiiJ» -de iudo { 
V», onde i stá ^'Xo spoiô deridldo c 

{ue.sto con» orgulho A .mus» ilo partido -Hepu-
•l.icauodo Bin G/UÜ-ÍO úo Norte, K%te meu 

yola;i:enro p^la causa <)o í>em, pela cau%a da 

vergonha e da huitra desV lurrÁd# l^Hilett^ s lu 
dribindir por ntú^govarno in(í»m*v 4 o 
nhjoelo ilí õdlo «Ia góitlè incViiMénte 9 
Imbecil, «em crença» 'poHl&as, áem puiuríptoâa 
rti fimder^ injuriada de si ^reprii* pclrt Te\u<*r*o 
de^Ortactos de^unrozus i fsitusa dopoW. .geiv 

4e. que para ver^onl^a da pátria, faz parte da 
«omwunltaq soe|üí, gmto. eqi so& oiaioría; emn-
pnsla de lndivii|yns, qire mui j u » amenle deyl^o 
oecupar um lugar no cárcere, que só por um 
inaqditoescathialo socWil vivem á custo I|Q povo, 
eseurt^eceiido d.i lei e da sociedade 1 

Folisrnefite KUU muito orgulhoso para sabor 
collocar ine ncima do impropério^, que mo u4o 
pot|em llsnar. Kntre esse^ iudividuqs salHita* 
>0 um lal Chico Aracalysdd Iradiváo myst^rio^a, 
o tratjii o cumpridor ile ordens do tlustni Fiirtft, 
que para vergonlpt du Rio Crsufe do^'Noite já 
govíM-rioq contra í» vontade populür. ! 

E* escusado dizer q>ief sobre todos pslejsl À-
rqcatj* lei») demasiado desejo do ipçlctttar-uío 
oinn o sen ridículo e que aposar de 1140» lem-
brar-me «leiIo: nem para eniado. vive a picar o 
tacAo de minha bota, que ainda uijó.se suj.ôi em 
esmagara peçouliont» cai)p^v dessa víbora, qiie 
vive a vasqr o veqono qn soio da çoeiedf|de.' 

Quando fqi removido da comarca de Ctirymã-
taô, souto promotor, (>ara a de Cauguare^iMa, 
córvejoq, uuUciando a minha remoção ò mesmo 
indivíduo. 

Agora por uma rteçlaraçãa, que nada declarou, 
vom o; meo de'rac(tir creaf- üina accusaçào ini-
proprln do quem se pre^i contra o meo proed-
der nesla cí> i:avca. • 

Si nao fosse à salUfa^So, que lodso homem dia 
hem devo qo publico, eu deixaria sem resposta'» 
as sandices cscriptts contra mim; todavia voti 

. des<Ser a p^ríçuntar ao.iúiniigo qual o pap<d, a 
"que eu ja <{*sci, cmno Julzf e podír-lhe que, mor-
da ás claras. Garantindo ao publico quo, o. par-
tido Republicano desta comarca- zomba desses 
disparato*, nascidos 'do dosc$peru. e da agonia 
—Msseff-í; >-»ue4 as agioi lades pVííprifjs de mu 
Ibiíaiiiui :>a t po.deor emporcalhar o meo uouie, 
qu« apesar do humilde ó hunrãdo. Por hoje 
basta. •" 

Váj dos l'0!Tõs. do Outubro de'1892. 
Püiitino de j\rafijo Guedes.. 

P . S. í^rn desmentir a dwlqração tUrhonm-
do cidivdAo, N:>rborto Januario de. Lima, inse-
rida iv> .CoriijiH»,'' iilFeivço â ' »preciaQ;lò «V» p.u-, 
bjioí uma c:trtu do cidadao A<ra<nnho Pessoa 
de(Qi?errns9 de quen. o Sr Norberto falia, ern 
resposta-â uma outra «pie dir igi-ao mesmo A-
go-Uiiifjo. Eil-a 

Fào das Ferros, de Oufqlko de I8Í )L 
{Ilustre Oidudau Agostinho l^ssoa 

Te.iv.1o o cidndnn Norberto Januário de Lima 
nu «Corujãoc n. Í4ÍÍ do 20 de membro p. "fin-
do declarado que. .eu- mo empatei .rouwwo 
com a maior insistência p rm.gne o.p:\rti io. ou 
fracçfíQ.-qne representAes min pleit<\me.a, elei-
qão. fim u o í n e ; i a v o ^ s a b t / á r a n djgnj |V> 

ço.TOS (jue respondais. ; [• sa.^u' Ímil^Í turte 
directa, ou mesmo indirei^n tio pleito de í l de 
Setembro; 2; se a aíiíuoin, para desistir 
do ui.esmo^-pleito -^Snivie t íTrateruidad^-Vos 
so. Ain,0 AU. e Cr. Ohr. ~ ' 

Pauiino d'Araújo Quedei 
Pfto dos Ferros, 2 i deUutub?» .de 
IIInslre Cidadao L)r. Pauiino d'A: aLijo dtfo-

des . ' 

Km resposta a voása caria supjra fonho a 
signiiioar-yos quanU) uo primeiro" Item, que nílo. 
tmnastes parte.dii^otn 011 in-iurctaiueiUo no 
phíito de l i tfe Setembro ; e quanto ao s^ i imio 
nào mç consta que livesses i i i t rrv^k- |>;u;a quo. 
algu.em desistisse dp megmo pleito, send-» ser-
io, que ale me acousAílhastos que comparecesse 
no referido pleito de i í ' d e Sei.ém.íi.r-n,' ao que 
ainxni á consegui eleger dois iotf?whMit<?s e tr^s. 
supplen.tes dejjuiz íiistnicta,!. E' o quõ m.cíciim-. 
pro respuud^r.—Sou vosso am.i í ío respeitador e 
Griado — ° . 

Aflmjtinkp Petsfxi de Queiroz. 
Rwoalteço a H t r a e firma da p r^eu l e enr-

i a , s.er a própria do signali\np, ppr .ter d*?Ua 
inteiro conhjecirnjeii.tr» e semelhauUí em, mim 
cartorlo ; dou fé, PAn dos Perras', deQu> 
tubro de 18ÍÍ1 - In tostímonium I :\4 VívUíUis. 
0 Tabf^liàft Publico interino -

Jo$ê Mctriu Í/CÍ Castro, 
Estará SAtiíi/eilp o fConijfu; i 

• W w i i w u y v w 
Caraúbas, 1 de, noyomb/o de 18)2. 
Nüo temos novid.ado digua de nota. 
Apesar de não ter-s.e ivunido a n;oyLi Inten-

dencia, o Presidente já encetou as negociações 
prcvi^tasjÇontaudo como,apoio, de seos câmara 
das / 

Soo primeiro acto foi mandar fazer uma.pds-
ca no açude do governa, ígnoraiídb-se quanto 
produzio ò peixes peseado, vondeudo particular-
mente 110 dia seguinte por2u#.ooo o mais que 
tivesse eraquanto houver agua np,açude! 

E g.O ilttistrc capitão Autònio Carlos, Pre-
sidente, que 33 inculsa de serio o honesto I 
Consta,queempreitou para assoalhar a ca/a on-
de fanccioaa a referida intendencia iudop^u-
d- nte também do concurrencia I 

NSo ser io os dois factos que ora nofeieio os 
u,niccB q;ue lera de praUcar o honesto presiden-
te, sendo corto quo em breve não ivstará mais 
um real de saldo entregue pelo. eX-prosidenle, 
Lino Guerra, 

Hfqc foi que pode s.er impossalo o escrivão 
João Carlos» a quem o juiz-di^trictal preteiidao 
prejudicar, sò e unicamente para re^lisar anti-
gos compromissos o mosuar*se a tado sui)e-
rior ! 

Preteskindo morac f6ra da villa o referido 
escrivão pretendeu apresentar um soo sobri-
njio morador ora i^ual distancia. NíU> couse* 
guindo, tiunauho, disparate, prOpoz. um outro 
que iSo queria exercê o cargo, com tanto que 
fosso prejudicado aqiiell^ iionrado fuucciwiario 
que Conta mais. de. 15 aaivrs de servi.;of n se 
irlo fosso o Juiz do D.rcit-.} insistir para. que 
fosso piçopufcto quem mais habilitações tivesse, 
uada aquelte juiz levaria ein contai. 

N«da mais por hoj*\ 

Q U E S T Ã O D E S A L I N A S 
.'Continuado.n. tBi) 

ò ar.i 11 pois, para que Slr^ 

4 Conip. devòssam eatar" MMUdoá . >K> 
seodireito? N ^ v hilerim ITMÍÕI»^ 
de Salinas Moísorrt ASSÚ nada FÊ  NÔM 'NRAÍO*to« NEM 
reolamaçftode qualquer onlèiu. 8<V depou DE umím 
IUI\ annoé;que JICÍJNLA perante a. justiça PAIA M M -
mr-90 m wnsa c pacifica poúe DE «EO direito q u e 
ctianiaexqhitivo. Seria O caao - DE lembrar-se LLIÈ 
O yelhQ aphprl&iuo de d i re i to — dqrmientibus, dor-
mleuUbae elo. T̂C. IFAS CM que Utnln taseial-n^ " 

tlonforinè as IradlcçOeado líossoidireltoapQs^ha 
verdadelH açcepçào da palavra,nílo * amaabstrarçAo; 
caracter sa se pela reteuçfto da couza, ó um pacto n 
(jue se liga a pr^umpçâQde dofniniQ lôgiUaio, ou oào 
justo, 011 injagtq. , ^ ' • 

Qqalquer, Dorem.QUE seja s posse auotorlsa O áx 
ereielo de certas acçoes fferalrqeute oofihncidaa >OB a 
denominação de iiiferdictos; ENI cazo algam posém 
poderá ser avi| ̂ IRPUO tqeratqènte ideiíU «ENE obje-
-CtlVO, , > 

Alguns 4eQnem a posso como RETENDO 011 futiccnd 
QE qualquer .conta ou direito AdmltliJa por dema-
is ESLA IM)çac.ali4s simples V* ciara, ÚSO se padeeiui-
parar eventual * uma saliqa, por exemplo, CU>IS 
RIWENOS N|nda NAP ocotumu. cuír utilidat|e uzufruio 
O pretenso pqssuidor,do ülrotio sáaqtialKa que A m a n -
tém de FCRCTÜ e delia fje LUILISA. 4 ' » 

Forçoso ô pois, declarar : H Companhia Nacional 
qe salinas deixou-se eufeíar por t|iu siíuplos ente 

" " " J is vícios 
terceiros,' 

. _ 15 lltubvs 
legítimos sobre as mencionadas saíiívis, consa^rarlas 
pejo poder, competente. Uelcva nolar. 'liiiâbiieiite o' 
deixei-de apreciara prova testoapinlial produzida na 
acçao por parte da C*tqpaqhia Ntcianal, autora; mv 
que destruída 'completamente omno licou pela contra 
pràva òíTarida Ror Abe Sleiu 4c L.» occorr»? ainda q' 
nao fqi contestada a authenticld.ide de »eus titulus 
como se pode ler. not traslada a queleithj-álluâUó. 

lal ó lAou parecer. - -
Rio, 30de setejnbrotle 180-3.. 

Leandro de Chaves Mello torthbxwst. 

p u e c i i i t iv. % 
O Dec, q. 10113 de de OutuÍM'0 da nào aíi-

cto.rizouo prõcêdhneutô da Companhia-. Nâciòu^'ile 
Salinas í a MossonX quando ê apropriou esia da 
zona explorada por Abe Sleiu A C.% em -(nauifesU 
oflensa dos íü rei tos desla ítnua social, ..i 

E quando contra todos as princípios ile qireilô 
se polisse suppor.quc o citado D'1', tiqlçi o. propósi-
to de conceder o privilegio do explorar salinas» 
zóna.jà em exploração legitimadi», já mais fttó licito 
permitiu' òn entender.que sernilhnute condss^o ti-
vesse sido feita, sem a implicita e indeclinável 0r 
brigaçSòde.indoiunisar praviamento..ao3 que jA tives-
sem direitos adquiridos. AdmUtir o contrario fòvn 
jusUHcar a mais'ciamoroza das espoliações, contra 
O que é permittido o des.forço de quo. reza a Ord. dó 
L. 4 titulo 58. 

O D « c . n. 10113 m a n t e n d o o direito, d o s q u o tir/lo 
d a i n d u s t r i a do sal o s m e i o s s u b s i s t ê n c i a nao 
favoreccoa.odioza o x c l u z i l o d o s legítimos s e n h o r e s 
e p o s s u i d o r e s ' d e S a l i n a s legalnieulc a d q u e r i d^s , 

<y meio judicial de que lançou inào a Companhia; 
uzandodoremedio poss.asorio da manuteuçüo ccom-
uiínaudo pena à Ab^ Stein & C.aé de' manifesta im 
perUnencía. por carecer de liázo no d irei to anotado: 
Corrêa Tçües—Dout. da^ acç. §§23 la íjjDOie portanto 
r^nolliiido a temeraria pretenção, a senlen^i de que 
sft-trafa conformou-se A, boa doutrina de direito. 

Respondo, pois, ' ' 
Negativamente aos quezitos X, 2, 5, e. 6—afirmati-

vamente aos quezitos 3 o 4. 
Salvo melhor juízo. 
Rio, V7 de SeiemLro. de m%. 

(> advogado, 
Ç;;.. Ioda &i(oa Co?ia. 

C » M n U & 
Abe ftíein á{ C.% commerciántc,. estabelecidas 

Xew Vork. coin c,»za filia,! na cvlade. d.1! Mossoró, 
Kstadt; do Rio Grande do Norte, possuetn ahi .-íatinas 
dímomliudas Jurenm e Vpaneirm A -margem, dò. rio 
Mossoró, çjn vi^ivii'; do transferencia (j,uo Hies fize-
ram dote antigos couccssiorytrios : 

O prlmeirò, Vrnúncio Porílr^o. da Casta Bsbia, cu-
ja jiossií" itófcíra 18-7 tt cneíia foi enrKirmado nesse: 
mesmpauuo, o.u depois poi;»cU de uni dos presiden 
leíi' da aiifcãó proyhteia ; o secundo R-xuoaldo topes 
UalvAti, possuidor maks receiue, oWtevèá s?ta coúces-
SÍV) ja depois de 188:», por.aclo directo d.e um, dos 
governadoras daqu^ile Estado, bazeando-so.pMra isso 
iia Lei de síO. dc. outubro de 1887. Abe Slein á^O.» 
entraram/lesde logo na pp^se das. saüt^is, c tratarão 
de.boniííciat-as com os serviços e .melhoramentos 
necessários. Al,as vendo que este Pa,i2; accttb-iva de 
passar por uma mudança radical etn, suas institui-
çrtes, alleraufk» a fonna política dc governo; sufr 
itiluido-n pejo «ystemâ. federativo sobre base. aa 
autouou).ia âm tistadps. ; 

-Xbe Sléiii A C.a intenderão, que devido obter agg^ 
nintía dü seos^direilos, àdapíando as ás novas Leis 
e Dpcs. pcomulgadoíi. peto.-pod^r eoiiipetenle. Foi 
íi.isim que, liòinnado o Oòvemador dp noyó £stado 
requerchim: fossem regulados, oja revalidados os Htu 
los de sua propriedade Primeirãmenle dirigiram-se 
a tu tendência dw cula.de. de Mossoró, que ppr. sua vez 
consultou sobre o assumpto ao novo governador, o 
quài, depois de proceder as necessária^ in,ve*tigações 
por iUtèrnjedk) da mesm/v Intenden.oia, rnandou ra-
titicar todas às aquisições, dos mesmps. negociantes, 
Abe Stein AC.4» em relação as. -referidas sali.nas — 
Jurema e (Ipanema. Estas investigações foram feitas 
com, todo oescrupulo, afixando-âe atinai edjtaes oiun 
o praso de trinta dias, publicados no jornal ofl&cial 
do Estado; sem que. apparecesse contradictor ajgum, 
em consequeiicia do. que o Governador mandou pas 
sar novos titulòs ém laver dos Impetrantes para con 
siderar, como considerou, validas as posses anteriores 

Não exhibiinqs aqui esses tituips pela exteuçfto q' 
teve oi prbcesjso de verificação. Acompanbào uni<sa~ 
mente os títulos primitivo?, que, aliás, nunca foram 
contestados pela Companhia Nacional ie Salinas — 
Wpssorò—Assú a Â be Stein C.\ 

A Companhia Nacional entendeo nào dever impug-
nar esses títulos, porque, apçzar delles, julga que o 
sco direito subsiste- poi- outros fundamentos. 

laia ft4ej(klaçtV) iMterlor, e-ismir assim um mono-
polí0 a p^utode preterir direitos ad-
quiridos por i b j Stein A Ç.1..? d*^ E' admissível 
a berineoeuticA invocs l* pela Comptubla Nacional 
dí* s:ÍIM;Ú Moss'>r4-. Vŝ q no sentido de que o soo 
'privilegio-ahran^e Iwlos os possuidores de salinas na 
aôna il^ste privilegio' noui e%oepç*o somente daqnel 

quQ da industrh do sal tiram os meios do sub-
sistência ? 

M;V» SPÎ  anbs exorbitante das disposições do 
citado Dw. totitt a «listincç^io qtto se pretende esta 
lieleeer entre nessoas qips tiram sus sulislster>cia das 
salinas e aqueila* quUe^rn o direito de uzuQrpl*as 
como próprias on aforadas ? 1 

4*—Sustentando esses privielpios a sentença pqn*-
ssgrou a Ma doutrina, on, se delia separou-se, quaes 
os pontos em que incidiu ? 

5*—Nos termos expostos â i oonsulta a acçflo de 
manutenção erá o meio judicial oompotente pira q ' 
a Companhia Nacional "de Salinas Mossorò—Assú 
fizesse desipossar 4be Sleiu St. C.a tomando-se por 
Ime aquelJe Dec. No caso de que o privilegio 
consagrado por este decreto seja tão extensivo con^o 
sustenh a Companhia Nacional dc Salinas Mos&orò— 
Assü a ponto do ahranger as salinas jà nossuidâs, íi 
CQU a mesma Companhia desobrigada de proceder ; 
desapropriação dos respetivos terrenos, perteuçSo 
não ás iquiiíclpalidades ou Uniüo Federal? 

a 
Q\l 

À 4 v e r t 6 a e U 

para a demarcação dqs terrenos ; a outra, da Jurema, 
foi olitida por compra de Romualdo k Bahia» e Ro-
innaldü i\ (ransferio aos Srs, Abe Stein A O . 

PROTESTO 
O abarco ^ssignàdo,proprietário ào En^enbô 

fl^hi^na» no município do CeariVminm. veta 
proiu^tar coutra uma l sllr<i por elie assignada 
a favor-dtMMiTenhe*ro CKas H. Âkers, ®ni vis-
v'i d > procedimento que elle engenheiro íca^ 
lu do pòr em pnatica contra seus interesses, 
c uno' passa a referir. 

t endo o protestante mandado concertar po-
li) protestado utya caldoira par a fuaccionar 
vmh o machinisnio a vapor, aconteceu que ft 
dito engenheiro ao depois do pratestHn-te lhe 
haver passado, ntna lettra a vencer-so em Ja-

•náiro p i r a Pever^ira do- anno proximo vinv 
douro, deixou, contra o aue havia prometti-la 
e mui propositalmente. de acabar o concerto, 
como fosse': üjiío ter bom rebatido os cravos, 
pelos quaes .havia grande derramamento d V 
gu.a que foi preciso o (iratestante, para perfei-
t:i funccioaamento da dita caldeira, nvandar 
rehateUds polo, profissional Joio. da Cruz» 
bem assim, todos os tuboò que, nào vindo ar-
roolvtdos â mandrii, fui Uirtbem preciso mãe-' 
dar. carrer osteem loios polo Sr. Luiz, ofíi,cia! 
do engenheiro Da vi d, alem, 'de que. COIIOÍ:OII 

dous tubos arruelladtw quíí, juntos à porta da. 
çaldeira, preiulicarSo o arrochada mesma 
pnrt x, o . finalnionle, cortando a cabeça de um 
deílei que.flcoa sem franja rçara se poder ar -
rochar ^causando com lodo kto sertos e gra^ 
ves prejuisos na mareba de soa moagem. 
. -Em face, pois, do exppsto, declará oprokes-

táttt? que, no vencimento, da referida lettra* 
envidará todos os 'm^ioa conseu.taoeos. com! as; 
leis„ enii proji do direito que Mie assiste, como, 
em. tempo provara,; prevenindo.ontro^sim, que. 
ain,GUETTV-faça negocio coni: dita lettra', v isto 
coma está dependente de .liquidação e provas* 

Epgeuho Alagoa, 9 de Novem;bro de 1892. 

Pedra, Jtosè Antunes de Miranda* 

l 
Com effeito, no dia de Junho de isoi, Abe.Stein 

A C.a forâo. citados, à ret|ucrimetüo da Companhia 
Nàcíopai, pára 'nüo contifiuarem A explorar mate 
as salinas existentes nas margens, do rio Mossoró, 
com suspensão dos sorviços já feitos., wb, pçha de 
pagàrem *trezenl<i>$ contos, no caso de nova lurbaçáo, 
afundas perdas c damnos que se liqáldassem. 0 
direito em que a Companhia Nacional de Salinas 
diz fund^r-Si? decorre, segando. «1 sua opiniAo, do 
Doe. n. lotU de de Outubro dc 1880, ou antes 
da interpretação que.dáas suás.palavras è disposição 
Chamamos neste ponto á attenção do illutre consul-
tor para a neçii inicial da questão fDoc.) Em segundo 
lugar exhíDiinos a sentença proferida na primeira 
instaneta pelo juiz de Mossoró, cujos considcramios 
e razoes dò decidir constituem a syutficze compreta 
de todí» discussão, desenvolvida, no correr do: piei to. I 
(Ooc.) Desta sentença appellou ai^ompanhia Naciona-
de Salinas, mas não lendô sido. a appellaçào apresen-
tada em tempo na inslancia superior, foi julgada, de. 
serta, pelo luiz atyt*o. Do respectivo despacho, ag-
gravou a Companhia e tev.̂  provimento do jaiz a d 
quem. (Relação,) devendo portanto ser jalgada a can-
za pi»r esse Tribunal. Agora pede-se resposta fun-
damentada aòs seguintes quesitos que passamps a 
propor: 

Segundo a lettra e.espirito do Dec. n, 10413 d« 
de Onlubro de 188D jiodia a Companhia Nacional de 
.salinas Mossoro—Assü, arrogar-se o direito d« apro-
priar-se ü?., salinas adquiridas por titulòs legitimas, 
o nfirmado- oratiliçado^ coiao y\ se di^o oa^ r .n 

r &ESPEPIDA 
J o ã a E u c l t d é s S e m o n e t t i B a r b a l h o , 

o m b a r c a n c l a t i a j a p a r a a C a p i t a l d o Co- , 
a v á q n ã o p o J e i i J a pe la , p r e s t e z a d a 
s u a v i a g o a v d 0 3 p e d i r - 3 ^ d e s e u 3 a m i g o s , 
f a i - a p-ar m e i a d a i r n p r e n s a , 0 o f f e r e ç e 
03 A e lia d i m i n u t o s , p r e s t i m o s n a q u e lia, 
c a p i t a l . 

N a t a l , 14 d f i N & y e m h r o d o 1892. 

Í M S C t A R A Ç Ã O 

M a n o e l Fra .n : c i$oo d e S o u z a , d e c l a - , 
r a q o e d e a t ã d a ^ t a C i n d i a n t e a s s i g a a - s o , 
po r M a r i o e l F ra t i o i sGO. d,e S o u z a Ca--
o u m b t K 

N a t a l , 1 0 d c N o v e m b r o d ê 1892. 

Ovlüu&tre CidadíSo Tcneu^ Coronel- cornmandante 
da guíirniçào e do 31 Batalhão .«^infantaria inaiuía 
fazer pubjico para conhecimento daqnelles qno igno* 
rio ás I<HS minUres, o S<4 doart. 1, dà-Lel n- 631 de 
1889 Setembro de !S51, que diz assim—«Aquelle qne 
comprar ás praças do Exercito, policia, guarMá liácio-
oal ou outras quacsqiwr, que fáçáo parte das forças , 
do Governo, peças dc armaii.enio, fardamento, e4 

equiirainciitó, ou munições de guerra, si taes objec-
tos. tiverem sido fornecidos pelo Governo, será puni-
do com A pena de 6 a 18 mezes dc privâo simples, 
e inuilàdo duplo do valor dos objectos comprado*». 

frázein-seigualinwiíè públicos os seguintes telcgratu-
tviaa, expedidos, cm. data de hófiten* pelo Ex. Sr. (Je-
neral commandanie do iHstriclo—Répartiçao Geral 
dos Telegrapbos—Reeife 16. Co\nmandante da Gníir-
íncào^Deerelo fiontecn fònim perdnados sentenciados 
mSilares—tíeronvmo Leandro <Ui Oliveira, Pedro Ce-
lestino, Joko Francisco da Costa, José Lopes de Fa-
rias, Cândido José dos Santos, Jose Pedro Barbosa, 
Manoel Ferreira da Silva. Antonio Flpnmtino de te 
zus, FIMTICÍSCO da França Coelho, Francisco Manoel 
dc Assis, Josâ. Antouia DorneUas. Manoel Antonio 
HarlHj eJoçe Francisco de Lima—Assignado—General 
Koherlo Ferreira—Repartição Gçrai dos TelegraphOs 
Recife 10 Couiinamlanle de Guarníçáo—Decreto non-
tem. iadulUidos róos V e 2? deserção sentenciados e 
por serilcitclar, e praças ansentes, que sc apresenta 
rtMi» dentro, % meacs.—Assigna<lçr- General Roberto 
Ferríiirra, <Jtwtel,do. Commandtmte da Gjuarniçâo 
do Aatalliío de Infantaria. 

Natal, l i do Novembro de 189?. 

Erauci+co Bnrrns, 
Al feres Secretario. 
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.. - iî itotfyk -̂Vr i ••'• 

-Hatal--S*bMo, 26 de Novembro de 189^. Numero 193 

O R G A M D O ; - P A R f l D O R E P U B L I C A N O 

Redatores—Antonio de Souza c j\ugusto Maranhao' 
ASSltiíUTUftAS 

m 

Poranno 
No avulso do dia. . . ' . . . . 
fio iiia anterior . , . * . .. . 

P A G A M E N T O » A D I A N T A D O S 

54000 
tÕO 
800 

T I R A G E M 1 2 0 0 E X E M P L A R E S 

ESCRIPTO&IO E TYPOGRAPHIA 

f—Rua Senador José üotiif.ielo—S 

As publicações «trfm feitas a 80 réis por 
linha, e annuncios por ajitftle. 

PARTE OFFICIAL 

DECRETO N. 1030 DE 14*DE NOVEMBRO" 
. DE 1890 
(Continuação de n. 190 j 

V 
Do Jury 

Apt. 107 O Jury ó competente para o julga-
mento de todos os crimes que a lei não sub-
mettc ú outra jurisdicção. ' 

Art. 108 Reune-se.o jury todos os mezes, e 
celebra em dias successivos, com excepçSo dos 
domingo?» as sessões necessárias para julgar 
os processos preparados. 

Art . 109 ÍJuinze .dias antes do marcado 
para cada reunião, o juiz arquem com-
petir presidil-a (art. 85) proceda ao sorteio 
de 48 jurados do districto» que teem de servir 
de juizes de facto. 

Art* 110 Em sessão publica o juiz presiden-
te, com os outros clavicuiaríos (art. 44 § 8*), 
manda um menor extrahir da urna tanta» cé-
dulas dws jurados de cada pretoria. quantos 
correspondem ao numero com que deve ella 
contribuir para o de 48 juizes de facto (art. 
44 £ 7-) Os impedidos são subtituidos por 
outros jurados da mesma pretoria, tirados á 
sorto. ; 

Art. 111 Os jurados das pretorias urbanas 
. lão supplentes dos 43 juizes de facto sortea-

dos/ 
.Art. 112 O juiz pressente, lavrado o termo 

dô sorteio, faz a convenção* po? edital publica-
do no «Diário Ofílciál» e a f f i x a d ò náftórtã do 
juíy^ e recommendà aos pmòres a notificação 
do$ jurados © das 4eatemubhas. 

Art. |13 O ministério publico deve promo-
ver é activar as diligencias nècessarias. . 

Art, H 4 Os pretores áfflxam tambetâ uma 
copia do edital da CQU vocação, e partieip&ò 
ao juiz presklente, antèa dò d iada reunião. as 
notificações feitas; 

A>rf.'ll5'A sessão do jury n5o se pode abrir 
bem estarem presentes, pefõ menos, 36 jura-
dos. 

Art. 116 Quando por falia de numero legal 
de jurados,; n{to poder iustallar-se o jury ou 
continuarem as sessões, o juiz presidente, 
procede publicamente ao sorteio de tautos sup-
plentes; quantos faltarem para completar o nu-
mero de 48 jurados. 
. À H . \Í7 Os. supplentes sfio tiradosda Pretó-

ria urbana á que pertencerem os jurados subr 
stiturdós. òu aás Pretorias rnais próximas do 
k>garda reunião, si os substituídos residirem 
fóra dos limites urbanos. Entr9 as- mais pró-
ximas.o .jui%;distribue eqnitativamente o ser-
viço, fazendo em todo caso extrahir as eedu-
las pomm menor, depois de lixado o nume-
ro. 

a - Art* 118 A presença do ministério publico 
©m tochas as sessões è necessaria, sob pena 
de nulltdade. 

Art, 119 O autor queixoso ou denunciante 
particular pode comparecer por ?i.ou pf»r pro-
curador, E' lançadoda acetisação, si oa sessão 
do julgamento nuo comparecer uem si lizer. 
representar e ficando perempta a cauza.si nu o 
couber n a<üçào publica. 

Art. 120 O reo de crime inafiançável, e em 
«arai o réo preso, nSo è submettido á julga-
mento sem estar presente. Os afiançados,nâo 
comparecendo, süo julgado.* â.revelia. 

Art. 121 A falta, de comparecimento das tes-
temunhas n5o adia o julgamento, salvo por 
del iberado da maioria dos juizes, ou a reque-
rimento do ministério publico. 

Art. i22 Para cada seasau. de- julgamento 
eorteiarn-se 12 Juizes de facto dentre os que 
compõem o jury. 

Art. 123 Durante o sorteio o á medida que o 
presidente fòr lendo as cédulas» o aècusado o o 
accuaador podem recusar, sem declaraç3od< 
motivo, atà 12 dos sorteados cada um. 

Art. 124 E'permittida a separação de julga-
mento, si, havendo dous ou mais aceusados, 
n3o combinareaTestes nas recusações. 

Art. 125 Independente do recusação, não to* 
maip assento no conselho 4os 12 os sorteados 
que nelle ja tiverem, ascendentes, descenden-
te ou qualquer parente dèritro do 2' grão. 

Art. 126 O juiz presidente recebe dos 12 jui-
zes de facto sorteados edesera pedidos a solem-
ne e publica promessa de bem e fielmente 
cumprirem o seo dever; e fica assim eonsti 
tuiao o conselho de julgamento^ 

Art. 127 Na mesma gessfto se procede ao 
julgamento e se publica a sentença, fim cen-
tormidadedo codigo peoal e das leis do proces-
se. 

A r V l ^ S Ineurabe ao presidénte do jury í 
1 Mlhter a ordem e policia *da se&Ao ; 
-li Conhecer das 6xcusas dos jurado* e tes-

temunhas; © impor-lhes a multa ou 'pena orn 
que incorrerem ; 

í í l Interrogar os aecuaadoa; 
IV Ragular a tnareha dò proeesto. o debate 

e a uifBiriçflo das te?temuohiis : 

V Decidir as questões incidentes que forem 
de direito e de que dependerem as delibera-
ções finaes do ju ry ; 

V I Subraètter aos juizes de facto todas aa 
questões occurrontes que forem de sua 
competeueia. 
. V i l Formular os quesitos a que dovem ree» 
ponder oa juizes de facto; 

V I U Proferir a seutença de conformidade 
com a lei a « a decisões dos juizes de facto, 
devendo si for absolutoria, põr iaunediatamen-
teem liberdade o réo preso, e si for eondem-
natoria, proporcionar a pena o crime, confor-
me as regras estabal-cidas nocu^igo penal. 

Art. 129 As decisòe< des juizes de facto sáo 
-tomadas por maioria de votos. O empate ô 
em favor do rôo. 

Art. 13Ò Das sentenças do jury só cabem 
i os seguintes recursos ordinários. 

1 De protesto por julgamento em novo ju~ 
ry : 

a) Si a sentença for contrária á lei expres-
sa ou ás decisões dos juizes de facto ; 

bj Si a sentença condemnatoria ô privativa 
dã liberdade e por mais de seis annos e nâo 
foi decidida alguma da» mesmas questões por 
mais de nove votos. 

I I DA appellação : 
a j Si a sentença condemnatoria ê privativa 

da liberdade por 20 ou mais annos e uão iiou-
ve unanimidade de votos sobre uma daa duas 
questões principaes (art 71) 

b) Si no julgamento forem preteridas for-
malidades subtanciaea.. 

§ 1 - 0 protesto por novo julgamento ô direi-
to privativo do condemnado. 

§2 ' A appellacão ô obrigatória pára o mi-
nistério publico, e facultiva para as partes. 

Tem efíeito suspensivo» si a sentença for 
condemnatoria. 

Art. 131 A corte de appellaçfto, quando jul-
gar procedente o recurso, deve mandar sub-
metter o rôo a novo jury e condemnar nas 
custas do pro«esso a quém déu causa a nul* 
lidade, sem prejuiso da acção civil ou crimi-
nal que uo case cauber. . 

C A P I T U L O V I 

Da Corte de Apellação 
Art. 132 A Corte se compõe de um presi-

dente, um vice-presidente e mais 10 juizes. 
Art. 133 Divido-se o Tribunal em duas ca-

maras, uma criminal e outra civil. 
Art. 134 O presidente e vice presidente são 

eleitos aunualmente, e àsua eleição é substi-
tuição applicão-se as disposições dos arts:- 83, 
e 84 cabendo igualmente ao presidente a es-
colha da caraara, qiife deve ficar sob sua im-
mediata direcção. 

Art. 135 Compete a Corte de Appellação. = 
. No crtmô 

1. Conceder a ordem de habeas-eorpus çm 
todos os casos legaes» e privativamente (salvo 
a competencia do Supremo Tribuna! Federal) 
quando o preso ou constrangido estiver á dis-
posição do Tribunal civil e criminal, Cb^fe de 
policia, jui^ dos feitos da fazenda municipal, 
ou primeira autoridade administrativa do dia-
trieta. 

2 Processar e julgar em 1* e ultima ios-
tancia os crimcs de responsabilidade dos 
membros Tribunal civil e crimina1 do sub-
procurador do districto e de todas as autorida-
des mencionadas »im o numero antecedente. 

3* Julgar em 2* e ultima in^tancia : 
aj Oâ recursos de:appclUções as decisões do 

jurv ou do soo presideata; 
(b As apjjàllabões das sentenças do Tribn-

nal criminal. 
Cioet 

1" Julgar om 2* e ultima instanci.i: 
a) As apptíílaçõ*'S das sentenças do Trlbu-

nal civil ; 
bl Os aggravo* p nní> i^ções dos despachos 

e sentenças da j au <u>£ Í^í-os da Fazenda Mu-
nicipal. 

Art. 135 Também ó da competencia da Cor-
te de Appella'çâo : 

Julgarem 1* a única instancia : 
a) Os conflietos de jurisdicjíti entre as au-

toridades judiciarias dodwtrfe.to ; 
b) A reforma de autos, vie .jf.rà ram na 

Corte de Appellaçüo; 
c) As habilitações e .na» f ^c ie ttes pe-

rante ella ; 
d) As suspeicões postas aos jauos da Corte 

de AppellaçSo. 
II Conceder prorogaçfto de praso até seis 

mezes para se proceder a inventario. 
I I I Censurar ou advertir em suas sentenças 

os juizes inferiores, e multai-os ou condem-
nal-os nas custas, conformo as disposições em 
vigor. 

IV Advertir os advogados e solicitadores, 
muLtal os^as taxas leaaee e suspenda 1-os do 
exercicio de su^s funcçòes até seis mezes. 

V Proceder na forma do art. 157 do codigo 
do processo, quando em autoe e papeis de 
que tiver de conhecer, descobrir crime de 
responsabilidade, ou crime commum. em que 
tenha logar a acção publica. 

V I Exercer os actos de jurisdição volunta« 
ria e mais atribuições conferidas ás Relações 
e não revogadas por esta ou outra lei. 

Art. 137 O presidente, o více-presidonte 
e o juiz mais antigo da corte constituem o 
Conselho Supremo do Tribunal. 

Art* 133 0 conselho se reúne ordinariamen-
te uma vez por beir.ana, ou quando convocado 
o presidente, para exercer as seguinte attrihui-
ções ; 

1 Tomar conhecimento de reclamações con-
tra a demora de despachos, processos ou juW 
gamento, falta de audiência ou sessílo aos dias 
marcados e omissão de outros deteres attri-
buidos ao<* juizes ou pratica de aclos que 
comprometiam os créditos da administração 
da j ^tiq >f ou .do magistrado, avim de ouvir 
osai^uido». e fazer publica a improcedencia 
das n^ciamações,ou resolver sobre a iraposiçio 
de alguma das seguintes penas disciplinaria» ; 

—Advertcncia era particular pelo presiden-
te ; 

—Censura publica om conselho ; 
—Sus;>en9fto dos vencimentos at^ 15 dias, 

com ou sem privação de exereício; 
—Suspensão do en;pre^o com perda dos 

vencimento^ atò um mez. 
I I Conhecer : 
a) das petições de habèas corpuB, na forma 

dos arts. 81 a 8í> do regulamento de 2 de maio 
de 1874; 

b] Das petições de prorogaçüo de praso pa-
ra inventario, sendo relator o presidente da 
camara civil, e julgando com os outros dous 
membros do conselho (arte. 111, 112, 1&> e 
134 do citado regulamento 1. 

(Cont.) 

S o Y e f n o d o 

EXPEDIENTE GO DIA « D ! 0CTCBR0 IE U H 
' * 

O f í i c i ó ; 
A o iuspfttetor do thesouro do Estado—Man-

cando pagar ao administrador da Typographià 
«Republica» Antonio Argemiro de Moura 

a quantia de 90$0!M rs. péla impressão de 300 
folhetos das leis na. 2, 3, 4 „ 7 0, 10, 13, 13. 
17 e 21- . 

EXPEDIENTE DO DIA 10 

Offic&rí \ • 
Ao Inepector do Thesonro do Estado—Man dan-

do pagâr ao carcereiro da cadeia d'esta capital 
André Gomes de FVeilas a quantia de 54400D 
rs. que despendAO# de ordem do Dr. Chefe de 
Policia, com a compra de objectos indispensá-
veis ao serviço da mesma cadeia. 

E X P E D I E N T E DO DIA 13 

Ofíicios : 
Ao Inspector do Thesonro do Estàdo— Man-

íiando-pagar ao negociante Maneei Jcaquim da 
Costa Pinheiro a quantia de 181^399 rs , prove-
nienle de artigos de. expediente que forneceu 
ás ôecretarids do Governo e do Superior Tribu-
nal de Justiça,-< durante x* mez de^Setembro ulti-
mo, sendo 87$85') rs. para á Secretaria do Go-
verno eíMífO-it) rs. para, a do Superior Tribuiiai 
de Justiça. 

Gommunicando háver o Juiz de Direito da 
comarca do As6ú. Bacharel Aprigio Augusto 
Ferreira Chaves, entrado no dia 8 do corrente no 
goaso de trez mezes de licença, e ter o mesmn 
passado ao seo substituto legal o respectivo ex-
ercício. 

Mandando pagar ao cidadão José Antonio da 
Trindade a quantia de D0$0D rs. pelo feitlo 
de um armarto pura a Secráo Militar atmexa á 
Secretaria do Governo. 

EXPEDIENTE DO DIA f i 

O f f i c i o ; 
Ao Inspector do Thosouro do Es'ado— fjom-

municandn haver approvado o acto «li» inspector 
i e -Hy^ieiie Publica em ter coniradado para Ísl-
*er o traia .-Aiír» <ie uca itifU^entu variolona 
que se hch-, vecolhi Ui afJ L ^areío /Ia Piedade, 
uma er.f .ÍÍ̂ m j o iku >ei vente cem a fliurta de 
mii rs. e a respectiva raçao. 

EXPEDIENTE DO DIA 15 

O f f i c i o : 
Ao Inspector do Thesonro do Estado—Ancto-

risando a maudiir farnw^er dVntie os o''Jt^;tos 
requisitado^ polo CommH»d;*nle do Goip i Miíi-
tar de Segurauça us que coustatu da nota que 
lhe foi devolvida, por preço* nuiiea Biiperiores 
aos estipulados na dita notj, >|uo são os mi 
ninms das ofí^rtas aprcs^íitudíis pelos cidada^s 
Antonio Minervino de Moura Soares e SÍÍYMM 
Douiingues da Silva, dando-se preferencia aos 
proponentes, caso queiram ^ujtiitir-se a essit 
forneciiUtíQto parcial pelo.% preços de áu.is pro-
postas. 

EXPEDIENTE DO DIA 18 

O f f i c i o : 
Ao Inspector do Thftsonro do Estado- Aucto-

risando a mandar conirnetar cotn o cidadão 
Thomai Antonio Niinçs Mtmteiro, at-i a t|nautia 
de JU$000 t*s., o prédio de sua proprieda>le si-
ta a rua Visconde de lutiomirim, o «piai, do^urt-
do informa o Commandante do (iorpo Militar de 
Segurança, posíme as acomiiiod?çòos necessaiias 
para Secreta ri i, casa de ordtaUí o arrecadação 
geral do nicsiuo corpo. 

EXPEDIENTE DO DIA 21 

O f t i c i o s : 
Ao Inspector do Tbesouro do Estado—Gommu 

nicando baver o Presidente do Superior Tribu-
nal Justiça exonerado em data de VJ do cor* 
entrego cidadão Joào ftama.-cruo Kn-irr, do cai-

P A G I N A MAWC1IADA 

« o d e offlcial rfe justiça do meamo Tribunal, e 
nomeado para suhstiluil-o. ocidadfto Andrò Le-
âo da Silva, que fes logo a preme*** aa-
suinio o respectivo exercício. 

EXPEDIENTE DO DIA |31 

Officio ; 
Ào Inspector do Thosouro do Eslado—Gommu-

nicando üaver o Promotor Publico da comarca 
de Seridò. Bacharel Ortnlano Ribeiro de A-
breo entrado no dia 21 do expiraote no gnso 
dois mezes de licença, e ter o respectivo Júiíde 
Direito nomeado para exercer interlhámenle a-
quelle cargo, o cidadão Joaquim Mãrtiniano Pe-
reira, que na mesma data assutnio o exercício. 

IINNNT! MUCIRAIIIII POLICIA 
Chefaturade Pol ic ia-Natal (V de Oatubro de 

1392T-N°. 83-Il lustre Cidadílo -Particjpo*vo% 
que hontem toram recoluidoa á cadeia Luiz 
Josô Be2erra e Joanna Suêca, o 1' de ordem 
do De togado de policia do 1* districto da Ca-
pital, por embriaguez, e a 2a de ordem do Subr 
delegado de policia do2 ,.dUtricto, por gatuna, 
e postos em liberdade Júào de Mello Mendea 
e Maria Francelina d© Oliveira, que se acha-
vam recolhidos por distarão e embriaguei. 

Km telegramma d'esta data o Dategadn ri© 
policia de termo de Groianiniia, participou-me 
que nas proximidades da Serra da Raiz, na La* 
goa Nogueira-tforatn appreheadidas as fazen-
das roubadas n'aqueila Vitla, ao cidadão J<>;lo 
Clementiuo da Silva, pela madrugada do dia 
4 de corrente e capturado* dois ladrões, cujos 
nomes nfio declinou a referida autoridade. 

Por acto de hoje aemetti, A pedido, a Victor 
José de Medeiros do cargo de 1.° Supplenle de 
Delegado de policia do â- districto da Capital, 
e nomeei paro subistitüil-o, o cidadàõ Pedro 
Celestino da Costa Avelino. 

Saade e Fraternidade—Ao lllustre Cidadao 
D?, Periro Velhí> dfr Albuquerque Maranhão, 
M. D. Governador dVrte Estado—O Chefe d© 
Poücia—t/oaé de Moraes Guedes Atcoforado. 

D i a 8 

N. 90—ttliistre Cidadão—Participo-vos qu© 
houtem foram postos em liberdade, de ordem 
do Subdelegado do Pol ic iado 2' districto da 
Capital Genuíno Cezario da Crnz, Fraueisca 
Alexandrina eFrancisca Maria da Conceição, 
que se achavam prezas, estas por offensas á 
moral publica e aquellc por gatuno. 

Por acto de heje demetti á pedido Manoel 
Alexandre da Rocha, do cargo de 3* Súpplou-
te do-Delegado de Policia do termo de Luiz 
Gomes e Francisco Lopôs Brazil, do do Sub-

substituir ao Z' r, 1 Supplented© me^.-io Ssab-
delegado. ManOel Venaucio da Co*U e p j M 
o dfestQ, o cidadão Manoel. Antunes Pi-
u'i»iro—Saale e Fraternidade—Ao lllustro Ci-
dadílo Dr. Pôdr* Velho de Albuquerque Ma-
rauirio. M. D. G.»vrtruador d'est©. .Estado—O 
Chefe de Policia José de Moraes Guedts Atco-
forado, 
J Dia - 1 3 . 

IHu«treCidafW'i—ParUcipr>-v^s que no dia i\ 
do corr^ute f»ram recolhidos áeadeia os ínti-
viduos de nomes JmV> Bazilio, Antônio BítsiUo 
e Maria du? Neves, esta à ordem do Delegado 
d« Polu-iíi do 1* districto da Capital. p> ren -
bría^uez. o aqaellos á ordô:n d j D>:le?çado d© 
Pülicia do .8- districto, como pronunciado em 

Bento do termo de Nova-Crua. por crime 
de furto de cavallos; sendo houtem^ postos 
em liberdafl© os de nomes Pedro. GMesttn > 
Moreira e Antônio dos Anjos, os quaes, do 
ordem du.Siihdek^ado d« piluúa do Z' distric-
to, so aciiav.un presos por «atUrtOB. 

Poracto de hoje exuiwrei, a pedido, o le-
neuto Joaquiiii Lustosa de Vasconcelos, do 
car;zo dn O d i a d o de pnlicia do t distrieio 
da Capital- —S-íu-l© ^ Fratornidadn— Ao Uli*-
tre Cidadão. Dr. P©!ro V-ih # do Alhuqnerqu© 
Mar uialo. M. D. tí--jverna.lor d<* 
Chof» de Policia Jostí de Moraes tintar* Aln\-
forado* n 
J Dia 11 

N —Itiustro CidadAo—Te.i".r»a saiiafaçíl'» 
.de «oiiimuiiioar-vo* que, das panicipAç "«B-
ciitef* recebidas hoje n'esia Reparti nao 
r ^ v x façto jil jauxdifsno de ©xpectal nwnçíso. 

Fiiraiii íiont-m pintos om liberdade, d© or-
d«ui do f>eht,;a'lo de Policia do 2* distrieto da 
O.ioital, o^ individuis dv nome João Basilio © 
Antônio üasiiio, os qaaea. de ordem d aquaiu 
autoridade, se^rtnvam prozos j onn pronun-
ciados em São Bs.uo do t«rmo de Nova-Lrui. 
por crime do furto do r.avallos. 

Em o fteio do 7 do corrente, o ci>ta-t&o 
nuimJoftjde Carvalho ©omuiunicm-m© h;»v*r 
i^aquoUa data folio o eoaiproniis*» Jejfil • 
assumido o exorcici'» do car^o do Sublele^a-
do de Polida do Ji*»ri3to dr C.ui^uitrtótrima, 
na qualidade de t' «applcnt , r . ^ c i t vo-Saú-
d ! tí Fratífr:iíd'»de—Ao lllu-tre (>ida.l;V* Pw-dt^ 
Velho do Albu luerquü MiíMohão. M. II. ^ 
vornnd. r do Estado-O Cacto de P.ilicift 
dc Mirar.-s Gtwdrs Alcoforado* 

I 



A R E P U B L I C A 
REPUBLICA 

23 DE KQVEMBRO 
A grande «laia qivica. Iihniorta'. de 23 do cor» 

rstue, (|UH ropreseiiiu porasmm dizer n acordar 
da consciepria níici.ni.il, ainda cheia do tristeza 
pelo golpe fatal de 3 de Nomnltro* e*«o gidrln* 
«o aiiOlver^ario <le uma revolução, qno ante* 
tle tudo significa «i prestígio da Io: e da sobera-
nia iitai- — IITKJ pasmou nem eedio a RÔUI re* 
peivussào do sincero júbilo na terra rio-grauden-
se. \ . . 

K ora justo. Pon^a* síitiatf'1* lerSn sido lâo 
aiuai';f;^ho;ilti i*t>^>prnt;snrAs do soiiíimetllo jccs— 
i ÀÍ da pupi^aoAo ; juuro* arranjo* luciíoislíia 
íor-Xo l?iíi üiliiiciítos, tão f;;lso*; lâo injusto*, l io 
tntiofli)^ CíMít) o t\m\nu qui/ Implantar no âolo 
livro, j r o n f t i - « provadanieut* altivo do lUu 
(iraude do Norte. G por isso, justamente, gran-
de, pai riotir.o e legitimo o nosso Contenta-
mento, pula reivindicação conBtiinr.ional <|uo o-
p«rou no paia a actual g«stão política, genuína* 
mente republicana o escrupiilubauientn honesta. 

Ao aKnreror do dia L23 o digno C »pi(ão do por-
l-j, novso. illustre arnig-i Artliur Lisboa. ft;z nas-
fear no odiilrio da Escola do Aprendizes, ;io 
sou) do liymno tiaeionul executado pela b.-tuda 
militnr do lu*in*o 31, o fuiVIIIKIO dá Hepubli.^, 
syu iMo sagrado o injpolliUo para Iodos os I»r;izi-
ÍBiros, <> saudou-o com unia salva de 21 tiros do 
artilharia. 

Ao ineio dia rep^tio-a* a salva, e á tardo, coin 
floleinmdsde igual árjnHIa com que tora huatoa-* 
da, arreoii a bandeira da pairia. 

O pulado do Governador também etdeV6 ein-
tiandeirarlo, o á noiíe houve {Iluminação, «eu-
do <» Exm. Governador muito cumprimentado. 

Os iilustradoA membros do Superior Tribunal 
de Justiça, alem da manifestarão eseripla que 
lhe tjz«M'ào, forào 'éncorpopados apiv&enlar ao 
ehatc? do governo as exprossòiM do sua confinava 
na gesião geral e astadoal dos negócios publica. 

Violeidíunonte arrancada do seo caminho, a 
Rtípubiica t ntrou na ordem o na legalidade a 23 
de Novembro ; saúdam JS, pois. corno brazilftiros 
eeomo ropuldicmios esse grande aiunvorsariú. 

O Superior Tribunal de Justiça do Estado., 
reunido no dia do corrente em sessão or-
dinaria,endereçou ao Rxm. Presidente da Re-
publica o seguinte teíeurarnma : 

AÜ Exm. Vice^presiáeute da Republica 
flíü 

. O Superior Tritiuual de Justiça deste Esta* 
do, em sua ?essao ordinária de boje, approvou» 
unanimemente uma indicação apresentada pe-
lo Exm. Desembargador Jtjsò. Cliroaco do És-
pinto-Santo para que se felicite a V. Exc. 

*'primeiro anuiversario do restabelecimen-
to da legalidade do Governo Republicano dos 
Estados 'Unidos do Braztl. Natal, 23de Novem-
bro de 1892. Jeronytno Américo Raposo da 
Caroara.-

Na me-<raa sessSo, seb proposta do Desem-
bargador Chaves Filho, foi expedido o ' segu ia-
te offieio ao Governador do Estado : 

Superior Tribunal de Justiça do Estado do 
R io Grande d o Norte—Natal, de Novembro 
do 1892—N# 5 8 - Á o illuatre cidadão dr. P e d r o ' 
Ve lho de Albuquerque Maranhão, M. D. Go-
vernador do Estado—O Superior Tribunal de 
Justiça.par unanimidade, em aua iesaào de iio-
je , approvou uma indi?aç&udo Exm. Desem-
bargador Cuavea Fitao, pura que ae felicitasse 
V . Exc. pelo I o . anniversariodo restabeleci-
mento do Governo Republicano dos Estados 
Unidos do Brasil, já tendo o mesmo Tribunal 
se dirigido por teLagramma ao Exm, Vieo-Pre-
aidente da Republica.— Saíida o Fraternidade 
— Jiíronymò Américo Raposo da Câmara. 

Na villa do S. Miguel do Pàò dos 
Ferros, conforme comniunicaçâo teie-
graphica, que nos foi mostrada, sabe-
mos que deo*3e um horroroso assassi-
nato, praticado por Manoel Joaquim 
de Amorim, com um grupo de canga-
ceiros, ua pessoa do infeliz José Bezer-
ra iie Medeiros. 

O crime teve logar ás 10 horas da 
inanlul no pateo da Intentencia Muni-
cipal da Villa, na occasiáo exu que a 
victimá se dirigia á audienda, a-
companhado <lo ?5eo advogado, o r?ibu-
la Miguel Carlos, que também recebeu 
um*tiro achand.)-se perigosamante fe-
rido. 

ü assassino ò homeni 'rixoso e sus-
tentava ccmtrn Joa-j B-.-ml-ra, o mais 
abastado proprietário do município, 
antig ts contendas judiciarias sober ter-
ras. 

THESOURO DO ESTADO 
Circular n. 1;V.—Tliesonro do Eslado do Rio Gran-

de tio Norte, 24 de Nox twibro de 189^.-0 fnspeelor 
do ThesMiiro do Estado do Uio (Srancjedo Norte.a beoi 
da regularidade do serviço publico, e no empeniio de 
liarmonisariks disposi./íts do Hegulíimcnto u. M de 
17 de Julho Je JSOi.cou: a*s do R^ulíiinento.a que s*e 
refere Ordetn do Tliesonro Nacional, sob n. 54 de 
24 de Abri! de íHflr». n^lalivamente aopracauio d? 
despacho jie exportarão, conferência e embarque 
Ur gênero* e mercadoria* tle produorão do nie^mo 
Estado, sujeitos-a eoulribuiçôes taxadas uns respe 
ctivas H s de orçamento, e no intudo de evitar quei-
xas e reclamações quisi sempre infundadas e sem 
apoio na Lei por parte dos donos dos mesmos gene-
ros e mercadorias, seus preposlos, cousi^natarios ou 
interessados na ear^a dos navios, observando-sc a 
;,efi 'Ibante respeito as praticas e normas, adoptadus 
por aqu- llas disposições, que u;lo p i-lem, nem devem 
ticar esquecidas, como assim o »ÍXÍ#O uma ljsc<TTISH-
<y»o iiiíos acliva :-recoinmenda mui insUuitementea 
b-.Io» os Srs. Exa^tores da Fazenda Rsbdoal, que.no 
lii-l cu::itfriniento dos seus deve;es r i sca i e Ocniro 
d i '.it.i te^al de suas attribuições, observem e fjçâo 

r iia*|wrle que Ibes iliz res^dto, «piando en-
e f r r e ^ I í s do desempenho daquelle servn;o, dis-

coíilidas no art. f>H5 da Ctotooiidttçào das 
Leis ú:ts Alfandegas, abaixo transeíiplas ; 

Art. r>8* —Klctiin extensivas ao dcípactib de expor-
tação as disposições do presente Regulamento, rela-
tivas ao das mercadorias sujeitas a direitos de cou-
«umo. com asseífüintes m<HÍifica<*0e8 : 

$ 1\ A riOta. que será feita em dupüíata. akm das 
deciaraçóes e formalidades exibidas pelo art 491, de-
verá conter as do porto do destino das .mercadorias, 
da emharcaçüo, que as deve conduzir e logar de em-
barque (Art. e seguintes do Heg. citado, n. 14; (to 
17 de Julho de 

$ -à'. £«tando em termos a nota e calculados o$ 
direitos na conformidade da ultima parte do art. *VJ'<> 
o Chefe da repartição lançará no alto delia a data da 
sua apresentação e rubricarA este a.+sento ; feito 3 
que, seríi a dita noüi aprenentíida ao Ihesoiireiro e 
ao emnregatlo encarregado do livro da rocuita para o 
respectivo recebimentoe.averliaçào. 

•g 3\ Concluído e pago o despacho, proceder-se-ha 
á sua couferencia na formada Secçào 14» do citado 
Capitulo 3-, a qual serfi feita no iugar do embarque 
do ^enero ou mercadoria, designado 110 despàclio, por 
um coiifarente. ou empregado da eseollm do Chefe da 
repartido, que, achando tudo conforme o despacho, 
lançar:- n-iste a ver ha da confertfrtéiC' deplarímdo os 
ohjectos eoitferiiloso.embürcados. em, cada emharca-
ção, saveiro ou Innchit l^ual verba lançará na tíiiia 
de eiobai-qne, com a qual n-guira a mercadoria para 
a embarcação a quí for def.Unada. 

S 4-. As «ÍHÍHS, depor, de conferidas com a /* €»ia 
dos despachos e com o respectivo livro de oode fo-
rem exlrahidas. serSo anueiadas aos papeis do na 
vío, no íteto de pnes-ier-se A conferência de sabida 
para o iesembjraço da embarcação, sendo atinai ar-
cbivan. 
" § >To caso de veriíicar-3<; qualquer diílonífu;-:̂ . 
na uualiti-íde. quantidade, peso ou mwtida, < * % 
se-ha u li.vr-jíjto. nu secçáo ir do Capiluío Ti-
tulo. ' 

§ o- O Umferentr?, ou qualquer outro em-pr^ado da 
Alfândega (Tliesouro .1 ' Estado) ou Meza de Ueudas, 
qae suspeitar queabíu=n volnme dó assucar, algodftn. 

.ou"de pntro qua!i|ufü ^enero, que se achar submpt-
tido à despacho, 
fazerem J;»;̂ »?- : 
inrerior ÍJ-Í-
e de mau r 
em taei» v •. .c*: 
clio, OU t̂ M:;. -i ; 

.»: U •j corpos estranhos para lhe 
so, ai 'uistnra d e g e n ^ o d e 

'u ri!Lil;íif t'e um çtnero diverso 
ío que ^'»-tioiiào aroudicionar-se 

Í'> ;;Í«- íscüusar a nota, de.spa-
P*;rte uiü.r-d.atauíeute ao tas|ie-

ctor ou ao Admiíii-iirauor. que mandara averiguar a 
fraude, procedendo nos ternos da apprehcnsào Jo 
volume, c condeinuando afinal o defraudaitor násua 
perda em favíjr do apprebensor, e ua multa equiva-
lente a metade do seu valor. 

§ V . Si o genero despachado em um mez vier A 
ponte no seguinte, quando tenha aug.neníado o seu 
preço na Paula, os Couíerentes não o darão por des-
embaraçado para o embarque sem pagar os direi-
tos relativos ao augnieato. No caso contrario, a 
parte terá direito de requerer antes do embarque a 
restituição dos direitos relativos â dnfereúçá de pre-
ço da Pauta. 

§ S\ Os generos que se pretenderem exportar para 
ÍOra do Império (Estados Unidos do Brazilje se acha-
rem em armazéns 11A0 alTandegados passarão pelo ar-
mazém, ou pela ponte ou logar de embarque para 
este ílm destinado», e nessa occasião serão tomadas 
a rol, por um Couferente, ou outro qualquer empre-
gado, as marcas e quantidade dos võni\u£s, atim de 
se confrontarem diariamente com o embarque que 
constar dos despachos, e com osgeneros que aconteça 
ficarem por embarcar na ponte ou praia ; conside-
rando-se como extraviaoosaos direitos os.que de ou-
tro qualquer ponto 011 pr&ia dirigirem os embar-
cações, que estiverem á carga com destino para fora 
do Paia. 

• jj, 9-, Aquellcs geueros. porem; que existirem em 
deposites, trapiches, e armazéns aifandegados, serào 
embarcados desses pontos, acomçaiikadp^do com-
petente despacho ou guiq, de taJLâoJ-dífbíç de1 devi-
damente conferidos ; mas, si tiverém m embarcar 
ein outro qualquer ponto, níto irão para a embarca-
ção do seo destino sem passarem pela ponte ou lu-
gar destinado para o embarque* para*ahr.serein exa-
minados e conferidos, sem desembarcarem do saveiro 
ou lancha, sempre que for possível 0 Conferentea-
companhndo de um Guarda, fará á conferência a bor-
do do dito saveiro ou lancha que para esse lim virá 
até ã ponte ou lugar que for marcado, acompanhado 
da competente guia. As guias serào rubricadas pelo 
respectivo Chefe da Repartição, e nollas ae declararão 
as horas em que devem ter vigor, que serào as que 
razoavelmente forem bastantes para chegarem ao seo 
destino. Si os generos forem encontrados fora des-
sas horas, ou dirigindo-se para outro logar que não 
seja o marcado para a conferência, caso se possa sus-
peitar que vâo extraviados, serào como taes appre-
hendidos, e as embarcações qus os conduzirem. 

§ 10 Nào será permülido embarcarem para expor-
tação, nem serào conferidos, nem e m b a l a d o s , cai-
xas e fechos de assucar que nSo tiverem marca de 
fogo da fabrica» e do peso e taras, e na falta da da fa-
brica, a do dono, ou consignatario, que ficara res-
ponsável pelas fraudes que nellas apparcçatn. 

g 11 Os generos que entrarem 110 armazém, ponte, 
ou logares destinados para embarque serão impreta-
rivelmeiitu despachados « embarcados no mesmo dia 
da entrada, prorogaudo-se o expediente até qu*j se 
conclua este serviço. 

§ 12. fti ao Inspector do Thesouro ou Administra-
dor da Meza de Hcuda^ constar, por denuncia ou ou-
tro qualquer meio. que abordo de alguma embarca-
ção existem generos que nSo tenhfto sido competen-
temeute despachados, inundará verificíil-o por oin-
pregatlos de sua confiança, e, achando os. procederá 
á sua appreheu^áo nafonni do í'it. O9 Cip. 2".. 

g 13 ói depois de feito o despacho para um porto 
e navio, odorio quizer mutí. r o destino do genero 
para outro porto, o Inspector 
uistrador da Meza de Heudas. 
convenientes para se evilarein 
o permitüra mandando lançai- no despacho as notas 
competentes, qvie serào assignadas peio empregado 
incumbido deiito n.M-viço e riií>ri-:adas pelo Chefe da 
la Secçfio, atíservuda a disposição da primeira parte 
do j j 7a. 

jjTM Verilicu»i-;) o foolo d:; transfeiencia, para por-
tos'tio-Império f iados da- Unii-o.i de mercadorias já 
despachadas com destinos a estrangeiros, tòin 
direito os donos ou exportadores de Lies mercado-
rias á restituição dos direitos pagos, ainda que os ge-
neros .já estivessem embarcados ao tempo do reali 
sar-seá transferencia ; devendt.> í i;.er se as uolas e 
tomaras cautelas de que trai.» u r . i ragnpho «níace-
deu te. 

$ ló Os direitos de êxp^rtaçi' . 
só serilo restiUiiftu:? uos A 
Regulamento; voriilcuda. j - .e l t l . 
da DE inarcadorias por f«»rç.; ÚMÍ 
<radorias dentro da Alfandega, írapi^lm e armazéns 
aifandegados, ou nào tendo ainda saindo a emuarca-
ç j o , ohservar*se-ha o dist>osto no art. SW do presen-
(e Hegulaihento. 

I iieg. de 1800, art. 64*. Decretos n$. B217 de ni de 
Dezembro do 18G3, arts. 01 e üii. de 6 de M.òu 
de 18i>8, art. 0 , 1510 de 20 de Abri! de 1810, arts. 11 
e l i : Decisões ns. 7 de õ de Janeiro de ígtfl, u de lü 
de Janeiro de I8oi; 162 de. 5 de Abril de 18&5, 472 de 
: ide Novembro de de i o d e Dezembro rte 
1870, lOd de 27 de Março e 101 de 15 de Maio de 1^71, 
371 tle 10 de Outubro de 1872, 322 e U2I de 12 de Se-
tembro e de 9 de Outubro d*j 187:1, 31 de 27 de 
Janeiro de 1871, *><il de 21 tle Agosto de 1875, 2ti0 de 
18 de Maio de 1870. 402 de 5 ue Outubro de 1877, 
391 de 11 de Agosto de. 18K0, .'iode W de Abril de 18H3, 
de lu de Março, e de 12 de Maio de 1888.— Cumpra-
se.— Joaquim Guilherme de. Souza Calda* 

Esteve na Capital o nosso illustre e 
prestigioso correligionário, Capitão 
Manoel Joaquim Teixeira de Moura, 
chefò do invencível partido republica-

ío Tiiesonro) ou Admi-
uiediaute as cautelas 
'••iudes e descaminhos! 

ao do municfpio de S. Gonçaio. 
Cumprimentamoi-o. g 

MERECIDA HOMENAGEM 
Amanhã, 27 do corrente» dia do an-

niversario natalicio do honrado go-
vernador do Estado, seos amigos pe-
soaès epoliticots pretendem offereoer-
lho um banquete corno opportuna e 
significativa demonstração do apreço 
oom que justiceiramente aquilatam e 
dedicadamente estimam o merecimen-
to do illustre rio-grandense, por for-
tuna e honra nossas, prestimoso che-
fe do grande partido republicano do 
Estado. 

Assooiamo-nos cordialmente á sig-
nificação de tal homenagem.. Applau-
dimos o movol nobilissimo que a ins-
pirou e a espontaneidade solicita e 
pródiga que, em pouco- dias, soube 
provar-lhe e garantir-lhe realisação 
condigna. 

Em semelhantes festas legitimo, 
h0n"0S0~jtibik> concede à amisàde sa-
tisfeita e desvanecida o al;ò prêmio 
de ver-3e justificada pelo testemunho 

»vi.-. satisfeitos, 
•>> .to presente 

de per-
sl. n i j as »íier-

publico e solemne que engrandece a 
valia dos que ella acertadamente es- 5 
colheu para se lhes dedicar; briosa-
mente estimula-se e áfervora-se a co-
ragem polilica revistando o apurando 
o prestigio crescente da solidai%ieda-
de firme, destemida^^tensiva do par-
tido forte, numeroso, seguro dos seos 
destinos. 

O governador merece altamente ma-
nifestação de tal ordem. 

Nao assaltou o poder escudado no 
patrimonio abuzivo de influencias es-
tranhai ao Estado ; nern se empossou 
nelle, com repugnante venalidade, ao 
vi l custo de rendição previa ás exigên-
cias da ambição malfazeja de parti-
dismo infrene, que julgasse preciso 
manter no superno pesto da authori-
dad * civil um auíomato submisso, 
rnediocre, inconsciente. 

A superioridade de seo espirito dis-
pensa accessores voluntariosos. A 
pureza de seo caracter não permitte á 
voracidade insaciavel do interesse 
partidista estabelecer ominoso, humi-
lhante jugo sobre as suas eompèten-
ciafresponsabilidade e honra próprias 

Trouxe, ao contrario, para o poder 
tradições invejáveis. 

Quando travaram-se fervidas as lu-
ctas d9abolição, vehementemente insti-
gadas pela caridade intransigente,que 
reclamava para uni milhão de brazi-
íBiros a restituição do melhor direito 
humano, ainda então uzurpado; yuan-
do a honra nacioual terminante, impe-
riosamente exigia reparo mom@ntozo 
ao vicio execrável que infamava a le-
gislação patria ; sua palavra inspira-
da, eloqüente, victoriosa encarecia a 
sanetidade e a urgência da reforma 
abolicionista era quasi todos os muni-
cípios vencendo em muitos a hesita-
ção natural de interesses relevantes, ^ 
antigos e arraigados. 

Quando a aspiração republicana pa-
recia uma divagação utopÍ3tica, ideal 
de espíritos novéis e exaltados ; quan-
do a affirmaç&o da sua possível reali-
zação próxima excitava, não o temor, 
mas o riso. dos monarchistas ; a pro-
paganda encontrou tão esponfanea 
inteiramente dedicados a decisão, o 
valor e o talento da fó e da actividade 
do actua! governador, como em ne-
nhum outro rio-grandense. 

Nos dias melindroso* da política 
estadoal o posto das responsabilida-
de» mais iliroctas e arriscadas fui 
sempre o seu sem preoccupações, 
sem ambição, sem reluctancias e sem 
temores. • 

Taes factos não podem ser negados 
nem rne^mo pelos que hoje se lhe op-
poem. Quasi todos o procuraram nos 
primeiros tempos do regimen republi-
cano como o mais legitimo represen-
tante deste; acompanharam-n'o, se-
gui am-i^o muitos em emergencia» 
dif íceis da vida peculiar do nosso 
Estido. 

Na historia política deste, segura-
mente affirmamos, o Dr. Pedro velho 
ó a personiiicação gloriosa e modes-
tíssima tio esforço democrático intel-
ligente,valoroso e afinal decisivamen-
te triumpha ite sobre os abüzos fataes 
do passado, sobre as colligações hy-
bridas e insub^istentei, sobre as es-
peculações interesseiras e famintas 
do prezente. 

O vigor dos seos talentos podia suf-
fragar-lhe a ambição legitima de figu-
rar em piano mais vasto e evidente, 
no qual aer-lhe-hia facilimo adquerir 

estimavel renome, iuílueaoia podero-
sa e decisiva. 

A e tes interesses» que consulta-» 
vam àsua fortuna individual, preferiu 
permanecer 110 Estado que se honra 
de tel-o por filho* Neste, apezar de 
pequeno, situado nestas paragens do 
norte, — desde sempre, — digamos 
com franqueza—esquecido e mal cui-
dado — ernpenhou-se eficientemente 
na construcção sabia, praticamente 
democratica do nosso ro^ímen políti-
co em ordem a nos possibilitar, ae fu-
turo, hânroso posto na Federação 

No governo tem sabido segurar seo 
prestigio, actualmente por maios de-
centes e lícitos inderrocavel, com a 
honorabilidade de uma administra 
ção exemplar, que, discreta, não se 
agasta com insoleates e calumniosas 
vozerias; que sobre-està inalteravel 
e generozarnente inaccessivel aos de-
satinos i.úteis do rancor partidario : 
que vai desafiando sempre, seni ja-
tancia, mas intemerata, o testemunho 
de um facto si(]uer que possa implicar 
lhe o mais insignificante desvalimen-
to. 

Estados, mais que o nos^o, ricos e 
poderosos deparam-se assoberbados 
por difficeis crises» que s^eião certa-
mente superadas pelo patriotismo de 
seos filhos. 

NÒ3 vamos tranquilla e honrada, a-
iiida que modestamente, atravessan-
do o período melindroso da nossa ins-
tallação no regimen federativo. 

JSi nos não podemos orgulhar de 
sobras opulentas nas finanças astft-
duaes, registramos, entretanto, situa-
ção confoi tativa, em que os compro-
missos vão sendo satisfeitos pontual-
mente e não ha que receiar o perigo 
de insuperáveis ônus. 

As verbas federaes, algumas bem 
cotadas, longe de serem desbarata-
das ou inutilisadas em beneficio do 
interesse partidario, ahi estão poupa-
das, algumas intactas, comprovando 
o zelo com que o governador sabe res-
guardar os dinheiros da União, 

A completividade da organisação 
estadual,desde a legislação fundamen-
tal da nossa constituição, ate a invés-
tidurâ, recentemente realizada, de 
pessoal idoneo e patriotico apto a for-
talecer o poder das nossas instituições 
municipaes, assignala em todos as 
necessidades satisfeitas de regula-
m9ntação política em todas as da re-
gulamentação variada dos diversos 
ramos da administração o sucesso da 
capacidade e da actividade do nosso 
illustre chefe. 

Na posse de amplíssimas attribui-
ções que o poder competente lhe con-
ferio, segundo era indispensável para 
a prompta, criterioza e uniforme or-
ganisação dos serviços públicos, ja-
mais o despeito partidario do gover-
nador ferio interesses individuaes* 

Ahi estão commodamente aboleta-
dos nos seos empregos,em socego ab-
soluto, adeptos fervorozos e virulen* 
tos da oppoeição. 

—Por todas estas razões a saneção 
do voto popular, no regimen das nos-
sas eleições, com a responsabilidade 
solenmemente testemunnada, das lis-
tas publicas, tem seguidamente, com 
frizante maioria, exalçado o prestigio 
e applaudido a exacção do honrado 
governador. 

De que mais o accusam ? 
•—Soberbo, dizem, e intoleravel-

mente preconízador do elemento es-
t r ange i r o -

Approximem-se-lhe os que quise-
rem; na disprentenciosidade de seos 
hábitos;na iguale constante affabili-
dade do seo tracto; no requinte delica-
do do seo temperamento democrático 
encontrarão desmentido formal às 
increpações de pretenciozidade aris-
tocraiicade que injustamente se lhe 
faz alvo. 

Preconizador do elemento estran-
geiro f! 

Antes de tudo è muito pharizaico o-
zelo de alguns dos intranzigentes a-
postolo-i do bairrismo. Entre os pre-
gadores da missão novíssima, menos 
crente do que apaixonada, acham-se 
estrangeiros que deveram a eminen-
cia das mais altas posições do esta-
do à amisade e a dedicação do gover-
nador, e ainda hoje, nos arraiaes no-
vos tem um talento mui solicitado e 
considerado. 

Demais disso, onde está o espirito 
democrático da doutrina que excom~> 
munga todos os esforços estranhos, 
ainda quando se distinguem na reie-
vancia dos serviços prestados, aiadn 
quando pelos effeitos de longa perfua* 
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as tradições de estado.registra<*5 t • í" • 
festa de amanhã urgente, altaíiseyie 
merecida hcmonagem. 

H s b o a ' ( 1 , r l ? > ° n ã o menos distinc 
f a r s a ? 3 4 1 T e , , n n i e toron"1 p*1™ Nwy. 

AP r e .n d i z r s Marinheiros 
de l i a ÁÍ í ° í r a " d ? d?- Nor,,?- 17 ^ ^vewbro de I8ai._ Ao Sr. renente Coronc Pedro Aiitoniuo 
ÍT^lB : omma; l , |ant í e «uarniçSo d-steEs à l o -
, V â k r Í - ; m f o n , 1 ' u r a *PrM- do Dia sob 
li .4o, de lb do corrente, com que vos di^nastes de 
honrar-me e qiw i>or copia me1 foi e n v i l " ™ u 
vesse eu diante de mi.a a correcçào, o brio e a uon-
ra militares, çaraclerLsados na vassá iilusiie pes °o" • 
nSo fôra o brilho e garbo marciaes com que sabesu 
presentar-se essa phalange de Cidadãos nue íl-
Jnstraes com os vossos méritos, e caia compostura 
de soldados disoipli.iados fazem explodir apnlausos 
de todas as boccas; não fôra a memorável data com-
meniorativa da gloriosa jornada que mais digno, mais 
altivo tornou o patriotico exercito nacional, júe tóo 
Ír''b®" le'ne»t<í representaes, talvez nâo tivesse eu 
o subido merecimento de retribuir hoje as vossa" 

níSf e a « r a d e c e r o s H » °s conceitos de elevada 
dislincção com que lionraes a corporação a que me 
« » ™ e < 5 ? ( l e ^ n c e r e as lisoAgeiras expressões 
l » ? ™ 5 de dispensar á Esrala sob meu Com 

^ ̂ r a^ e c i < 1 ° P°r m i , f l e Pfi la Escola, reitero-
r m? s protestos de estima e alia consi-

e frateniidade.—^ríAur José do» 
Lisboa, Capitão Tenente e do porto—Conforme— 

Barro*. Ál/erm ^^••otarii 

tf 

nencia, pelos poderosos liamos de fa-
mília «o identificam com a vida pecu-
liar da "estado e assentam, definitiva* 
mente sua tenda na patria que deíini-
tivamento adoptam ? 

E' muito singular óssa theoria que 
manda receber cm pó de guerra a coo-
peração do esforço e da capacidade 
que nos procuram; que aperta-nos, i-
2ola~nos no circulo do uma feroz misan 
tropia indígena; que rqjudià o valor, 
as vezes mui estima vol, dos que nos 
Vêm boamente ajudar e a estos, u/u-
raria. egoísta o ingrata, preceitua 
que podem trabalhar sempre no in- ( 
tarasse do estado, nada aspirar jamais ! 
deste. j 

Será Romcntr* a patria o logar em } 
que se nasceo V Applique-se tau ob^o- i 
leto preconceito ao Brazil, o q.,e será 
deste * j 

A terra onde, junctos.o patriotismo, j 
o auior da família, o trabalho intelti- t 
gentò; o interesso Idgitim lançaram i 
definitivamente o coração de cada ho-
mem e na qual creou aquelle fundas 
raízes, ó também a patria. 

Sem duvida o elemento nativo ó e 
ha de ser o preponderante. 

Quando, porem, para o mérito dos 
estranhos houver lugar no circulo da 
solidariedade utilitaria, estabelecida 
e aproveitada em beneficio do estado, 
repellir acnelle é disservir a cauza 
publica sob rídiculo pretexto de uma 
razão eventual e secundaria de nas-
cimento. 

—A opposiç&o deve ter zelo iníelli-
gente, desvellado, perspicuo; especi-
ficamos os factos; em factos especi-
ficados deem-nos o contra-argumento. 

Nós acceitamoí somente o apoio da 
ópiniáo que procura-nos espontanea e 
convicta; de outro nao precizamosem 
prol da política que sustentamos. 

Quizeramos vel-a, entretanto,unida, 
solidaria,cohoza. Agora, quando dou-
trinas racionalmente divergentes ain-
da não separaram as opiniões em 
partidos plauziveis e p&trioticos, qui-
zeramos registrar que no nosao esta-
do nao vingavam partidos pessoae*. 
— V bandeira do*-oaios e despeitos do 
individualismo dá sombra pequenas 
doentia e faz estuar demais a exarce-
baçâo perigoza das paixões partida-
n as . 

Nossa,porem,n&o é à ctrlpà-No ense 
jo da brilhante manifestação ao digno 
governador que promovem a affeição 
dos seus amigos peâsoaés, estranhos 
às lutas partidarias,e a dedicação dos 
numorozos am° de cujo cooperação 
política o governador muito se ufa-
no; ensejo que vem refutar a ballela 
de que nosso chefe depara-se isolado 
e despedido dos sufTragios dos seus 
co-partidarios; quizemos no tributo, 
que vemos prestando, todo nosso, pe-
culiar, e independente da significa-
ção da opportuna festa remorar o alto 
merecimento do m e s m o preati-
ziozo chefe, frizara injustiça capital 
das incriminações, com que se o ag-
gride, e summariamente recordamos 
na esperança de gue o publico desa-
paixonado, precisamente, avaliando 
uns e outros, estará comnosco em que 
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foi do Theaouro, coma 6f* vereftoa do tiaUnctHe ori-
ginal existente n'ai|Uelln Repartição, ma» da revisão 
das provas na TypogrAphi.T 

Á despesa do dia 10 foi esta; 
88. , 

i itit.tn>oçao publica 4I0AI97 
r> Wii^istratuta 9oo$ooo 
7 Se^uniriçíi Publica 
9 Hyginnoc Caridade Publica 23$r>20 

13 Apo«cni:*4os e Reformados 4I|&16 
15 Itcijo&ivoos c UestituiçOes 1 5 i j 7 » 7 

Rs. 
y w w w v w / w 

Escrevem nos do Ceará-mirim : 
Em loloiriiita.vifto a maoiowiv^l fhta <MII 

o Hrüzii lihprtoii-SM <io jiii»o «nüonrditíío. f|iie 
.fnipedia a c<mff *U nii3 jçík> di^no^ralie'?! bnm» 
lei» M,O partido r* f.í-tíitimo Jn Oitrâ-iuirim. leu-
ilo ú fronte os b< triu.Hüos Felismino 
Dantas do Rego N :í->u*i;í íi Fímím í^* > Xivinr Pe-
ro i r j S^IumL levoij a » fl^Íto no >íi i 15 uioaeu^ 
Ui ,s'fislira e grondío^it 

A ?»•.•• n/le mansü po|n:h*r, ao som de nma 
briíbaníe bunda de 'ouriça, \v <* tf oo AS prln-
cipíies mas da eíd:tiU;y estando ias elegante* 
meulH ilhioiifiíoí;^, ;TiííXin?e as* risas dn inlcn-
dpnriM, :MÍí»0ap'n. F^i-^ínino Dantas e s da In-
slriir^io publiíí.4,ii fííti- ârt:*» o i!i?;> lueute pres-
tiio. 

Ao pausar u mtillirifto frí^nt^ do Quartel, o 
illasüM* CHptn. Manoel Lins G;iM;is Sobrinho 
saudou o Dr. Pedro Valho pr»>f--ri »dti «ioqueu-
tes palavras: 

O jovMi Luiz Dàntnjv da da Intenden-
ciúf tííi» ptitase» etejí^n!'^. o otie o 
governo r epub l i co , saudando o Presidente da 
ropubíica, o illuelr^ ní^nraníe t) J. de 
Mello e o Governador l i r^taO.» 

0 disíinclo Jnií iie Dic ilo, 'ir. ,W.*;nt uican-
do em sua casa o magno concm m> poiMlart9au* 
dou também entliusbisticanienie o j r . p. Veilio 
como o único e possível Governador do Estado 
do Rio G. do Nôrte ; e moAlrnu » conveniência 
da consolidacao do partí>to e o interesse que to-
dos devião tornar \n grande causa <|uo lendo ã 
um só ti in—a garantia 00 nossos direitos polí-
ticos e sociais. 

Aglomerado o povoam frente á easa do Dr. 
Mathias, eslefôs-se também ouvir eloquente-
mente. 

0 Dr.Joào Maria de Brito, promotor publico 
*ía comarca, deixou de fazer parío da bnihauie 
festa por se achar fóra da eidaoe. 

Durante todo o percurso da passeia ia levanta-
ram-se calorosos e entbusiasticas vivas, aleiu de 
outros, ao preclaro e illustre Governador do Es 
tado, ao Presidente da Republica e ao partido 
republicano do CeaHt-mirim. 

Eram 11 horas da noute quando a passeiata 
dissolveu-se na mais completa ordem. 

Q U A D R O demonstrativo à\ Receita effec-
tuadanas Mezas de Rendas das cidadôs de Ma-
Ciio e Mossorô durauíe os quatro últimos an-
nos fíaanceiros de Í888 a 183/. 

Mac&o 
1838 49:193$068 
1889 . m : è 7 \ m f 
m o 53:920$947 
1891 77:45387dl 317:4SljfG33 

im 
1889 
189D 
1891 

Mossoró 

•38:68J»0B « 
72:ò2nm 

259:74-ÍS388 
477:1088021 

Demonstração dos saldos existentes nos co-
fres deste Theaouro ao dia 23 de Novembro de 
im. 

1892 
CAIXA G E R A L : 

Em dinheiro 24:4588192 
C A I X A DE L E T T R A S : 

Em iettras 5:570*800 
C A I X A DE DEPOSITO ti CAUÇÃO ; 

Em ditihei/o 2:7230533 
Em apolitc.-? 20-3008^00 
Em Iettras J 25:643$416 

C A I X A DE DIVERSAS ORIGENS ; 
Em dinheirj 481 $8^4 
Em Iettras 2:0008000 2:481 $824 

58:1578032 
Pagamento feito uo dia 23 : 
S 0" Hygieiíe e Caridade Publica 90^810 

Franeiêco arros, Alíeres Secrelario 

Recebemos a agradavel visita do 
íllustrado Dr, José Theotonio, Juiz de 
direito da Macahyba, e do destemido 
democrata, capm. Francisco Sobral. 

COHRHiENDA 

a.balancete do Tbesouro do Estado publicado n* 
«A Repubiico»de 19 deste mcz, n. m t está norfeila-
mente eorreclo qaanto ã demonstração da receita. 

Nouo-se, porem, equívocos r.m algumas parceilas 
n drspezaenectuada no dia ifi. masew en^a^o nî o 

QUADRO demonstrativo da 
Ias íSsbçòes arrecadadoras do 
Juifio a Setembro de 189á 

ESTAÇÕES: 
Alí.uidega 

Miv-A.S DE RENDAS : 
- Mossoró 

Canguarctaiiu 
COLLECTORIAS : 

M»cnhyba 
• Touros 
. Papary 
. Goyaninha 
• i.eará miriHi 
Mossoró (cidade) 
Martins 
Caraúhes 
S . Josf; de Mipibü 
Jardim 

-Santa Cruz 
•Nova Cruz 
Acary 

"tPào dos Perros 
/Caicò 
. 'Santo Antonio 
;Assft 
$ant'Anna do Mattos 

.Apotly 
,Sio Miguel 
PoiTalegre 

'Serra Negra 
Patú 
Jaruim de Angicos 
Triuntpbo 
Luiz Gomes 

PEZO PUBLICO 
. Mossoró 

AGENCIAS : 
Muriú 

Telegrammas 
B l O i í . 
Aos GavériMdore* dos Est.idos-Ao enviar-

mos hoje saudações enthusiasticas que des-

Eertam o anoiveraario da proclamarão da 
iepublica se 11 Limos sati«fíiçSo em trausimuir-

vos que o Rio Graude do Sul dedicado defen-
sor instituições tlrmadas pelo pacto fundamen 
tal da naç&o está dispHsto ao ultimo sacri-
fício para consolidar republica federativa bra-
zileira.—Dr, Abbott, presidente} Possidonio 
da Secretario FaZeuda Interino. 

QUARTEL , 18, 
Sr. Dr. Pedro Velho, governador-Congra-

tulo-me com V. Exc. polo 3*.antHversario da 
gloriosa data da proclamado da Republica--
M. Guerra. 

RIO 21 de Novembro 
GovefUüdor, Rio Graude Norte—Agradecen-

do vjs^as saudações por minha v z coog-atu-
lo-nle comvosco pelo mesmo motivo terceiro 
annivereario proclaina^àu Republica da qual 
sois um dos mais dedicados e &iuceros paladi-
n03 —Ministro Marinha. 

R I O 22. 
Governador, Estado Rio Grande do Norte, 

Pedro Velho-Couveiu intluir commissão Esta-
doal Chicago vir entre produetos daui palha 
de gravat&e também um exemplar ílorido res-
pectiva planta urgoncia«Xadw/áo Nttto, vi-
ce presidente. 

RIO, 23. 
G.jVí iMíidor do Estado. Urgente—Realizou-

se üoje-recepçfio palácio Hamaraty onde^Mare-
ehal Floriauo foi calorosamente felicitado por 

• olBeiaos terra e mar, me<nbros conselho nacio-
uai e i*epresentaOtes todas classes. A noite 
houve baile no mesmo palácio com grande 

, CiHicurreucia, Saudações 
Mini* Ir o do Interior* 

RI021 . 
Governador.—Congratuto-rue com voseo pe-

( 1a faustoza memorável data 23 Novembro. 
Ministro da Guerra, 

RIO, 24. 
Dr. Pedro Velho, Governador.—Agradeço 

saudações e abraço o di^no Governador que 
dirige estado do Rio Grande do Norte desejan-
do-lhe felicidades a assegurando-lho a minha 
admira^ãJ e amizade. 

Seraedcllo. 

Rec^it i ^ffcetuada pe-
Estado rxQ trinentre de 

TOTAL 
17:051:59 

81:000:*; 14 
i;57i 

GittiHt 
J;l70;3o0 

61:944 
557:600 
8«:900 

481:850 

355:788 
3;525:141 

887:r,88 
12V.H0 

1;114:308 
484:683 

1;U«:107 
'mrsty 

20ü:787 
$ 

12:400 
188:300 

38:000 
$ 

:183:000 

100:480 

174:976 

90; 100:73? 
OBSERVAÇAO 

Até a confecção deste trabalho nao havi3o chegado 
ao Thesouro os balancetes das collecionas de Angi 
cos, Triuuipho, Sào Miguel e Portalegre 

O contador, 
P e d r o Soaree de Araújo 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS-
TIÇA 

Conferencia em £3 de Novembro de 1892 
Presidência do Exin. Dasembargador Je^ 

ronymo da. Gamara. 
Secretario, o bacharel Falcfio Pilho. 
Ao meio dia, nasuLtdas cunferen'ias* pre^ 

sentes os Srs, Desembargadores JeronymO da 
Gamara, Presidente, Oiympio Viial, Ferreira 
de Mellir>. José Climaco e Chaves Filho, Pro-
curador Geral e o dr. Souto, Juiz de Direito 
•com ptfrcial,foi aberta a còuferen* 
cia. 

Foi lida e approvada sem debate a neta da 
sessão anterior, bem como o expediente. 

0 Sr- Desembargador José Climaco, pedindo 
a palavra pela ordem, propoz e o Tribunal 
resolveo que sô trausmittisse ao Presidente 
da Republica um telegramma de felicitações 
pelo anniversarío da restaüração da legalida-
de. 

Sob proposta do Sr. Desembargador Chaves 
Filho foi acceito que se ofíkiasse ao mesmo 
sentido ao'Governador do Estado. 

Distribuições : 

Recurso eleitoral 
N. 8. Papary-Recorrentes. J0S0 Jonquíoi 

oc Salíes e Silva, Aprigio Augusto de Mou-
ra e Oliveira e José lidefonso Ferreira de Mes* 
quita * Ao Sr. Desembargador Ferreira de 
Mello - Escrivão Seabra. 

Appellagào Crime ; 
N. 15 Cuitezeiras Appeflante, o réo An-

tonio Leobino.de Siqueira — Appellada, a Jus-
tiça—Ao Sr. Desembargador Ferreira de Mel-
lô—Escrivão Gracisman. 

Appellações Cíveis : 

N. 13. Papary — Appellantes, Francisco 
Mendes.da Sslvã e José Joaquim da Si lva-
Appolliulas. Manool Feliciauo de Souza, tu-
tor dí» orphào B'inkio Ribeiro DanUs^Desem-
bar^udor Vit;il —í̂  - rivâ'> tíracisiiíao. 

N. Í0 . Kiniviivos a execução civil—Assü— 
Emívdrgaaie, Francisco Soares Filgiieir:»~Em 
bargados, Aj.-tnoel Anton io da Fonseca, sua 
mulher e outros —Desembargador Ferreira de 
Jtfcllo—Escrivão Seabra. 

Agíravo de Petiçrio 

N. 10. Cearà-mirim - Agravante a Fazei) !n 
Esta.ioal — Aggravada, D. Maria Emilia da Cu-
1;lia Yarella. 

Passagem : 

AppelIaçSo Ctvel; 
N. Í5. Canguaretama. Appellaute. o Curas 

d«,r cad li tem» do inenor Amaro Cavalcante 
—Appellrtdos, Parente Vianna. & O —Do Sr. 
Souio ao Sr. Desembargador José Climaco. 

Pareccres do Procurador Geral : 

Appellaçõos Crimes : 
N. 13 Cearà-mirim -Appellante, o Juiz de 

Direito—Appellado, o réo Francisco Lvào. 

Dias para Julgamento ; 

Appellaçõcs crimes: 
N. S. Mossoró-Appollante, o nío Oamiao 

Rodrigues de Azevedo Bolão--Appellada, a 
Justiça—Al' conferência. 

N- 12. C^rà-minm^-AppelIantes, os r ios 
Ananias José Augusto de Lyra o Zacliarias 
Nunes de Souza^-Appellada, a Jnstira^A i « 
conferencia. 

Discussão e decisões : 

Recurso Crime : 
N. 1. Canguaretama. Recorrente, o Juiz de 

direito, Recorridos, o Teneute-Cornnel José 
Joaquim de Medeiros, ex-presidente da hiten-
dencia Municipal de Cuitezeiras soldado 
de Policia, Joaquim Alve«, ^x-carcereiro da 
cadeia daquela VilIa^Kelator. o S*'. Desem-
bargador Vital— Adiou-se &> julgamento, m\ 
coiisequencia do não haver numero de juizes 
|tóra tal fim emandou*se coutidar para pre-
enchei-o ao dr. Juiz de Direito da comarca 
de Potengy. 

N . 10. Pao dós Ferros. Recorrente, o Juix 
de Dir«iU* Recorrei >. o Juiz Municipal^ 
Relator, o Sr Desembargador Jo*é Çlimaco. 

Negou-se provimenUi, nfio p.ir falta d « 
competência do Supremo Tribunal Fwleial 
para mandar rospóusahilisar a autoridade 
fístadoal.mas porque do facto 11 Ao resulta cri* 
miiiiiliiJade, 

Recui>o elejtoral ; 
N. 7. Assü, João 0. dã Silveira Borges-

Recorridos, os inlendente^-Relator, o Sr. 
Desembargador Vital. Negou-s.* provimente. 

Em seguida enceiTou-se u confereacia. 
Deu a auuiwncía semanal o Sr. Desembar-

gador Chaves Filho. 
Será juiz da próxima semana o Sr. Des-

embargador José Climaco. 

Decisões : 

Petiçno de Pereira Carneiro A Comp. e 
Gonçalves Cunha & Comp. 

Relatada e discutida a matéria constante da 
preseute petição do doutor Francisco de Paula 
Salles na qualidade de advogado negoci-
antes Pereira Carneiro & Comp. e Gonçalves 
Cunha &Comp. accordam em Tribunal man-
dar quo o Escrivão do feito passo o iustru-
mento de carta tesiemunhavel, logo que» seja 
pelos siipplicantes pedido, nilo obstante o des-
pacho do juiz, que o recusou, por quauto uo» 
termos da Ordenação, livro primeiro, titulo 
oitenta, paragrapho quatorze, sãe os Escrivães 
obrigados a passar ditos iusfruuieotos, ainda 
quando os juizes se neguem a mau.ial-os ex-
pedir. Tribuual de Justiça em nave de No-
vembro de mil oitocentos o noventa e dois. J. 
daCainara, presidente. Oiympio Vital, Ferrei-
ra de Mello, J. CiiuoacoN-Fúi prusento, Chaves 
Filho. 

Accordam proferido sf bre a appel-
lação crime de S. José de Mipibu. em quo é 
appellante o dr. Juiz de Direito o app.dlado 
Francisco Josô Ferreira. 

Ac cordatvi em Tribuual: Quevistos.relatadcs 
e discutidos os autos de appellaçào crime em 
que ô appelUnte o Juiz de direito da co-
marca de S. José e appellado o réo Francisco 
José Ferreira dão provimouto a appellaçào 
em vista das nullidades que -occorrerâo no 
jnlgameuto, e mandão qae seja o réo sub-
mettidõ a novo jury; visto que nSo foi for-
mula-lo quesito sobre a gravidade dos ferjrBcn** 
tosdeFirmina Joanna da Conceição, a qual 
foi affirmada ao respectivo corpo de delicio de 
Os 10 a 12 e não foram chamadas perante o 
Tribunal do Jury, na sessão do julgamento, 
as testemunhas Floriano da Silva e babel 
Barboza do Nascimento, as quaes entretanto 
foram citadas para comparecer às sessões, cons 
forme se vê das certidões dc ffs 72 v. e 00. 

Custas afinal. Recommendao ao juiz de 
direito que ordeno ao? escrivães do jury sob 
sua jurUdicçâo, que juntem, alem das actas 
da sO^são do julgamento, as appellações e i -
minaes asadas dos sorteios supplementerfts,e 
que faça cumprir o que tem sido observado 
em accor.làos anteriores. Natal 16 de Novem-
bro de 1892; J. da Gamara, P. Ferreira de 
Mello, J. Climaco, Olvmpio Vital. Fui presen-
te. Chaves Filho.> 

Accordam proferido sobre os autos de ap. 
pellaçào crime dc S. José de Mipibá em que é 
nppellante o réo Joaquim Tavares da Silva e 
appellada a Justiça publica. 

Accordam era Tribunal, etc. 
Que, relatados os autos e discutida a sua 

matéria, dào provimento a appellaç/lo inter-
posta pelo rio Joaquim Tavare» i a Silva para 
reformai,como,reformam a sentença appellada 
e condemnar o mesmo rèo a pena de cinco 
annos fi dez me/es de prisão simples, gráo mé-
dio d:> art. 235 docod. Penal, de accjrdo com 
o disposto no art. 409 em face da resposta 
dada ao quarto quesito, e nas custas.Superior . 
Tribunal de Justiça em Natal, 16 de Novem-
bro de 1892, J da Câmara' P, Oiympio Visa*» 
Ferreira de Mello, J. Climaco. Fiii presente 
Chaves Filho. 

DECISÔKS ; 
Aggravode Insliumento n. 0 - A r w — Agravan-

te, I). Aotonia Geri rudes de A. Maranhão—Ag-
>;ravados, Fabricio à. Comp. 

Aceordào em Tribunal que. vistos, relata-
dos e disculid.w os presentes autos, oni quo 
suo nggravantos 1). Autonía tiertrudes de A. 
Maranhão, residente no districto judiciário de 
Arez, da troiuarca de S. José, e aggrava-ios Fa-
IH ÍCÍU A Cutiip-, residentes nesta cidade, -consi-
derando qüfi para a concessão do arreste é ne-
cessário — primeiro* prova liderai da divida — 
seg.iudo, prova lilterv.i ou justificado de algum 
d<>s ca.sus de arresto referidos no artigo Irejen-
tos e vinte e um (artigo treaentos o vinte c dois 
do Regulamento numero seltmeutos e rinta • 
seto. de vinte o cinco de Nnvembro de mil oi-
locenlos e cincoenla; :— cí»nsidprnn<lo que nào 
se poda ter como prova litteral a conta corren-
te de oi Io coutos, duzentos e sessenta o doi» 
inile Cento e quarenta rs, junta como docu-
mento â peli^áo de arresto ; porquanto, uSu 
tá assigrsada pelo devedor oi-i^inari»», nem 
los seus successores,—nem eslá ac-unpanhada 
de outros documentos 'Mie comprovem o debito 
que i xcelo a quantia* de cinco contos Ire-
seiKtos if <|uiireuta e quatro mil, oWoceutos 
u vinte réis, constante da lotlra. lambiam junta, 
como exige o art. vinte « Irez numero tercoiro, 
do Codigo Comuiercial ; cousidorr.ndo que a 
própria iinportuucia da leltra nâo esta liquida, 
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—pftrqm* confessou o* :i;wt*&v»ido4 lerem em 
jmm p<i<f<<i'ji quantia de quatro cutiln», novecen-
tos e oiEenUi o um mil e novecentos e sessenta 
..ms, t,Uü «I«tvia sor levada eiu couta da meama 
leltru. salvo enlipnlaçào em contrario, que nüo 
foi alienada e nem provada ; —«ronaltlerumlu que 
«a Aggrawftt* nào ctlilbiraro prova liitnrat. 
fumioutra quifelijiittr.de atynm doa casos de ar-
realn mencionado» ao citado artigo treznuose 
v in lee um. nem especiflcadanieote o da para-
•gi-apim terceiro, secunda pari», em que funda-
ram o ákq pedido.—dão pwviijittiito ai> a g r a v e 
.interposto do deaparfo pelo qual oiniz de di-
reito. julgando* justificação, eoneedeo o arres-
to. afim de mandarem, conto mandam, que aeja 
considerado ita nenhum effmto o mesmo arres-
to, que é contrario Mtireüo e provas. 

Cuslas pa^as pelos Mggrav\doa.— Natal, 9 de 
Novembro do 18<J* - j . d a f.amnra, Presidente 
—Qlyrnpio Vil;»!-— Ferreira de Mello—J. Climaco, 
vencido—Veiai para qno não se desse provi-
mento ao aggravo interposto, — riâo para o üin 
i ie subsistir o aweato de folha nove êm toda a 
*ua integridade, isto pela divida de oito con-
Jos, dusseutos e sessenta a dois mil, cento e 
quarenta—que é a sonuaa feita pelos aggrava-
dos do debito que alienam da uunlettra de cin-
to contos, trezeuloá e quarenta e quatro cuil,. 
oitocentos e vinte róis, vencida em dezoito de 
dezembro de mij olioreutos e oitenta e nove e 
*}$ respectivos juros, contados até vinte e oito 
de fevereiro de mi! oitocenlos e noventa e um, 
t«oin uma divida de fornecimentos, no valor de 
dois contos, quatrocentos e setenta e seis mil 
,fi duzentos réis, — mas, para que subsistisse o 
mesmo arresto somente pela dividâ constante 
da referida teltra de terra, com os juros venci-

dos, não até vinte fi oito de fevereiro de inil c 
oitoconloa o noventa e um, mas até quatro de 
novembro de. mil oitoceutoa e noventa data 
um que falleceu o devedor originário, Dr. João 
de Albuquerque Maranhão,' feitas as retificações 
judiciais poloá interessados, pagas as ensina 
destas pelos aggravados, sobre o gwntum do 
anvslo. A referida ioUra de terra tem. pela sua 
nnturexa, nprooa litteral, tia que trata o para* 
graiího primeiro do artigo trezentos e vinte e 
dois do ttegutamento numero setâceflioa e trin-
ta e sete de viute o cinco de novembro do 
1111I oilocenlos eciucuçnia, que é uma das con-
dições legues para a concessão do arresto ou 
e m b a l o , de que traia o supracitado arügo. ü 
tmglohatnento illegal que a e*la divida se fez 
da divida iltiquida de foniecimenta, Q dos ju-
ros da primeira divida, coutados da data do fal-
ecimento do drvedoiforigiuario, uão pôde neu-
tralizar a força legal que a leltrade terra leio 
para determinar o arresto ou embargo, tendo-
sô"dado a justificarão da quo trata o paragraphc 
seguudo do n/esmo artigo trezentos e vinte dois 
do 'Hegulauiento numero setecentn* e trinta e 
sme. .A /nudança de estado dos herdeiros, re-
presentantes dó. devedor originário, filiando 
ao* seos pagamentos, e tentando alienar os 
bens, .que possuem, hypolbese da Mgunda par-
te do puragrapho terceiro do artigo trezentos • 
Tirile « um do mesmo Regalaménlo numero 
Mítoccntos e trinta o sete, aebu-se provada dos 
presentes antoe : Dos depoimentos das tete-
uiunbos da justificação de folhas consta que os 
referidos herdeiras, um do» qoaes ò o aggra-
vante, possuem, «lona do immovel Estivas 
ns safra» desl* e do immovel fornoal e a quan-
tia de quatro contos, novecentos e oitenta e um 
mil. novecentos e sessenta, qno estqi em pod^r 
dos agífravados enr conta corrente, e aue estão 
tirando j safra existente naquelle immovel ,— 
declarando uma das testemunhas que um dos 
herdeiros André Júlio, lhe declaréra. qqe aban* 
tlüuari-j Estivas logo que tirasse a referida sa-
fra. A eircumstancia da hypotheca do immo-
vel Estivas è conle3sada pelo ^aggravaote em 
sua contrauiinuta (a folha viute), tendo sido 
anteriormenlfc allegada pelos ag^ravanlos e pro-
vada ptdas testemunhas da justificação. Dos 
presentes autos n&n consta quò o immovel L\-
vioní pertença aoadilos herdeiros. NAo ntt pre-
sumindo que estes, tirando a safra do immovel 
i£sfitws(paiv. o que NO dispendein capitaes)— te-
nhâo por tini satisfazer o debito dos upgravndòs 
e ua ausência de deciai üi.ào dos mesmos noste 
«entido. e sim alienar o rendimento da mesma 
ftaíia faltando ao pagamento d(»s credores ag-
gravados,—presumpçào que junta á prova litte-
ralda divida, pode determinar o arresto' — por 
quanto a «prova da mudança distado basta 
que S"ja pre^umiveU (Pereira e Some?!, Processo 
civil «unoiado por Teixeira de Freitas nota no-
ve centos e sescenta fc qtialro— ultimo período.) 

A ailegação da agravante de que nào podia 
soffrer arresto pela garantia qi*e offerece o 
iiiímorel Estivas, nenhum valor tom, porquan-
to, achando-seesle liypoihecado a outra divida, 
o arresto ou embargo sO podia recaUir, como re-
cahjo, sobre bens moveis, nos termos da orde-
nação livro terceiro tiluto oiienta o seis parag. 
sétimo >Pereira e Soiuh, Processo civil annoü-
do por Teix^ira de.Fròílas, segunda parti? da 
citada nota novecentos e seeseuta e quatro).— 
Fui presente—Chape* Filho. 

SOLICITADAS 
AO BACHAREL VIRGÍLIO BAN-

DEIRA DS MELLO 
E 

A o pnb l l co 
Mais uma dentada por meus p^eeados ! Sem-

pre (» inesmjoão no nioo caminno I 
Pareee que estou condemuado a ser mordido 

por quanto cam-v »ro de v ivo o l f a c í j qno por 
aíü anda cm f>rma nuaiaaia, m^um por a-
raoliiiA deu^rid^A fie oxplot ando po-
los ra//e< catcax d? oafiri'*; at mes no :>ela do 
PfJHunm por <?ato â'*;n<>.<itica*la <> tittvdkidu a>\ 
a<im de seo iiistrumvnto.... V.í tudo 1 ato, sorn 
í^ppiicaivlo. cm f-u-un do .pr^ambaio. 

(Parodia do C,irisíovl-> Vo i ín l . 

Por melhor nr^nis. j l<*i, qno so C'*?i«i'lore n 
«o,:iodade,h isempro no òon múo ti/pc,* v rda ; 
lM:neiU^ repeileoi^s <? i u^m i-

por u»n espirito sit iui;;o, t.nndtítn a / • '-
•i"Kir * o - l em social o contla^ra:' o 

l0nd0 resídôm. 
.Cssoí (tfp># sempre ovlilos peto odio, pela 

inveja, pelo iutoress ; .pinlqu^r outra de^-
«as paixões qno d-.-sviir.t e9j>ii»ito 
a co»iscitmi*iaa UHin-.ia.n-s;» na* al.n-.i* fracas e, 
doüas apoderando so, 4 em 
movimento. 

Cobertos com o manto da hypoôrisia. inoa-
trando aptidão para tudo, e j lea^ns typos—re-
presentam ora do dr. em loi*. ora de p.ktitU' 
cos adiantados, umas versos de bitoa jornalis-
tas; outras de eakwlistas e augoreiroa do fu-
turo; o sempre desempenhando todos os papeis 
e ainoidaurlo-so a todas as condiçôos^desde a 
vil pj» i i ;ào de capangas atò o repugnante of-
Ur,io de eslumniador, servem de capacho aos 
grandes e sílo o que estes querem qiie elles 
sejam, comtanto que vá sempre em progresso 
o sórdido interesse que'os domina. 

Sem oceupai^n seria, incapazes de um /ra-
ballio honroso, viveudo da bonomia de um, 
da ingenuidade de outro, e da boa de iodos 
de quem sô aproximam, esses eorvos de no-
va especie choram quindo itièa mandão cho-
rar, riem*so sempre que veem rir aquelles a-
tj iem exploram o procurando fazer de' leào 
quandv s îo perros, de aguias quando' sfto cor* 
vos, todo abocanham, tudo devoram d nada 
seodo bastante para fartar sua voracidade, a-
tiram-se esganaoos contra arepntaçãodo uns 
contra a .honra a nropriedades qo outros e nin-
guém se pode considerar livre de seos ataques. 

Esses typos são os que o povo, substituin-
do o termo porque eram conhecidas n« Ord, 
Kv. 5* tii, 33, tem baptisado c o m o nome de 
aColletes»e com muita propriedade; visto como 
achando sempre razão para lisongear àqutdlei 
que ha pouco mordiam e converter em dfiatri-
bos o ioceqso qut ' nado àqueile a qu^m autes 
endeuosavam, elles aju^tam-sc perfeitamente 
áo corpo.de qualquer manequim que com el-
les sé quèr adornar, 

Arrastando-sa aqui, Jevantando-se ali, 
roscando-se alom, elles—os typos,—simiihau-
tes a esses microbios que Kocli desóobri^ 
nos cholerícos, reproduzem-se aos milhares e 
passando de pai a "íilbo, de geraçAo a gera-
çfto i i ivíd^m c -m uma facilidade espantosa 
o or-^rtismo social, zombam do todas as leis 
de reprèssfto e toruaui-se a pi-ste chronica da 
sociedade. E como' encarnarão .viva desses 
typos eu (iuf lizmenta) couhe^o aludem, 

DEMCIN^TI^AÇÂO 
Respondendo a exposição qu^ fiz pela oRe-

publica,» d«i> attentado^dn dia 13 de Setembro 
e aos argumentos que nessa occa<ifto of fereci 
a aprec iado do publico, o dr. y i rg i l io Ban-
deira de Mello sahio, no «Município» de 29 do 
passado, com uma churriada de desaforos, ca-
uimtuas e me a tiras que cansando nojo a quem 
as lê. dão a conhecer de quanto ello £ capa?.. 
L i infelizmeulo todo esse cumulo de sujidados 
que bem caracteriaam seu autor, e longe de 
molestar-me com a lama com que procurou 
raauchar-me, so iti apenas um movimonto 
de piedade e compaixão por e3So pobre níoço 
n lo podendo comftreUonder como uum cor-icâo, 
ainda joven,,se accuiuüle tnuta perversidade o 
tanta uegrura. Quiz respoador-lue feimpies» 
mente com estes doüs aphoriainos'do conse-
lheiro Raslos > «A. maiediconcia ó uma pe-
quenez no espirito, ou uma negrura no cora-" 
ç-io : Mal dizor sem desígnio 4 estupidez, mal-
dizer com rcilexao" ô infâmia : o fclaldizeaíí 
«scolha elle ê um insensato ou um perverso» 
Aqueüe que mtftdiz publicamente á semelhan-
te ao cão que ladra e que morde pela ealadav. 
Mas o dr.- Virgí l io foi muito longe; procuran-
do rnorder-mo, mordeu a muita gente que 
n*o è responsável pelo meo artigo que assa.-
nhou às iras de S. S.; cabe-me, portanto, ô 
dever de responder-lhe com precizSo, embora 
não esperasse por mais essa dentada. 

E' corto que já sabia que o ur. Virg í l io , a-
pesar de se inculcar de sabixào e erudito, ára 
e e incapaz de enfiMmtar qualquer questão no 
terreno do direito e previa que para» justificar-
ão com seos amigos do atteutaao a que arras-
tou o tenente coronel Alexandre Varolla e 
que lhe produzio a morte, teria necessidade 
de reccorrer a mentira e ao desaforo, armas 
que lhe 35o favoritas-e que sabe esgriniir com 
úma perícia admiravel, mettendo inveja ao 
nrais desabusado capoeiro: mas não podia pre-
ver que aos seos brasõe* procurasse também 
addicíonar—o do calumnioaor. Enganei-mo e, 
victima do meo engano, eis-me nos dentes do' 
sábio das deriríbadas que por me ver pobre, 
aleijado, som família e amigos neste Estado, 
ent*r,deo que podia derramar sobre mim to-
da büis quo que o devora. Saberei ter paci-
ência e longe de descerão lodaçal imtnuudo 
em que S. S. foi ter e servir-me da lama po-
dre com qua procurou manchar-me, tratarei 
simplesaieute de defender-me, eslorcaudo-me 
para nt&o deixar passar nenhuma de" suas ac-
cusações e para isto soguirei a ines:x>a ordem 
que deu a seo famoso ubello. 

I o PONTO 
Disse em resumo o dr. Virgí l io , tratando 

da questão encarada sob o ponto de vista ju-
rídico, que os meos argumentos eram impro* 
cedentes, porque assentavam em base falsa; 
visto como «ra falso que a casa, çm que mora-
va Cavalcante, tivessse sido levantada com 
materiao3 do constructor e com sciencia e 
consentimento do proprietário; como também 
era iüvcrídica & aftirmativa do que o dito Ca-
valcante tivesse comprado a referida casa com 
consentimento do mesmo proprietário; que ao 
contrario a casa linha sido levantada por João 
Felippo. com materiaes do proprietário em 
íorrrae do engenho Porão, o que o dito Joíio 
Felippe, sahindo escondido por se achar a de-
ver ao proprietário, n lo podia vendel-a e que 
a venda era nuiia e qae, portanto, Cavalcante 
npossando-se f" i i;osanieute da casa, o tenente 
coronel Alexandro Varei Ia usou do desforro, 
penniitido por loi. E' muita impudeucia !! Sò 
se o dr. Virg i i io cato.ide qdo o facto sa deo 
na Nubia òu ua Ausiralia c que aqui ninguém 
o couuece ?! Nilo, ür. Doutor! -8. S. foi quem 
a len tou bases falsas para justificar J atten-
udo a que arrastou s e j amigo. 

A casa foi, o verdade, construída por Joüo 
Ki hppí1 e n ÍSS7, mas em torras do Major 
Muracaji, co?n con^e.itiaieato d os to e mate-

proprios do ro.ístroctor. lim l3'ií) reti-, 
vrtiido-se j o io Kelippe para o Natal, onde teve 
• i'ii;i po juiMia bo<le^a, voudeo-a, depois do ali 
ja ac.iar ostab»Ueci.lo, a Damiào Antunes 
da Silva cotn c»> isenli nento do nio*-;:o major. 
K <'iii ld:) ) o dito Damiílo pas.sa:?d-Mse para 
uirms do n m > S. onde! ainda 
innr;i, von-íou-,1 p.ir sua v. a Cavalcante pola 
quamia de trinta o eme ) mil rüs (dõ§oooj, 
vtMida esta q;Kí clfoctnoa-se oin presença do' 
referido major que. a do mesnn» 
Cavai^aute concedeu u oste néssa occasiáo 

lieaoça V a r a augmenjtar a dita casa; deelaran-
do, porem, a Cavalcante que tomasie nota do 
que gastasse/afim <Je índemnlsal-o, caso ti* 
vess© de retirar-se, pois fiearia com a ,casa e 
•So eonseuteria que mais uiuguem ali fosse 
morar. Este ànno, em eousequeoeia,do umali-
nh$ da extrema que o tenente coronel Varei-
la fez tirar entro si e o Major Maracajà, foi 
ent&o que aquelte veio ju l ga r i a eom direito 
* o aoio da casa de Cavalcante. 

Esta, Sr. dr . , 'ò a verdade que aqui uinguem 
ignora e provo com oa documeotos que abai-
xo farei publicar. E note S. S. que quando a 
casa foi construída, ainda o seo amigo n&o ha-
via comprado o engenho «Pur&o» que eatflo 

fertencía a um filho do coronel José Ribeiro, 
s vó, pois, o dr. Virgí l io que, sendo uma in-

verdade o qu« S. S. referio à respeito da cons* 
trucçSo da casa de Cavalcante e tendo este 
eomprado*a á quem de d i m t e podia vendel-a. e 
ha mais de dous annos, impossível ó justifi-
car o attentado do dia Setembio, á que 
deu o nome de dnsforgo 111 

Sei que S. S. n í o entende dessas couzas. 
mas não obstante recommendo-lhe a leitura 
do titulo 58 da Ord. liv* 4* que concede o re-
médio do desforço 6 asseguro-lhe que da sim-
ples leitura desse titulo se convencerá que no 
caso era inadmissível dito remedio : nao só 
porque a cit. Ord. unicameute o permitte no 
caso em que a posse ó tomada forçosamente 
de ou trem e Cavalcanti, comprando a casa 
á quem delia estava apossado, não esbulhou 
pessoa alguma, como porque o mesmo Cavai* 
cantí, sabendo que a terra onde existia sua 
casa, pertencia a outrem, nunca pietendeo 
ar rogar-se com direito ao solo da dita casa 
S. S. torcoo a verdade dos factos, historiou a 
couea a seo geito e sophismando do um modo 
pouco deceute, julgou-se trlumpUante ; mas 
esqueceo-se de que o sophisma ê como a men-
tira a respeito da qual Salomão' esereveo o se-
guinte provérbio : « O beiço de . verdade ficará 
para sempre ; mas a língua de falsidade dura 
porüm sô morpento» (Proverb. eap, 12 n, 19)? 

Com sophismas, Sr. dr-, eu poderia provar tu-
do, até mesmo-queS. S. não existe. 

«MB 

Passo a respouder-lhe agora so o ponto de 
vista do deaoforo. 

Podia, antes de entrar neste assumpto, pro-
var, (assim como fez S. S, para justificar-se do 
erro que commetteo no aviso q»»e me fez pelo 
n. 45 do «Município» ) que não sou.responsável 
por engano» da imprensa; mas n3o querendo 
passar por sabichàoe confessando a minha i-
g.iurancia, deixo^ isto sern resposta e vou ao 
essencial. 

—O Dr. V i rg í l io , procurando justificar que 
UÜJ liie cabia esta phrase que empreguei no 
meu artigo que sahio publicado n 'A Republica* 
—exploração sô1 pedia haver, Ératàiido-se do 
advogado que deslumbrado pelo brilho do me-
tal. só encontra direito uo rico que pode en-
cher-lhe as algibeiras» interroga: —Mas nao 
podia em todo CL;SO ter o dr. Mithias discuti-
do a questao,sem offeader-rao—o dr, Mathia*. 
que ê tão conhecido nesta terra, onde se tem' 
escandalosamente exhibido,e onde toda a gen-
te boa lhe faz justiça ao caracter frouxo e ver-
sátil de homem publico e particular ?» E; de-
pois para justificar a sua interrogação, diz : 
«Com o brilho do metal, portanto, Sr. • dr., só 
S. S- se deslumbra tanto ; eu se ine deslum-
brasse aqueile pònto. teria procurado, quando 
coutei com favores do governo, uma avultada 
porção de contos de ri is, em boa espeeie, para 
terminar o calçamento da ru?. de á.Jofid, des-
ta cidade, qqe S. S iniciou nos bons tempos 
do ministério Ouro Preto, com o cofro em sua 
própria casa, repleto do tnetal de mais brilho 
que disem, ja se io, ecom o qual dispendeo... 
«tmdispendõo o dinheiro de tantos calça-
mentos» I 

Cont-
Ccarú-mirim 14 da Novembro de 1892, 

Mathias Carlos de Araújo MacieU 

Carãúbas, 5 dó Novembro de t392. 

Foi providencial a miuha vinda hòje a esta 
Vil la. " 

As' U horas de dia dirigi-me â Intenden-
cia para alistar um futuro eleitor, e, alli che-
gando com elle* encontrei, alem dos membros 
da secçüo, o velho chefe Coronel Luiz Ma-
noel, seo curador Antônio Carlos e outros ei-

-dadãos distirictos, incluzive o Coronel Gur-
fçet; vi que se tratava de negócios com o de-
legado que estava sentado ã cabeceira da me-

'za com o Escrivão e uma testemunha que es-
tava depondo; notava inquietação no velho 
Coronel, o o seu Curador, um-pouco maçam-
búzio e a bufar l. Nada podia enteuder 
e menos queria perguntar !; dépois de termina-
do aquelle negocio, retirarão-se, perguntan-
do o velho a seu Curador o que fazia o De-
legado I «n&o se imcotnmode; com pouco ve -
rá tudo reduzido a nada h Diz o sobrinho 
capitão. 

Alistado o meu candidato, fomos ao merca-
do, onde tudo é discutido. 

15ffecJ.ivamente, encontrei grande roda, cada 
um emittindo seu juízo o fazendo commenta-
rioa ! Al l i foi que soube de haver Elizio Fer-
nando* requerido ao Delegado para justificar 
a moxinifâda de 1 i de Novembro áqui: 

Este fãcto muito iucommodou a gente limpa 
e forte da terra; até o Cezir io o o Velho por-
teiro Antonio, a vò afiitn de S. Rozas e Adolfo. 

Pelo que contão, o Curador do Velho, foi a 
hor«*s mortas da noHoá casa daquelle pobre 
velho, acouselhal-o para fazer com que aquel* 
los cidadãos mio fossem a audiência do dia se-» 
guinte deporem como testemunhas na Justifica-
ção do Elizio, porque tratava-se do negocio de 
família e ellcs soriáo os prejudicados; não sei 
'mais do que se passou. Eu não sei como cor-
rerão os negócios uesta terra! noto que o De-
legado, Presidente da Intendeucia, Secretario 
o mais trez Intendentes são Sobrinhos do velho 
Chefe quo ò Juiz Districtal e outro cunhado 
deste. 

Felizmente nada tenho no foro, e sé tives90 
procurava fazer viagem para a China ! Alem 
de fazor parte do pequeno grupo que aqui apoia 
o, fcxm. Dr. P. Voluo, metido no meio de tan-
tos Juízos iietelligcntes, onde não mo botariãot.. 

In la mo hmbro da eleição—jafri/fii—Dr. Mi-
guel, quando Autonio Carlos foz negocio com 
o Dr. Amaro, o que ontão fallava muito do 
T i o c h o f e ! com quanlo odio nã.o ticou eile de 
uiim por n5o ter cahido no laço l Agora que 

vlvttn juotos.e que Deus os t enW S n í l í ^ eom 
pauhia. espero continuar oomo d'aateaao lad^ 
dos Gurgéfs, tendo como ebefe o Ma j o r L i a o 
Guerra que sahf» hoorar o nome de eeu ve* 
nerandoPai , Coatèlhéiro Guerra que tanta 
honra dá a este pobre Satado. 

ri_nj-1j^u-Lru-u-1j — - - * * — " • - • m mmtàM m mm 

A Associação da Pratieagem des-
te 'Estado, querendo solemnisar o dia 
6 de janeiro proximo vindouro, an-
níversario dos Santos Reis Magos, 
da Fortaleza da Barra, espera do 
valioso povo d e s t a cidade,- a 
eoncurrencia de seu obulo para tão 
reliôgioso fim, podendo sér entregue 
o que estiver no alcance de çada um, 
dos encarregados da festa, Pedro 
Paulino dos Santos?Manoel Filgueirà 
de Araújo è Antonio Piloto Filho. 
Natal, 26 de Novembro de 1892. 

C A J U 8 R A Z ! L 
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^ RUA DO VISCONDE D9RIO 

> B R A N C O 
A N T f S A O A A U R O R A 

O proprietário deste estabelecimento, dese-
jando tornar bem conhecido do publico os pro-
duetos de aua fabrica, extrahidos do cajú, ^a-
r.ipapo, abacaxi e outras fruetas nacionais, 
cujas formulas e raoéo de preparação, foram 
approvados pela ínspeetaria de Hys ie f l? des|e 
Estado, vem apresentar a lista dos dito» prp-
duetos, que cada diá vfio sendo éonfeciciooado» 
com mais perfeição e acceio graças aòs «eue 
esforços e de habejs fabricantes europeus, ' 

A lém das virtudes rjaédecinaea dps prepara-
dos demarca siipràV. qúà 'téni por báse o eajü. e 
genipapo, coraO sèjani1 os vtuhos, aperitaes • 
coguac, que são perfeitamente conhecidas pàr 
todo o mundo; aooresae ainda o uso quotidiano 
que delieã ae faz lembrar por occusido tdaa te r 
feições diarias, edmo bebidas do cheiro e aabtyr 
agradável a qualquer paladar. orovocandò ao 
mesmo tempo bom appetite, principalmente ás 
pessoas que soffrem do estamago» anemia, 
Byphílis, moléstias pelle. etc., etc. 

P r e ç o s aetuaef i eaJeUes m êm 
meveado t—mV+t* e *p t i r t * ç&* f r f cséo s 
do e 40*/. de d e s c a a t » em | » m o > 

V I N H O D B CAJU ' -
em barril de 40# a 
em aacorotá de 22 a 
eni. caixa de 1 diizia de 105 

COCtNAC DE CAJU; 
em caixa de t dúzia 

A P E R I T A L DE CAJU* (e. de t d.) 
de rotulo encarnado 
de rotulo amarello 

V I N A G R E DE CAJU ' 
tinto e branco em caixa de J dúzia 
em barril de 20S a 

V I N H O DE ( JEN IPAPO, 
ém caixa dé 1 dazia 

APERITAL DE GENIPAPO ; 
COGNAC DE GENIPAPO 

em caixa de 1 dúzia 
DITO T)E L A R A N J A . 

em caixa dê 1 duxia 
A P E R I T A L DE L A R A N J A 

em caixa de uma dúzia 
G E N E B R A DE L A R A N J A 

em caixa de I dúzia 
L I C O R DE M A N G A 

em caixa de 1 dúzia 
V I N H O DE A B A C A X I 

em caixa de i 'dúz ia 
CAJU* E M C A L D A em frascos e em barrih-

nhoa de louça ricamente pintados proprioa pa-
ra presentes etc. 

CAJU1 C R Y S T A L I S A D O , castanhas e caja 
coufeitadas, chocolate de castanhas de caju 
cooposto, laranjas crystalisadafl, outras fruetas, 
confeitos em latas ornadas, etc 

Alguns destes ^roduetos que n3o forem en-
contrados nas casas de varejo desta cidade, po-
derão ser aviados tia fabrica JU no deposito, a 
vontade dos compradores. 

fiAEHAPAS\ASIAS 
Compra-se nesta fabrica garrafas vasiaa de 

vinho do Porto, cervejas, elcr de 60 a 100 ràis 
cada uma. 

Qualquer pedido pode ser feito 
na Fabrica Industrial, Rua Visconde 
(Jrugúay n* 37 e 39. 

NATAL 
A O - P U B L I O O . § . . 

Marcelino Antouio Correia preprielario^ da 
barbearia Pernambucana sita a rua Tarquinio 
de Souaa o. 37 leva ao conhaSimefoto do? aeas 
bons amigos e fregueses que teüdo recebtdo 
boas navalhas nas qoaes encontra algomas quo 
atrahe qualquer objeçte de aço co«ao assim quer 
atrahir os seus fregueses quo espera n el.o» a 
mesma coadjuvjiçào como dantes. 

Natal, 18 de Novembro de 
Mtrcélino Antonio Çerr#ie, 
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